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Seriedade e rigor 

Ao reunir alguns projetos administrados pela 
Fundação para apresentá-los ao público, a 
Revista da FAPEU acaba construindo um 
panorama, ainda que limitado, da produção 
intelectual e científica das instituições federais 
de ensino superior apoiadas. E o resultado 
tem sido animador. Pela diversidade de temas, 
relevância dos resultados e seriedade com que 
os desafios são encarados.

Percorrer as páginas desta revista significa não 
apenas ser apresentado a diversas áreas do 
conhecimento, mas também, de certa forma, 
“visitar” as instituições que a FAPEU atende: 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) e Instituto Federal de Santa Catarina 
(IFSC).

Além dos projetos recentes e ainda em 
desenvolvimento, mostramos como o trabalho 
de pesquisa, com apoio da FAPEU, contribuiu 
para a consolidação de uma área importante 
da economia catarinense, com a entrada 
em produção de toda uma linha de vinhos 
de altitude, produzidos com os mais altos 
níveis de qualidade e capazes de satisfazer os 
paladares mais exigentes.

Boa leitura.

Editorial
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Jaime Giolo
Reitor da Universidade Federal da Fronteira Sul
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Foi tudo muito rápido. Em 2007 era 
apenas uma ideia que, no final do 
ano, ganhou a aprovação do gover-
no federal. Em 2008 foi criada uma 
Comissão de Implantação e desig-

nada a UFSC como instituição tutora. 
Em 2009, oficializada a criação, foram 
realizados concursos para servidores e 
professores, dando formas concretas à 
ideia. E em março de 2010 iniciavam as 
aulas de 38 cursos da novíssima Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
em cinco câmpus. Dois no Paraná, dois 
no Rio Grande do Sul e um em Chape-
có, Santa Catarina.

O atual reitor, Jaime Giolo, partici-
pou de todo o processo, que ele classi-
fica como “de uma ousadia em grau ex-
tremo”, ao lado do professor Dilvo Ris-
toff, presidente da Comissão de Implan-
tação e primeiro reitor da UFFS. Ristoff, 
egresso da UFSC, chefiava, no Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira, do Ministério da 
Educação, o setor onde Giolo trabalhou, 
entre 2005 e 2007. Após esse período, 
decidido a retornar à Universidade de 
Passo Fundo, onde foi professor por 25 
anos (chegou a Titular) e também exer-
ceu funções administrativas, Giolo foi, 
como ele diz, “forçado” a ajudar o ami-
go, que presidia a Comissão de Implan-
tação da nova Universidade.

Esse “forçado”, claro, é apenas um re-
curso retórico, para enfatizar a dificulda-
de da decisão: deixar uma Universidade 
onde tinha cumprido uma carreira bem 
sucedida, para enfrentar uma aventura 
cujo desfecho, àquela altura, era incerto.

“Quando ele (Ristoff) me descreveu 
as ideias gerais da nova universidade, 
entre elas o processo seletivo que privi-
legiaria o aluno provindo da escola pú-

blica, eu decidi que viria para esta Uni-
versidade”.

Giolo, que não era servidor público 
federal, fez o primeiro concurso realiza-
do pela universidade, no final de 2009 
e em seguida aceitou o convite para ser 
vice-reitor. No início de 2010, enquanto 
Ristoff ainda despachava em Florianópo-
lis, na Universidade Federal de Santa Ca-
tarina, Giolo “tomou posse” das poucas 
coisas que a UFFS já possuía em Cha-
pecó. E, ao que tudo indica, foi um iní-
cio de ano bem atarefado.

Cinco cidades universitárias
Ristoff atuava, desde a criação da Co-

missão de Implantação, com suporte da 
UFSC, onde montou uma espécie de 
“quartel-general” e, com a ajuda de um 
grupo de trabalho, criou as condições 
necessárias, preparando licitações, con-
cursos e o projeto pedagógico institucio-
nal, para que a UFFS pudesse funcionar.

A partir de outubro de 2009, Ristoff 

foi nomeado reitor pro-tempore. Os pri-
meiros servidores e professores foram 
empossados pouco depois, em janei-
ro de 2010 com a responsabilidade de 
abrir as portas, em março, não só em 
Chapecó, onde se situa a Reitoria e a 
sede da UFFS, mas também em Laran-
jeiras e Realeza, no Paraná, e em Ere-
chim e Cerro Largo, no Rio Grande do 
Sul. A distância entre esses câmpus cer-
tamente não facilitava em nada a tarefa.

Nos quase seis anos que se passa-
ram até 2015, foram construídos mais 
de 30 prédios novos, compondo pra-
ticamente cinco cidades universitárias 
com pavimentação, arruamento, esgo-
to com estação de tratamento, rede elé-
trica, rede lógica, infraestrutura de TI e 
demais equipamentos.

Em 2011, Dilvo Ristoff deixou a reito-
ria, para retornar à UFSC. E o vice, Jai-
me Giolo, assumiu como reitor pro-tem-
pore. Até que, em maio de 2015, dispu-
tando com outro candidato, Giolo foi 

O processo de criação da 
Universidade Federal da 
Fronteira Sul foi “de uma 
ousadia em grau extremo”

A Universidade que, no primeiro dia de aula, já estava instalada em cinco câmpus, com 38 cursos
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eleito reitor (ou, de certa forma, reelei-
to), com 65% dos votos, para um man-
dato de quatro anos.

Do processo eleitoral participaram 
quatro segmentos, de forma paritária: 
professores, estudantes, técnicos e co-
munidade. As instituições comunitárias 
(de todo tipo, inclusive governo munici-
pal, partidos políticos e igrejas) podem 
se inscrever para votar dentro dos 25% 
reservados a elas. Na eleição para rei-
tor mais de 1.100 instituições votaram.

Coragem para inovar
Essa participação paritária não foi por 

acaso. À ideia de privilegiar os alunos 
do ensino público, que tanto estimulou 
Giolo no início, somaram-se outras não 
menos inovadoras. “Nos colocamos na 
vanguarda dos novos ideais universitá-
rios”, diz o reitor. “Não é que as universi-
dades tradicionais não sejam boas, acho 
que são muito boas e cumprem um pa-
pel relevante mas, dentro e fora das uni-
versidades, o julgamento sobre elas não 

é positivo”. Giolo afirma que era preci-
so “ter um pouco de coragem” para dar 
uma resposta às críticas que são feitas 
às universidades tradicionais.

“Enfrentamos o problema do elitismo 
criando um processo seletivo altamente 
favorável à escola pública. Desde o pri-
meiro processo seletivo, entraram mais 
de 90% de alunos da escola pública. De-
pois, com a lei de cotas, mantivemos o 
mesmo padrão, porque nós usamos o 
percentual do ensino médio”.

Outra demanda atendida foi a neces-
sidade de que as comunidades partici-

Jaime Giolo nasceu em Vila Maria, na região 
colonial da serra gaúcha, próximo a Passo Fundo. 
Neto de imigrantes italianos, completou o segundo 
grau no Seminário Nossa Senhora Aparecida, 
em Caxias do Sul. Graduou-se em Filosofia pela 
Universidade de Passo Fundo (1982), tem mestrado 
em História e Filosofia da Educação pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (1993); 
doutorado em História e Filosofia da Educação 
pela Universidade de São Paulo (1997) e pós-
doutorado em Educação Superior Brasileira pela 
Unicamp (2009). Foi professor da Universidade 
de Passo Fundo de 1985 a 2009. Foi coordenador 
geral de estatísticas da educação superior e 
coordenador geral de avaliação institucional e 
dos cursos de graduação do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP), de 2005 a 2007. Desde 2010 é professor 
da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). 
Nomeado vice-reitor pró-tempore (2010 a 2011) e 
reitor pró-tempore (2011 a 2015), foi eleito reitor 
da UFFS em maio de 2015, para um mandato de 
quatro anos.

passem da vida universitária. “Já no pri-
meiro ano abrimos uma discussão so-
bre ensino, pesquisa e extensão (Coep), 
envolvendo mais de 600 pessoas. Cria-
mos conselhos, garantimos a presença 
da comunidade nos conselhos oficiais, 
deliberativos e criamos conselhos pa-
ralelos. Ao lado do Conselho Universi-
tário tem o Conselho Estratégico e So-
cial, com a maioria de representantes 
da comunidade. É consultivo, mas atua. 
Ao lado do Conselho de Campus, cria-
mos um Conselho Comunitário, com o 
mesmo perfil”.

Campus de Chapecó
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“É uma fundação 
muito séria”

Vários projetos da UFFS têm o 
apoio da FAPEU, que é uma das 
fundações autorizadas a atuar na-
quela Universidade. O reitor con-
ta que a aproximação com as fun-
dações não foi um processo sim-
ples: “Havia uma aversão profun-
da, da parte de alguns membros 
da comunidade acadêmica, à ideia 
de fundações”. O debate se acir-
rou no momento em que foi retira-
da, da minuta do estatuto, a proibi-
ção de ter fundações. “Não estáva-
mos e não estamos nem pensando 
em criar fundações, mas só a retira-
da da proibição já rendeu dois anos 
de discussões”, diz Giolo.

Quando as verbas de alguns 
projetos tiveram que ser devolvi-
das porque a Universidade não ti-
nha como administrar a utilização 
dos recursos, a discussão tomou 
um novo rumo e a saída encontra-
da foi a nova legislação, que per-
mitia autorizar fundações.

Depois de conversar com várias 
fundações, a UFFS autorizou a FA-
PEU, a Faurgs e a Funpar”.

O Reitor afirma ter uma boa im-
pressão do trabalho da FAPEU:

“A relação com a FAPEU é muito 
positiva. Sou muito grato à fundação 
porque desde o primeiro momen-
to nos tratou com elegância e com 
muita seriedade. E fiquei muito feliz 
em saber da qualidade do seu tra-
balho. É uma fundação muito séria. 
Não é à toa que ela tem um gran-
de prestígio dentro e fora da UFSC. 
Aprendemos muita coisa com ela e 
hoje nos apoia com os nossos prin-
cipais projetos”.

A resistência às fundações pare-
ce ter sido superada depois que, na 
prática, foram avaliados os procedi-
mentos. Tanto que os processos de 
renovação de autorização submeti-
dos ao Conselho Universitário são 
aprovados sem qualquer celeuma.

“As pessoas estão percebendo 
que não é um bicho de sete cabe-
ças”, avalia o reitor. 

O perfil acadêmico também foi ali-
nhado à vocação agrário-industrial regio-
nal. Entre os cursos oferecidos estão, por 
exemplo, os de agronomia, medicina ve-
terinária, educação no campo, adminis-
tração com ênfase em gestão agro-indus-
trial, economia com ênfase em coope-
rativismo, administração com ênfase em 
micro e pequena empresas, engenharia 
de aquicultura e engenharia ambiental.

A atividade intensa que marcou o nas-
cimento da UFFS não arrefeceu. Foram 
construídos, apenas para abrigar labo-
ratórios, quatro prédios no campus de 
Chapecó e três prédios em cada um dos 
câmpus. São 16 prédios só de laborató-
rios. “Claro, são prédios de um só pa-
vimento, mas de qualquer forma com 
1.200 m2 cada um”, diz Giolo.

O ensino de graduação agora oferece 
45 cursos. Dentro do Plano de Expansão 
dos Cursos de Medicina a UFFS  obteve 
autorização para dois cursos. Um deles, 
já em funcionamento, implicou na cria-
ção de um novo campus, em Passo Fun-
do, RS. Lá, por enquanto, funciona ape-
nas esse curso, que aproveita a logística 
de saúde da cidade. O outro curso co-

meçou este ano, em Chapecó.
Oito mestrados estão em funciona-

mento e alguns outros, inclusive um de 
doutorado, estão em exame na Capes. 
“A meta é chegarmos rapidamente a 
quatro doutorados e duplicar o número 
de mestrados”, afirma o reitor.

Os câmpus abrigam cerca de oito mil 
alunos, 700 professores, 700 técnicos e 
300 profissionais terceirizados. A maio-
ria dos prédios é novo e próprio. Em ins-
talações alugadas estão apenas a reito-
ria e pró-reitorias em Chapecó, algumas 
atividades em Erechim e o curso de me-
dicina em Passo Fundo, cujo prédio está 
em construção.

Quatro restaurantes universitários já 
estão funcionando e o quinto deve abrir 
no início de 2016.

E, para manter o ritmo, já discutem 
um plano de expansão, examinando as 
solicitações de novos câmpus. Uma das 
possibilidades, por exemplo, que está 
“bem adiantada”, segundo Giolo, é a 
instalação de cursos de engenharia em 
Concórdia, SC. E entre os demais pro-
jetos “com boa receptividade”, há até a 
criação de um campus indígena.

Prédios que abrigam salas de aula no campus de Chapecó
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talENtoS

aNo iii A solenidade de 
encerramento do 
3º Prêmio FAPEU 

de Divulgação Científica foi realizada 
no dia 25 de junho de 2014. Duran-
te a cerimônia foram anunciados os 
vencedores e entregues os prêmios.

Como nas edições anteriores, os 
trabalhos deveriam apresentar al-
gum dos projetos que a Fapeu apoia 
em uma linguagem não especializa-

da, acessível aos não especialistas e 
ao público em geral.

O Prêmio de 2014 contou com o 
patrocínio do Banco Itaú.

Para concorrer, o estudante de 
graduação deveria estar regularmen-
te matriculado na UFSC e apresentar 
trabalho inédito. Os prêmios, para 
os três primeiros colocados e seus 
orientadores foram um ultrabook, 
um notebook e um tablet. Os vencedores

1º lugar: Ariel Córdova Rosa
Curso: Medicina;
Orientador: Edison Natal Fedrizzi
“Prevenção da Infecção pelo HPV e 
do Câncer Genital: O Papel da Vacina 
Multivalente”

2º lugar: Bruna Scandolara Magnus
Curso: Eng. Sanitária e Ambiental;
Orientador: Wanderli R. Moreira Leite
“Estudo Sobre Utilização de Lodo de Esgoto 
como Biossólido na Agricultura”

3º lugar: Matheus V. Gouvêa Dias
Curso: Engenharia de Materiais;
Orientador: Aloisio Nelmo Klein
“A Pesquisa Aplicada às Necessidades 
da População: Melhorias em Próteses e 
Implantes”

Prêmio FAPEU de divulgação científica

1º

2º 3º 

O objetivo da premiação é estimular, divulgar 
e prestigiar trabalhos desenvolvidos por 
estudantes de graduação e (a partir de 
2015) da pós-graduação, que tenham como 
tema projetos ou grupos de pesquisa das 
Instituições de Ensino Superior (UFSC, UFFS e 
IFSC) apoiados pela Fundação 

Da esquerda para a direita: Edison Natal Fedrizzi, Ariel Córdova Rosa e Heliete 
Nunes – Pró-Reitora Adjunta da Pró-Reitoria de Pesquisa da UFSC.

Da esquerda para a direita: Sueli Amália de Andrade – representante do Conselho 
Curador; e Bruna Scandolara Magnus.

Da esquerda: Joel Melquíades de Souza – Gerente Regional Poder Público do 
Banco Itaú, Matheus Vinícius Gouvêa Dias e Aloisio Nelmo Klein.
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1º graduação 

2º graduação 3º graduação

1º pós-graduação 

aNo iV

Da esquerda para a direita: João Paulo Ristow e Lucia Helena Martins Pacheco – 
Vice-Reitora da Universidade Federal de Santa Catarina.

Da esquerda para a direita: Prof. Jorge Kanehide Ijuim, José Carlos 
Duarte – Sócio-Proprietário da Metropolitana Viagens e Turismo e 
Emanuelle Marques Nunes.

Da esquerda: Giuliano Eugenio de Souza, Hiram A. S. de Almeida – 
Superintendente Regional de Governo do Banco do Brasil e Hugo Adolfo Gosmann 
– Gerente Executivo do Projeto TSGA, representando o Prof. Paulo Belli Filho

Da esquerda para a direita: Jennifer Morel Hartmann e 
Prof. Cleo Nunes de Sousa – Diretor Presidente da FAPEU.

A FAPEU realizou a 
cerimônia de anún-
cio dos vencedores 

do 4º Prêmio de Divulgação Científica 
no dia 22 de junho de 2015. 

Pela primeira vez estudantes de pós-
-graduação também puderam concorrer. 
E, além da UFSC, também foram admi-
tidos concorrentes das demais Institui-
ções de Ensino Superior que têm proje-
tos apoiados pela FAPEU: o Instituto Fe-
deral de Santa Catarina (IFSC) e a Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS).

Os patrocinadores desta edição foram 
o Banco do Brasil e a Metropolitana Via-
gens e Turismo.

Os três primeiros colocados de cada 
categoria ganharam um ultrabook, um 
notebook e um netbook. Os orientadores 

dos trabalhos premiados foram presen-
teados com diárias de estadias e tablets.

Vencedores da Graduação
1º lugar: Jennifer Morel Hartmann
Curso: Jornalismo
Orientadora: Gislene da Silva.
“Projeto da UFSC Capacita 
Profissionais da Saúde para 
Identificarem Casos de Violência 
Doméstica”.

2º lugar: Giuliano Eugenio de Souza
Curso: Eng. Sanitária e Ambiental
Orientador: Paulo Belli Filho
“Sustentabilidade Ambiental em 
Pequenas Propriedades Produtoras de 
Suínos: Uma Realidade Possível”.

3º lugar: Emanuelle Marques Nunes
Curso: Jornalismo;
Orientador: Jorge Kanehide Ijuim 
“Turfeiras na Serra do Tabuleiro: Um 
Achado em Terras Catarinenses”.

Vencedor da Pós-Graduação
1º lugar: João Paulo Ristow
Curso: Mestrado em Eng. Mecânica;
Orientador: Júlio Cordioli.
“Estudos na UFSC Prometem 
Impulsionar a Pesquisa e Exploração do 
Ambiente Marinho Nacional”.

Os textos classificados nos 
primeiros lugares estão publicados 
nas próximas páginas desta revista.
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PrEVENção do CâNCEr GENital
o papel da vacina multivalente
Primeiro lugar do 3º Prêmio FAPEU de Divulgação Científica – Talentos

a infecção pelo HPV (Papilomaví-
rus humano) é a doença sexual-
mente transmissível (DST) mais 
frequente no mundo . Segundo 
dados da Organização Mun-

dial de Saúde (OMS), mais de 630 mi-
lhões de homens e mulheres, no mun-
do todo, estão infectados por esse ví-
rus. No Brasil estima-se que atinja de 
9 a 10 milhões de pessoas. 

Durante muito tempo o HPV foi as-
sociado apenas às verrugas genitais 
que, embora muito frequentes, pou-
co interesse despertavam nos pesqui-
sadores. Porém, esta situação mudou 
na década de 70, quando o virologis-
ta alemão Harald zur Hausen associou 
o HPV também à ocorrência de outra 
doença, muito mais perigosa: o câncer 
de colo de útero.

Desde então, cada vez mais pesqui-
sas têm sido feitas, de modo que o HPV 
passou de inocente causador de verru-
gas a um dos mais importantes agentes 
relacionados ao câncer, não só de colo 
do útero, mas também de vagina, vulva, 
ânus, pênis, boca e garganta. 

Atualmente são conhecidos cerca 
de 200 tipos de HPV, dos quais 45 in-
fectam a região anal e genital humana. 
Mas nem todo HPV é capaz de causar 
câncer, de modo que eles são divididos 
em dois grandes grupos: o de baixo ris-
co e o de alto risco oncogênico. Os dois 
principais representantes do grupo de 
alto risco para os cânceres são os HPV 
16 e 18, responsáveis por 70% dos cân-
ceres de colo do útero, 40-50% dos de 
vulva e pênis e por 80% dos cânceres 
anais e vaginais.  

Por Ariel Córdova Rosa (Medicina)*
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Diante deste cenário não demorou 
muito para os pesquisadores percebe-
rem a importância de prevenir essa in-
fecção. Assim, foram desenvolvidas va-
cinas, e em 2006 a primeira delas foi 
aprovada para comercialização. Ela é 
uma vacina quadrivalente, que protege 
contra os vírus 6, 11, 16 e 18. Mais tar-
de, uma vacina bivalente (contra os HPV 
16 e 18) também foi aprovada. Dos ví-
rus contidos nas vacinas apenas os HPV 
16 e 18 são capazes de causar câncer e, 
embora existam outros tipos que podem 
causar esta doença, ainda não existem 
vacinas contra eles.

Então surge a questão: é possível pen-
sar em erradicar o câncer de colo de 
útero e outros cânceres da região geni-
tal agindo apenas sobre esses tipos de 

HPV? Não seria possível criar uma vaci-
na mais abrangente, capaz de prevenir 
a infecção pelos demais tipos também? 

Pensando nisso, pesquisadores de 
todo o mundo têm unido esforços para 
criar uma vacina multivalente. Esta va-
cina será capaz de prevenir a infecção 
pelos vírus 6, 11, 16 e 18 (como a vaci-
na quadrivalente) e também pelos vírus 
31, 33, 45, 52 e 58, que são responsá-
veis por outros 20% dos casos de cân-
cer de colo de útero.

A PESQUISA
Em 2007, o Centro de Pesquisa Clíni-

ca Projeto HPV (HU/UFSC), gerenciado 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Extensão Universitária (FAPEU), iniciou 

45 deles infectam a região anal e genital humana, 13 dos quais são de alto risco

Estes são os tipos de HPV de alto risco oncogênico contidos na vacina multivalente

Há cerca de 200 tipos de HPV

16 18 31 33 45 52 58

Fonte: Adaptado de G1



132015  Ano VIII  Número 8  Vol. 8  Revista FAPEU

sua participação nesse estudo. A pesqui-
sa envolve 14.240 voluntárias em diver-
sos países, 140 delas no Centro de Pes-
quisa da UFSC, todas com idade entre 
16 e 26 anos.

O objetivo deste estudo foi com-
parar a eficácia da recém-criada va-
cina multivalente em relação à vaci-
na quadrivalente. As voluntárias foram 
divididas aleatoriamente em dois gru-
pos, sendo que um recebeu a vacina 
quadrivalente e o outro a multivalente, 
mas nem a equipe médica nem as pa-
cientes sabiam qual das vacinas estava 
sendo aplicada. No total, cada partici-
pante realizou 13 consultas e recebeu 
três doses da vacina. A primeira dose 
foi aplicada no primeiro dia da pesqui-
sa, a segunda no segundo mês e a ter-
ceira no sexto mês.

Nas consultas, as pacientes foram in-
dagadas sobre o número de parceiros 
sexuais e uso de método contracepti-
vo. Também foi avaliada a presença de 
lesões associadas ao HPV e coletado 
sangue de cada paciente na visita do 7º 
mês e em algumas visitas subsequentes 

REFERÊNCIAS
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até o quarto ano de acompanhamento, 
para verificar se o organismo dela havia 
criado defesas eficientes contra o vírus. 

A média de idade das participantes do 
Centro de Pesquisa da UFSC é de 22 anos 
e a primeira relação sexual se deu aos 17 
anos. A média do número de parceiros 
sexuais até o início do estudo é de 2,13 e 

de novos parceiros durante o estudo de 
1,7. Todas faziam uso de algum método 
contraceptivo, sendo que a maioria (75%) 
usava anticoncepcional oral.

Embora os dados do Centro de Pes-
quisa Clínica Projeto HPV já tenham sido 
enviados para o banco de dados interna-
cional, ainda não foi revelado quais par-
ticipantes receberam a vacina quadriva-
lente e quais receberam a multivalente. 

No Congresso EUROGIN 2013 (3 a 6 
de novembro de 2013 em Florença, Itá-
lia), foram divulgados os primeiros resul-
tados de eficácia da vacina envolvendo 
todas as participantes do estudo. A va-
cina multivalente foi tão eficaz quanto a 
quadrivalente na prevenção da infecção 
pelos vírus 6, 11, 16 e 18 (99,8-100%) e 
altamente eficaz na prevenção da infec-
ção pelos vírus 31, 33, 45, 52 e 58 (97%).

Projeta-se que até o ano de 2030, cer-
ca de 10 a 14 milhões de mulheres no 
mundo serão diagnosticadas com câncer 
do colo do útero e 5 a 8 milhões morre-
rão desta doença, a não ser que medi-
das preventivas sejam tomadas. Para o 
Brasil, a previsão é que no ano 2025 te-
remos cerca de 37.464 casos de câncer 
de colo de útero. A vacina multivalen-
te tem o potencial de prevenir a maioria 
dos cânceres da região genital, represen-
tando um grande avanço na medicina.

Mas não basta a vacina, serão tam-
bém necessárias políticas públicas para 
assegurar que a população tenha aces-
so a ela. Se assim for, talvez num futuro 
não muito distante, o câncer de colo do 
útero e demais cânceres da região geni-
tal associados ao HPV deixarão de ser 
um problema de saúde pública que hoje 
são, principalmente no Brasil. 

É com este foco que o Centro de Pes-
quisa Clínica Projeto HPV, juntamen-
te com a FAPEU, continua estudando 
exaustivamente formas eficientes de pre-
venir o câncer em homens e mulheres, 
principalmente associados à infecção 
pelo Papilomavirus humano.

* Orientador: Edison Natal Fedrizzi 
Departamento de Ginecologia e Obstetrícia 
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Eficácia da vacina multivalente 
contra as lesões  
pré-cancerosas genitais

HPV 6 99,8%

HPV 11 100%

HPV 16 100%

HPV 18 99,8%

HPV 31 97%

HPV 33 97%

HPV 45 97%

HPV 52 97%

HPV 58 97%

Fonte: JOURA



Por Jennifer Morel Hartmann (Jornalismo) *

a violência doméstica já afetou 
mais de 13 milhões de mulhe-
res no Brasil e continua a ser um 
assunto sensível na sociedade, 
mesmo após oito anos da san-

ção da Lei Maria da Penha. A denúncia 
é fundamental para a redução da vio-
lência, mas um ponto crucial na desco-
berta e tratamento dos casos se encon-
tra na saúde pública. Muitas mulheres 
vão às unidades de saúde com sintomas 
recorrentes (como dor pélvica crônica, 
dor que não tem nome ou lugar, lesões 

físicas sem explicação) e os profissionais 
não percebem que estes provêm de um 
problema sério, que é a violência den-
tro do lar. Para resolver essa deficiência 
no atendimento das unidades de saúde 
foi criado, na UFSC, um projeto que ca-
pacita profissionais do SUS a identificar 
casos de violência doméstica. 

O projeto “Atenção a homens e mu-
lheres em situação de violência por par-
ceiros íntimos”, do Departamento de 
Saúde Pública do Centro de Ciências 
da Saúde, é coordenado pela professora 
Elza Coelho. A capacitação atende pro-
fissionais de todo o Brasil e é gratuita, à 
distância, com duração de três meses. 

Ao todo, 13 tutores estão à disposição 
para acompanhar os alunos, tirar even-
tuais dúvidas e verificar se estão conse-
guindo acompanhar as aulas. 

O curso foi feito para profissionais de 
diversas áreas do SUS como médicos, 
enfermeiros, assistentes sociais e den-
tistas. A importância da sensibilização é 
fundamental para a constatação dos ca-
sos, como a enfermeira Sheila Lindner 
demonstra ao afirmar que o curso abriu-
-lhe uma nova perspectiva profissional. 
Ao acolher uma vítima de violência do-
méstica, conta, ela encaminhou o caso 
para o Núcleo de Apoio à Saúde da Fa-
mília e ajudou a pessoa a ver a impor-

ProGraMa dE atENção
à violência doméstica
Primeiro lugar do 4º Prêmio FAPEU de Divulgação Científica – Talentos. Categoria Graduação

Lei Maria da Penha 

Oito anos da lei
99% das 
mulheres já 

ouviram falar 
sobre ela 

Violência e agressores 

13 milhões 
e 500 mil 
mulheres já 

sofreram algum 
tipo de agressão

65% foram agredidas 
pelo companheiro
31% ainda convivem 
com o agressor 

14% ainda sofrem algum 
tipo de violência
700 mil brasileiras 
continuam sendo vítimas 
de agressões
Brasil é o 7º país onde 
mais se matam mulheres 

Tipos de violência 

Física: 62% 
Moral: 39%  
Psicológica: 
38%

Denúncias 

40% 
procuraram 
ajuda após 
a primeira 

agressão
Atendimento à mulher 
(telefone 180) já prestou 
mais de 2,7 milhões 
de atendimentos desde 
2012
34% procuraram 
alternativas à denúncia 
formal (parentes, amigos, 
igreja)
15% não fizeram nada a 
respeito 

Fonte: Data Senado

Violência contra a mulher no Brasil
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1 Apresentação  
do curso 

2 Atenção a homens e mulheres 
em situação de violência 
Ensina os profissionais 
como atuarem na atenção 
a homens e mulheres em 
situação de violência a partir 
do reconhecimento dessas 
situações, além de permitir a 
elaboração de estratégias para o 
cuidade. São mostrados fatores 
de riscos, sinais e sintomas para 
a identificação de violência. 

3 Políticas públicas no 
enfrentamento da violência 
Mostra as principais políticas, 
legislações e conferências 
realizadas, com o intuito de 
estabelecer diretrizes para o 
enfrentamento da violência. 

4 Rede de atenção às pessoas em 
situação de violência 
Instrumentalizar o profissional 
da saúde para o reconhecimento 
da estrutura da rede na atenção 
a pessoas em situação de 
violência, podendo assim 
reconhecer ela em seu território 
de atuação. 

5 Violência: definições  
e tipologias 
Explica as definições de 
violência e os tipos de violência: 
física, psicológica, sexual e 
comportamento controlador. 
Tem por objetivo fomentar a 
reflexão sobre as diferentes 
definições de violência entre 
parceiros com o propósito de 
ajudar o profissional a detectar 
sinais de violência vividos pelos 
pacientes. 

6Violência e perspectiva 
relacional de gênero 
Ressalta a importância da leitura 
relacional de gênero para a 
compreensão sobre o fenômeno 
da violência entre parceiros 
íntimos. São abordadas as 
peculiaridades da violência 
contra as mulheres e os homens 
e a violência contra a população 
LGBT.

7Violência no  
contexto familiar 
Módulo para pensar a 
violência no contexto familiar 
e suas repercussões. Apresenta 
ferramentas de reflexão e 
intervenção que favoreçam o 
melhor acolhimento profissional 
realizado pelas equipes que 
atendem famílias nessas 
situações.

Módulos do curso 

Inscrições em: violenciaesaude.ufsc.br

tância de ser proativa e reagir àquela si-
tuação que está vivendo.

O objetivo é que os alunos apren-
dam a reconhecer se os sintomas e le-
sões apresentados por quem procura as 
unidades de saúde estão ligados a situa-
ções de violência por parceiros íntimos. 
Se este for realmente o caso, eles apren-
dem como realizar o acolhimento e os 
encaminhamentos necessários. O cur-
so tem sete módulos, dos quais o aluno 
escolhe quatro para estudar (ver quadro 
Módulos do Curso). Tratam, basicamen-
te, de estratégias para o cuidado com a 
pessoa que sofre agressões e das políticas 
públicas de enfrentamento da violência. 

Em 2014 foram capacitados 1.500 
profissionais em duas turmas. Para a 
etapa seguinte, que iniciou em novem-
bro daquele ano, foram ofertadas mais 
mil vagas para todo o país. Thays Ber-
ger, coordenadora de tutoria do projeto, 
explica que, como o tema é muito sen-
sível e importante, busca-se atender a 
todos que o procuram; se o profissional 
não consegue uma vaga na turma que 
está abrindo agora ele é encaminhado 
para a próxima. A enfermeira Karine do 
Vale Silva, do Maranhão, afirma que “to-
dos os tópicos têm sido importantes para 
nossa prática, principalmente os relacio-
nados às ações de investigação e inter-
venção, porque a violência entre parcei-
ros íntimos tem ampla repercussão de-
vido às graves consequências, que, em 
muitos casos, levam a morte”. 

Mesmo com muitos casos, a violên-
cia doméstica ainda é um assunto co-
mentado com cautela. “No Brasil ain-
da se tem muito a visão de que em ‘bri-
ga de marido e mulher ninguém mete a 
colher’, então poucos casos são denun-
ciados. A violência ainda é vista como 
um assunto resolvido na delegacia, mas 
é também uma questão de saúde,” expli-
ca a coordenadora, que percebeu a ne-
cessidade de capacitação dos profissio-
nais da saúde alguns anos atrás, quan-
do pensou no projeto. 

Homens também sofrem com a vio-
lência doméstica. “Eles também são víti-
mas, mas muito mais de agressões psico-
lógicas, ao contrário da mulher, que so-
fre mais agressões físicas”, diz Elza Coe-
lho. Por isso o projeto também estuda 
os casos que ocorrem com os homens. 

Apesar de serem em menor escala e me-
nos agressivos, podem e devem ser diag-
nosticados por profissionais da saúde. 

Em 2011 foram registrados, no Brasil, 
mais de 70 mil casos de violência contra 
mulheres. E, destes, 71,8% aconteceram 
dentro de casa, com uma taxa elevada 
de reincidência que chega a 51%. Do 
lado masculino, o número de ocorrên-
cias dentro do lar é menor: 45%. 

Para a coordenação do projeto, a 

atenção básica e uma maior harmonia 
entre profissionais que tratem dos casos 
são fundamentais no processo de “des-
vinculação do agressor e libertação das 
pessoas que sofrem com violência do-
méstica”. Ao chamar a atenção para al-
guns sintomas, consideram que o primei-
ro passo, na saúde, foi dado. 

*Orientadora: Gislene da Silva 
Departamento de Jornalismo
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Por João P. Ristow (Engenharia Mecânica)*

o Brasil detém a 12ª maior zona 
marítima de exploração do mun-
do, com mais de 3,5 milhões de 
quilômetros quadrados de Zona 
Econômica Exclusiva (ZEE), área 

que representa quase metade de todo 
o território terrestre nacional. Desde 
2004 o governo brasileiro pleiteia, jun-
to à ONU, o aumento dessa área para 
4,5 milhões de quilômetros quadrados, 
o que levaria o país a possuir a 8ª maior 
ZEE mundial. 

A busca pelo aumento da Zona Eco-
nômica Exclusiva brasileira acompanha 
uma crescente preocupação governa-
mental com sua fronteira marítima. As 
principais razões para isso são as de-
mandas econômicas das últimas déca-
das. A descoberta e exploração de pe-
tróleo no Pré-Sal impulsionaram a ne-
cessidade de melhorar o monitoramen-
to e a defesa do território marítimo na-
cional. Sinais dessa preocupação tam-
bém podem ser vistos em outros pro-
jetos governamentais, como a Opera-
ção Amazônia Azul e a construção do 
primeiro submarino nuclear brasileiro.

O estudo de ambientes marinhos e 
de técnicas para seu monitoramento 
e exploração, nesse contexto, desper-
ta grande interesse. Durante décadas, 
esse campo de estudo se limitou prin-
cipalmente à Marinha do Brasil, que era 
responsável pela maior parte da pesqui-
sa científica nesse tema. 

O ambiente subaquático é de ex-
trema complexidade e o estudo de seu 
comportamento e das técnicas para seu 
monitoramento representa um grande 
desafio. Isso, somado à crescente de-
manda por conhecimento nessa área, 
incentivou a aproximação da academia 
a esse campo de estudos.

Além de ser uma região de difícil aces-
so, ambientes submarinos apresentam 
baixa penetração da luz e de outras on-
das eletromagnéticas, o que dificulta sua 
exploração. O som, no entanto, se propa-
ga com relativa facilidade e, por isso, mé-
todos acústicos são comumente utiliza-
dos nos estudos submarinos, sendo o so-
nar uma das suas principais ferramentas. 
Um exemplo de mapeamento de perfil 
do leito marinho pode ser observado na 
imagem de sonar publicada nesta página.

Atento a essas tendências, o Labora-
tório de Vibrações e Acústica (LVA) da 
UFSC – considerado um centro nacio-
nal de excelência na área de acústica e 
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Primeiro lugar do 4º Prêmio FAPEU de Divulgação Científica – Talentos. Categoria Pós-Graduação

FONTE: LVA-UFSC
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vibrações desde sua criação nos anos 80 
– criou um grupo de pesquisas em acús-
tica submarina, com intuito de desenvol-
ver tecnologias para o estudo e monito-
ramento de regiões subaquáticas. O gru-
po, formado em 2013, conta hoje com 
nove pesquisadores, incluindo professo-
res, alunos de iniciação científica, mes-
trado, doutorado e pós-doutorado, de 
diferentes áreas.

Em 2014, o grupo de pesquisa em 
acústica submarina participa de seu pri-
meiro projeto junto a FINEP, com apoio 
da FAPEU, com objetivo de desenvolver 
um sistema para o mapeamento e deter-
minação da profundidade do substrato 
marinho. O projeto, além de buscar su-
prir a demanda na pesquisa do tema no 
Brasil, também tenta aproximar a aca-
demia das empresas, contando com 
apoio da Dynamox, empresa de tecno-
logia náutica, sediada em Florianópolis.

Como resultado, o projeto irá desen-
volver a tecnologia nacional de sonares 
ativos para o mapeamento do substrato 
marinho. Isso permitirá que a empresa 
desenvolva o primeiro dispositivo de so-
nar recreativo brasileiro, que poderá ser 
adquirido por navegadores que preten-
dam observar o fundo do mar, ajudan-
do a difundir essa tecnologia.

ALÉM DO FUNDO DO MAR
Mas o grupo tem um objetivo ainda 

mais audacioso: os pesquisadores já es-
tudam meios de detectar objetos enterra-
dos no leito marinho, investigando uma 
forma de mapear não só o fundo, mas as 

camadas de substrato abaixo dele. Esse 
tipo de medição pode ser de grande im-
portância para várias atividades navais, 
como a construção de portos e hidrovias, 
o monitoramento de dutos de petróleo e 
para a arqueologia submarina. Para aten-
der tais objetivos, várias técnicas de so-
nar estão sendo estudadas.

De forma geral, dispositivos de so-
nar enviam uma onda sonora na água, 
que viaja até o fundo marinho. Ao che-
gar lá, parte da onda é refletida e volta 
ao dispositivo, e outra parte penetra no 
substrato. O mapeamento da superfície 
pode ser feito medindo o tempo que a 
onda demora a retornar ao dispositivo e 
a direção de chegada dela (ver infográ-
fico no alto desta página). 

Para “visualizar” objetos enterrados, 
utiliza-se a onda que penetra no subs-
trato. Ao encontrar algo ela será refleti-
da, voltará para a água e eventualmen-
te atingirá novamente o dispositivo. De-
tectando essas ondas que chegam mais 
tarde é possível estimar a existência des-
ses objetos enterrados. 

Pode-se perceber que o processa-
mento de sonares não é algo simples e 
requer vários estudos, em diversas áreas 
de conhecimento. O grupo da UFSC 
conta com especialistas na propagação 
de ondas sonoras na água, que desen-
volvem modelos e simulam o ambiente 
marinho de forma a fornecer dados para 
testes iniciais. Outros pontos estudados 
são a propagação sonora dentro do se-
dimento, a importância da geometria do 
fundo na reflexão das ondas e a influên-

cia do tipo de sedimento que compõe o 
fundo nos resultados. 

Para realizar medições, o grupo con-
ta com um especialista em transdutores, 
responsável por projetar fontes sonoras 
e receptores que funcionem dentro da 
água. Na área de processamento de da-
dos, pesquisadores estudam algoritmos 
que utilizam os dados medidos pelos re-
ceptores e os transformam em mapas de 
cores, que representam as profundidades 
do local medido (conforme o esquema 
no alto da página anterior). 

Os estudos nessa área são pioneiros 
no Brasil e podem colocar a UFSC não 
só como uma referência nacional na área 
de acústica submarina, mas também dar 
visibilidade internacional à instituição, 
uma vez que os temas que estão sendo 
estudados ainda não são completamen-
te dominados pela comunidade científi-
ca internacional. 

O desenvolvimento do primeiro so-
nar recreativo brasileiro também é um 
grande passo para o desenvolvimento da 
tecnologia nacional, e é a primeira etapa 
para o desenvolvimento de equipamen-
tos de medição profissional, que atual-
mente são importados e têm alto custo. 
Dessa forma, os estudos irão impulsio-
nar o mercado de exploração submarina 
nacional e ajudar a suprir a demanda por 
pesquisa sobre a Amazônia Azul brasi-
leira, uma das últimas e mais importan-
tes fronteiras científicas do país.

* Orientador: Júlio Cordioli 
Departamento de Engenharia Mecânica

O funcionamento do sonar

Saiba como 
são geradas as 
imagens do fundo 
marinho utilizando 
sonares

1. Uma 
onda sonora 
é gerada 
por fontes 
instaladas  
no barco 2. A onda se 

propaga pela 
coluna d’água e 
atinge o fundo.

3. Ao atingir o 
fundo marinho, 
parte da onda é 
refletida e parte 
penetra  
no substrato.

4. Parte da onda 
retorna ao dispositivo 
e é captada por 
receptores. A diferença 
de tempo entre o 
envio e o retorno 
da onda pode ser 
utilizado para calcular a 
profundidade.

FONTE: LVA-UFSC
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a ciência, ou mais precisamente a 
curiosidade científica tem muito 
a ver com o fato de Santa Catari-
na ser um dos poucos lugares do 
mundo onde se produz uvas viní-

feras de qualidade em altitude. Não faz 
muito tempo que o zoneamento agro 
climático do estado considerava como 
“não recomendável” o plantio de par-
reiras a 1.000 metros do nível do mar. A 
tese era de que as uvas não iriam 
maturar adequadamente. Mas, nos 
anos 90, dois pesquisadores do gru-
po de agrometeorologia da unida-
de de Videira da Epagri (Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e Exten-
são Rural de Santa Catarina S.A), 
Hugo Braga e Hamilton Vieira, de-
cidiram investigar qual o compor-
tamento das plantas nas diferentes 
altitudes. E acabaram descobrindo 
que as condições climáticas da alti-
tude catarinense fazem muito bem 
às uvas. Os testes em São Joaquim 
(a 1.300 m), com uvas cabernet, fo-
ram muito promissores, permitin-
do que,a partir de 2004, iniciasse 
a produção de vinhos.

Essa “nova fronteira” certamen-
te demoraria mais tempo para ser 
descoberta e para desenvolver 
uma atividade economicamen-

te rentável, se Santa Catarina não tives-
se decidido, no início da década de 80, 
redefinir em Videira uma unidade da 
Empasc (Empresa Catarinense de Pes-
quisa Agropecuária, que em 1991 seria 
sucedida pela Epagri) dedicada à uva 
e ao vinho. O governo do estado con-
vidou, em 1981, quatro agrônomos re-
cém-formados pela UFSC, para traba-
lhar na Empasc.

Aparecido Lima da Silva, que alguns 
anos depois terá um papel importante 
nessa história, foi um dos que recebeu 
o convite e o aceitou. Como parte do 
esforço para qualificar a nova unidade 
de Videira, a Epasc ofereceu uma bol-
sa para que o jovem agrônomo fizesse 
mestrado na área de viticultura, na Uni-
versidade Federal de Pelotas.

Ao retornar, em 1983, Aparecido foi 
para Videira, onde ficou até 1986 
como pesquisador, quando saiu 
para fazer concurso para ser pro-
fessor na UFSC. 

Em 1991 foi para Bordeaux, 
na França, para o doutorado, nas 
áreas de viticultura e enologia. 
Em 2004 seu pós-doutorado, em 
Montpellier, também na França, 
tratou de certificações.

Com isso, consolidou a trajetó-
ria que o levaria a ser procurado 
por quem estivesse pensando em 
iniciar o cultivo de uvas para pro-
duzir vinhos.

E, sempre que necessário, con-
tou com o apoio da FAPEU na via-
bilização de contratos e convênos 
com produtores, que buscavam 
igualar o produto catarinense aos 
melhores padrões internacionais 
de qualidade.

a CoNtribUição da PESqUiSa
para os vinhos de altitude
Projetos apoiados pela FAPEU ajudaram a aprimorar a vitivinicultura catarinense 

Aparecido Lima da Silva

ESPECial
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LABORATÓRIO A CÉU ABERTO
Um dos primeiros empreendedores 

do setor que procurou o Aparecido foi 
Ernani Garcia, médico oftalmologista, 
que tinha adquirido em 2000 uma fazen-
da no município de Campo Belo do Sul. 

“O projeto do Ernani foi integralmen-
te elaborado com o conhecimento, o 
know-how e o trabalho de pesquisa da  
Universidade, com o apoio da FAPEU”, 
afirma Aparecido.

O médico pretendia descobrir se as 
suas terras eram adequadas para pro-
duzir uvas. “Propusemos para ele um 
convênio com a FAPEU, para podermos 
implantar uma unidade experimental, 
numa área pequena, de 3.000 m2, onde 
plantaríamos cinco variedades: caber-
net sauvignon, sauvignon blanc, mal-
bec, merlot e pinot noir”. 

A partir de 2006 Aparecido e seus 
alunos fizeram a preparação do solo, 
implantaram a área e começaram a cui-
dar. A primeira safra foi “espetacular”. 
Um dos fatores favoráveis é que, naque-
la região, chove muito pouco na épo-
ca de maturação (março e abril) e isso é 
fundamental para a qualidade do vinho.

Com o sucesso da produção, era pre-
ciso verificar como seria o vinho. As 
uvas foram levadas então à Epagri de 
Videira, para que o enólogo Jean Pierre 
Rosier fizesse a vinificação. O produto 
resultante foi animador.

Na segunda safra a produção tam-
bém foi muito boa e o vinho, da mesma 
forma, de boa qualidade. Foi o suficien-
te para entusiasmar o proprietário, que 
resolveu fazer uma cantina para produ-
zir vinhos, mesmo ainda não tendo área 
plantada suficiente para assegurar uma 
produção razoável.

Pressionados pela instalação de uma 
vinícola na propriedade, tiveram que  
expandir o plantio nos anos seguintes e 
hoje conseguem produzir cerca de 80 
mil garrafas ao ano.

Graças ao convênio, os experimentos 
daquela área deram o tema para vários 
trabalhos de conclusão de curso, permi-
tiram estágios, dissertações de mestrado 
e teses de doutorado. “Pra nós é um la-
boratório a céu aberto, onde trabalha-
mos o que gostamos de testar”, diz Apa-
recido. Com carta branca do proprietá-
rio, o professor e seus estudantes pude-

ram testar variedades novas, diferentes 
sistemas de poda, avaliação de produ-
tos em termos de maturação, quais são 
os aromas dos brancos e os polifenóis 
dos tintos.

AS VARIEDADES ITALIANAS
A província de Trento, na Itália, ofe-

rece linhas de financiamento para pro-
jetos voltados ao desenvolvimento de 
regiões habitadas por descendentes de 
emigrantes trentinos. Em Santa Catari-
na, os trentinos povoaram principalmen-
te quatro localidades: Nova Trento, As-
curra, Rodeio e Rio do Cedro.

A UFSC, a Epagri e a comunidade 
trentina catarinense, com a Fundação 
Edmund Mach/Istituto Agrário di San Mi-
chele all’Adige (FEM/IASMA) e o apoio 
da FAPEU, desenvolveram um projeto 
para a vitivinicultura catarinense, cha-
mado de “Trento I”, que foi financiado 
pela Província italiana. 

Com a coordenação técnica do pro-
fessor Aparecido Silva, foram implanta-
das quatro unidades experimentais: em 
São Joaquim e Campos Novos (nas es-
tações da Epagri), em Tangará (nas ter-
ras da Panceri Pisani) e em Água Doce 
(nas terras de Maurício Grando).

Nessas unidades experimentais foram 
plantadas, em 2006, 36 variedades de 
uva de origem italiana. Essas variedades, 
foram analisadas em todos os aspectos, 
até a maturação e a colheita. A seguir, 
era feita a microvinificação na estação 
da Epagri de Videira, com a degustação 
dos vinhos para avaliação da qualidade.

O período de experiência já termi-
nou e, das 36 variedades testadas, três 
tintas e três brancas tiveram compor-
tamento considerado “muito bom”. As 
tintas foram Rebo, Sangiovese e Terol-
dego. E as brancas, Vermentino, Fiano 
e Verdicchio. Essas já passaram para a 
fase seguinte, de testes e plantio para 
produção.

Na Vinícola Grando, além da unida-
de experimental, foi também instalada 
uma estação meteorológica completa, 
para avaliar o clima. “Pra nós é funda-
mental fazer a relação das fases da videi-
ra, desde a poda até a colheita, com as 
condições climáticas”, afirma Aparecido.

O projeto inclui também uma forma-
ção contínua de profissionais. Anualmen-
te dois pesquisadores italianos vêm a San-
ta Catarina e pesquisadores da Universi-
dade e da Epagri são são enviados a Tren-
to, na Itália, para troca de experiências.

Nas terras dos irmãos Celso e Luís 
Panceri, em Tangará, também foi insta-
lada uma unidade experimental do pro-
jeto Trento, além de uma estação meteo-
rológica completa.

Eles têm uma história antiga com a 
produção de uvas e de vinho, desde a 
década de 80. Antes mesmo do proje-
to Trento, tinham se interessado pela 
uva italiana Teroldego e, num convênio 
também apoiado pela FAPEU, começa-
ram a produzir vinhos dessa variedade.

A uva Vermentino começa a ser uti-
lizada, na vinícola Abreu Garcia, para 
a produção de espumante e as primei-
ras avaliações têm sido muito positivas.

192015  Ano VIII  Número 8  Vol. 8  Revista FAPEU



Ernani Abreu Garcia, médico oftal-
mologista, comprou em 2000 um 
terreno que lhe permitisse ocupar 
as horas vagas com um longamen-
te planejado retorno ao campo. A 

fazenda, no município de Campo Belo 
do Sul, próximo a Lages, foi ocupada ini-
cialmente com pecuária de corte. Apro-
ximou-se da Universidade Federal de 
Santa Catarina para buscar novas técni-
cas de bovinocultura. E esse contato fa-
cilitou a conversa com o agônomo Apa-
recido Lima da Silva, a quem o médico 
perguntou sobre a possibilidade de cul-
tivar uvas naquele terreno.

Aparecido propôs fazer uma ex-
periência e os resultados foram mui-
to bons.  “O Jean Pierre Rosier, enólo-
go da Epagri, a quem a gente levou as 
uvas para testar a vinificação, disse que 
os taninos não eram muito agressivos e 
que valeria a pena produzir vinhos com 
essas uvas”, afirma Garcia.

Vinícola Abreu Garcia

Animado com o resultado dos testes, 
resolveu construir uma vinícola “peque-
na, compacta, com 700 m2” na proprie-
dade. E manteve, durante todo o tempo, 
a pesquisa presente.

Para difundir seus vinhos, a vinícola 
Abreu Garcia montou em Florianópolis 
um local onde oferece eventos de har-
monização, onde são demonstradas as 

melhores escolhas da bebida numa re-
feição. Na vinícola há um espaço para 
degustação e refeições, com uma am-
pla vista dos campos e do vale do rio 
Caveiras.

Para garantir a qualidade dos vinhos, 
assim que o experiente e respeitado Ro-
sier deixou a Epagri, Garcia o contratou 
como enólogo da sua vinícola.

Ernani Abreu Garcia Leonardo Ferrari, enólogo
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Maurício Grando sempre tra-
balhou com madeira e com 
reflorestamento, exportan-
do e vendendo no mercado 
interno. Até que um cliente 

francês, com quem Grando havia feito 
amizade, aceitou o convite para vir a 
Caçador, SC, caçar perdizes. “Isso em 
1995 ou 1996”. No terreno onde foram 
caçar, nos campos de Água Doce, “o 
francês esfregou a bota no chão e dis-
se que aquele tipo de solo é o melhor 
que existe para a produção de uvas”, 
conta Grando.

Um ano depois ele conversou com 
o Jean Pierre Rosier, enólogo da Epagri, 
que também achou que aquele local po-
deria ser um bom terroir. É o local onde 
hoje se situa a vinícola Villaggio Gran-
do, que produz cerca de 270 mil garra-
fas ao ano e prepara a instalação de uma 
nova vinícola, destinada a produzir ex-
clusivamente espumantes.

Villaggio Grando

Próximo à vinícola foi construído um 
salão amplo, para degustação e even-
tos, à beira de um lago. Nos fins de se-
mana, há um grande número de visi-
tantes, que são conduzidos em visitas 
guiadas à vinícola e podem participar 
de degustações onde as característi-

cas dos vinhos são explicadas. A esta-
ção meteorológica, instalada no pon-
to mais alto do terreno, a 1.329 m de 
altutude, faz parte do projeto Trento, 
apoiado pela FAPEU, que testou varie-
dades de uva italianas em quatro locais 
de Santa Catarina.

Maurício Grando
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Feminismo e agroecologia estão en-
tre os temas de um debate que en-
volve pela primeira vez agriculto-
ras de três distintas organizações 
sociais na região Sul: o Movimen-

to dos Trabalhadores Rurais sem Ter-
ra (MST), o Movimento das Mulheres 
Camponesas (MMC Brasil) e a Federa-
ção dos Trabalhadores na Agricultura 
Familiar (Fetraf). A Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul (UFFS) está fomen-
tando esse diálogo por meio do projeto 
“Organização produtiva de mulheres e 
promoção de autonomia por meio do 
estímulo à prática agroecológica”, que 
conta com apoio da Fapeu.

Desde o início de 2015, estão sendo 
realizadas ações formativas com um gru-
po de 500 agricultores – dos quais 450 
são mulheres – do Paraná, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul, com foco em 
técnicas que trabalham com Assistência 
Técnica e Extensão Rural (ATER) e nas 
participantes dos três movimentos so-
ciais. Organizado em seis módulos, o 
curso aborda temas como questões de 
gênero  na organização da produção, 
quintais produtivos, plantas medicinais, 
economia feminista e acesso a políticas 
públicas para mulheres (veja quadro).

“A Universidade tem a responsabi-
lidade de agir fora de seus muros”, diz 
a coordenadora do projeto, professora 
Valdete Boni, para quem os resultados 
preliminares têm sido muito positivos. 
Ela enfatiza que mulheres camponesas e 

agricultoras familiares são agentes funda-
mentais da organização familiar, da pro-
dução dos alimentos para o autossusten-
to e da geração de renda nas unidades 
de produção. Também ressalta o papel 
desempenhado pelas mulheres quanto à 
produção agroecológica, de grande re-
levância na luta por soberania e segu-
rança alimentar e nutricional.

“O termo soberania vem associado à 
autonomia dos camponeses e campone-
sas em relação às grandes indústrias de 
sementes e insumos”, explica. “Já a se-
gurança alimentar e nutricional está as-
sociada a uma produção de alimentos 
saudáveis e com diversidade, o que per-
mite uma condição alimentar para as fa-
mílias e para os consumidores da produ-

ção excedente”. Um estudo da Organi-
zação das Nações Unidas para a Agri-
cultura e Alimentação (FAO), publicado 
em 2011, mostra que, se as mulheres ru-
rais tivessem o mesmo acesso aos recur-
sos que os homens, conseguiriam dimi-
nuir a fome no mundo entre 12% e 17%.

Valdete lembra que a agroecologia 
para as mulheres camponesas vai além 
da produção de alimentos sem agrotó-
xicos, adubos químicos ou a utilização 
de sementes geneticamente modifica-
das: “Para essas mulheres, a agroecolo-
gia possibilita uma relação mais inten-
sa com a natureza, respeitando não só 
o meio ambiente, como também suas 
próprias famílias e os consumidores, ao 
produzirem alimentos saudáveis de for-
ma ecológica e diversificada”. Uma di-
mensão importante do projeto é o de-
bate sobre a participação política femi-
nina nos movimentos sociais, conselhos, 
e sindicatos rurais. “É por meio da parti-
cipação nos espaços públicos e nas lu-
tas sociais que as mulheres vêm adqui-
rindo direitos, acesso às políticas públi-
cas e visibilidade”, diz. 

Iniciado em 2014 com a fase de pla-
nejamento e elaboração do material, o 
projeto tem um orçamento de R$ 1,2 
milhão. “De início tínhamos previsto 
um valor maior, mas ao realizarmos a 
formação, percebemos que a organiza-
ção das mulheres para partipar do cur-
so – combinando caronas e contratando 
ônibus – fez com que os custos baixas-
sem”, conta. Os cursos começaram em 
abril de 2015 e têm previsão de térmi-
no em dezembro. Para 2016, estão pre-
vistas duas publicações: um relato das 
experiências, feito pelas próprias cam-
ponesas, e outro com os aspectos aca-
dêmicos do projeto. 

FEMiNiSMo E aGroEColoGia
em debate no campo
Curso da UFFS reúne 450 camponesas para dialogar sobre o papel feminino na agricultura familiar

PROJETO

ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA DE MULHERES E PROMOÇÃO 
DA AUTONOMIA POR MEIO DO ESTÍMULO À PRÁTICA 
AGROECOLÓGICA

Coordenadora: Valdete boni – valdete.boni@uffs.edu.br
UNiVErSidadE FEdEral da FroNtEira SUl / CaMPUS CHaPECÓ
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Módulo Tema Objetivo

1 Agricultura familiar e camponesa: as questões de 
gênero na organização da Produção

Capacitar as mulheres rurais para o debate sobre sua participação nos espaços 
da unidade de produção e nas relações com a sociedade. 

2
Produção de autossustento, quintais produtivos 
na agricultura familiar e camponesa: o papel 
historicamente desempenhado pelas mulheres

Analisar e reconhecer a importância histórica do trabalho da mulher para a 
garantia da soberania e segurança alimentar, o auto sustento das famílias, a 
preservação da diversidade e a continuidade da vida. 

3 Feminismo, agroecologia e sustentabilidade
Analisar criticamente a presença do feminismo, da agroecologia e da 
sustentabilidade na dinâmica de vida no campo.

4 Plantas medicinais, aromáticas e alimentícias
Compreender a construção histórica do conhecimento e uso das plantas 
medicinais nas práticas de cuidados. 

5 Organização produtiva e economia feminista
Compreender o papel desempenhado pelas mulheres na produção e como ela se 
insere nos espaços de produção e comercialização.

6 Acesso a políticas públicas pelas mulheres, com 
foco em políticas agrárias e agrícolas

Compreender a importância e o papel que as políticas públicas podem 
desempenhar para o empoderamento das mulheres rurais. 

Os seis módulos de formação do curso
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o desafio de apoiar a formação e 
a organização da juventude na 
agricultura familiar motivou pro-
fissionais da Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul (UFFS) a de-

senvolver um relevante projeto de ex-
tensão nos três estados da região Sul. 
Em torno de 120 jovens lideranças que 
atuam em sindicatos, cooperativas, asso-
ciações e agroindústrias estão sendo for-
mados como multiplicadores para com-
partilhar conhecimentos de sua realida-
de com 4.800 jovens de 120 municípios 
gaúchos, catarinenses e paranaenses.

Iniciado em 2013 e com previsão de 
encerramento em dezembro de 2015, 
o projeto de R$ 1,7 milhão conta com 
a parceria de duas instituições, além do 
apoio da FAPEU: o Ministério do Desen-
volvimento Agrário (MDA) e a Federa-
ção dos Trabalhadores na Agricultura Fa-
miliar (Fetraf), de quem partiu a deman-
da. Uma parte da formação é realiza-
da a distância, com leituras prévias. As 
aulas presenciais e palestras são minis-
tradas nos municípios de Realeza (PR), 
Chapecó (SC) e Erechim (RS), nas sex-
tas e sábados. 

O principal objetivo do projeto é favo-
recer as condições de permanência dos 
agricultores no campo com renda, edu-
cação e qualidade de vida. Entre os ob-
jetivos específicos, estão a promoção do 
acesso a políticas públicas; a formação de 
novas lideranças sindicais e das organiza-
ções econômicas da agricultura familiar; 
o fomento da inclusão digital e o ensino 
de métodos de gestão que visem a sus-
tentabilidade, diversificação e agregação 
de tecnologias as unidades produtivas. 

“É preciso capacitar esses jovens para 
que possam mapear as possibilidades de 

PROJETO

CURSO DE FORMAÇÃO DE JOVENS EM AGRICULTURA SUSTENTÁVEL
Coordenador: Humberto Jose da rocha
humberto.rocha@uffs.edu.br
UNiVErSidadE FEdEral da FroNtEira SUl / CaMPUS CHaPECÓ

a Força da JUVENtUdE
na agricultura familiar
Projeto prepara 4.800 jovens para a permanência no campo com renda, educação e qualidade de vida
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recursos disponíveis, bem como perceber 
as potencialidades e limitações da pro-
priedade rural, dentro do mercado regio-
nal em que estão inseridos”, diz o coor-
denador do projeto, professor Humberto 
José da Rocha, da UFFS. Ele explica que, 
quando as lideranças retornam aos seus 
municípios, recebem acompanhamento 
e apoio de bolsistas nas suas atividades 
como multiplicadores do conhecimento. 

O foco no Sul do Brasil se explica em 
função de uma característica particular 
da agricultura familiar na região: a mul-
tifuncionalidade, isto é, as unidades pro-
dutivas familiares produzem alimentos 
e matérias-primas diversificados, favo-
recendo práticas ecologicamente mais 
equilibradas. Outra peculiaridade é que 
a pequena escala das atividades coloca 
os membros da família como corres-
ponsáveis pelo funcionamento da pro-
priedade rural.

Contexto
Rocha recorda que o modelo de de-

senvolvimento aplicado no Brasil nas úl-
timas décadas vem fortalecendo a gran-
de agroindústria, com incentivo da mo-
nocultura, além do uso intensivo de má-
quinas, fertilizantes sintéticos e agrotó-
xicos. “A agricultura familiar sempre fi-
cou à margem dos investimentos públi-
cos e das políticas de desenvolvimento 
econômico e social, mas, a partir da dé-

cada de 1990, surgiu um forte movimen-
to de fortalecimento da sua importância 
social; isso fez com que o setor passas-
se a ser tratado de outra forma pela ges-
tão pública”, explica.

Nesse processo, foram implantadas 
políticas como o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf); o Programa de Aquisição de 
Alimentos  (PAA); o Programa Nacio-
nal de Habitação da Agricultura Fami-
liar e a lei que obriga o uso de ao me-
nos 30% dos recursos do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) para a inclusão de produtos da 
agricultura familiar na alimentação esco-
lar, entre outras. Nos  níveis estaduais e 

municipais, uma série de políticas tam-
bém foram construídas, embora muitas 
vezes de forma desarticulada.

A organização dos agricultores fami-
liares também deu um salto evolutivo. 
“Milhares de cooperativas de produção, 
de crédito, de  comercialização e de ha-
bitação foram sendo construídas, articu-
lando experiências em agroecologia e 
produção orgânica, industrialização de 
produtos em pequenas agroindústrias e 
turismo rural, entre outras”, relata o pro-
fessor. “O grande desafio que se coloca 
agora para a maioria das propriedades é 
a criação de potencialidades produtivas 
e gerenciais que garantam projetos bem 
sucedidos em médio e longo prazo”. 

FO
TO

S 
DA

S 
TU

RM
AS

: A
CE

RV
O 

DO
 P

RO
JE

TO

FO
TO

S:
 A

CE
RV

O 
DO

 P
RO

JE
TO

252015  Ano VIII  Número 8  Vol. 8  Revista FAPEU



Em 2014, a Universidade Federal de 
Santa Catarina tinha oficialmen-
te 161 estudantes com deficiência 
matriculados e frequentando seus 
cursos de graduação e pós-gradua-

ção. O número real é maior, pois vários 
não se identificam como deficientes ou 
vêm transferidos de outras instituições. 
As ações voltadas para esse público 
são realizadas pelo Programa Incluir, 
do Ministério da Educação, apoiado 
na UFSC pela FAPEU, que consiste no 
aporte de recursos orçamentários para 
promoção da acessibilidade, no âmbi-
to do eixo “Acesso à Educação” do Pla-
no Nacional dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência.  

O Programa Incluir iniciou em 2005 
e até 2011 foi financiado por meio de 
editais, aos quais podiam concorrer ins-
tituições federais de educação superior 
(IFES). A partir de 2012, o financiamen-
to passou a ser sistemático a todas as 
IFES que têm estudantes com deficiên-
cia matriculados. O valor, calculado pelo 
número de beneficiários de cada insti-
tuição, se destina à compra de equipa-
mentos, recursos pedagógicos e soft-
wares. Também tem sido aplicado em 
ações de formação da equipe docente, 
de técnicos em assuntos educacionais e 
de estudantes estagiários.

“Priorizamos o Ambiente de Acessi-
bilidade Informacional (AAI) na Biblio-
teca Universitária, onde se faz uma série 
de trabalhos focados na deficiência vi-
sual”, diz a professora Maria Sylvia Car-

doso Carneiro, coordenadora do proje-
to e membro do Comitê Gestor da Coor-
denadoria de Acessibilidade Educacio-
nal (CAE) da UFSC. Os estudantes têm 
acesso a teclado adaptado, lupa, progra-
mas de computador e também a equipa-
mentos como notebooks, tablets e gra-
vadores digitais para empréstimo por um 
semestre. Ao final desse prazo, o equi-
pamento é devolvido, passa por manu-
tenção e pode ser novamente retirado.

A professora explica que, a cada se-
mestre, as atividades da CAE são volta-
das para o atendimento às demandas 
dos cursos de graduação e de pós-gra-
duação que têm alunos com deficiên-
cia, através do assessoramento aos cur-
sos. São atendidas também demandas 
específicas dos estudantes: “Por exem-
plo, surdos oralizados – que fizeram im-
plante coclear – solicitam o serviço de 
transcritor, e alguns alunos cegos que 

Para ir mais longe
Sites, blogs e podcasts sobre aces-

sibilidade para pessoas com deficiên-
cia visual e auditiva.

ACESSIBIlIDADE lEGAl 

http://www.acessibilidadelegal.com
VER COM PAlAVRAS 

http://www.vercompalavras.com.br 
DESCulPE, NãO OuVI! 

http://desculpenaoouvi.laklobato.com
RAPADuRACAST: CINEMA 

http://www.cinemacomrapadura.com.br/
rapaduracast/rapaduracast-270-cegos-e-
ocinema

EdUCação
inclusiva

PROJETO

PROGRAMA INCLUIR
Coordenadora: Maria Sylvia Cardoso Carneiro
maria.sylvia@ufsc.br
CEd / UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

não conseguem se localizar na UFSC 
solicitam acompanhamento para fazer 
percursos pelo campus, que ainda tem 
muitos problemas de acessibilidade”. 
Outra atividade é a formação de fiscais 
que atuam como ledores ou transcritores 
no vestibular e em concursos públicos.

O projeto que abrangeu o período de 
novembro de 2012 a dezembro de 2014 
recebeu recursos de R$ 313 mil, também 
aplicados na Biblioteca Setorial do Cam-
pus Araranguá, em cadeiras de rodas e 
na implantação do espaço físico do Nú-
cleo de Acessibilidade da UFSC, criado 
em 2012. A partir de 2013, o Núcleo foi 
transformado na CAE, vinculada à Pró-
-Reitoria de Graduação. “Quando se 
fala em acessibilidade, se pensa muito 
em barreiras arquitetônicas, mas há ou-
tras como as de comunicação e atitude, 
que precisam ser enfrentadas”, afirma a 
professora Maria Sylvia.

Maria Sylvia Cardoso Carneiro

Coordenadoria de Acessibilidade Educacional da UFSC
apoia estudantes com deficiência
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Um problema comum nos aeropor-
tos situados em áreas urbanas den-
samente povoadas é o nível de ruí-
do provocado pelo tráfego aéreo. 
Em vários locais, como os aero-

portos de Congonhas, em São Paulo, e 
de Heathrow, em Londres, os órgãos re-
guladores impõem restrições de horários 
de pousos e decolagens. As medidas têm 
impacto direto na oferta de voos e nos 
custos de produção, prejudicando pas-
sageiros e empresas do setor. Na tentati-
va de reduzir a emissão diretamente na 
fonte sonora, as companhias aéreas têm 
investido cada vez mais em aeroacústica. 

Para aumentar a competência do 
Brasil nessa área, a Escola de Engenha-
ria de São Carlos (USP) e a Universida-
de Federal de Santa Catarina (UFSC) 
estabeleceram um projeto de pesqui-
sa conjunto, com apoio da FINEP. Na 
UFSC, os trabalhos são desenvolvidos 
pelos Laboratórios de Pesquisa em Re-
frigeração e Termofísica (POLO) e pelo 
Laboratório de Vibrações e Acústica 
(LVA), vinculados ao Departamento de 
Engenharia Mecânica. 

Os pesquisadores do POLO e do LVA, 
em cooperação com Universidade de 
Southhampton, Inglaterra, construíram 
um novo laboratório para a investiga-
ção do ruído de turbopropulsores a jato 
de aviões, com o objetivo de propor e 
avaliar soluções de projeto para a redu-

ção de ruído, tanto de jato livre quanto 
da sua interação com as demais estru-
turas do conjunto motor-asa-fuselagem.   

“Neste momento, estamos analisando 
a interação entre a asa e o jato de exaus-
tão do motor do avião, para verificar os 
parâmetros que mais afetam o ruído”, 
explica o coordenador do projeto pela 
UFSC, professor Cesar J. Deschamps. 
“Este ano já vamos ter resultados sobre 
alguns desses parâmetros e analisar al-
ternativas para a instalação do motor”.

dEColaGENS E PoUSoS
mais silenciosos
Parceria da UFSC busca reduzir o ruído provocado por motores de aviões

Ruído aeronáutico 
provoca danos  
à saúde

O ruído aeronáutico represen-
ta não apenas um incômodo para 
quem vive nas proximidades de ae-
roportos, como pode causar diver-
sos danos fisiológicos. Entre os efei-
tos mais comuns estão a perda tem-
porária ou definitiva de audição, di-
ficuldade na comunicação oral, zum-
bidos, doenças cardiovasculares, hi-
pertensão e estresse. 

Decolagem e pouso são os mo-
mentos mais críticos do voo em ter-
mos de poluição sonora. Na decola-
gem, porque é necessário dar potên-
cia máxima aos motores para garantir 
a sustentação necessária ao voo. Na 
aterrissagem, isso se dá por causa do 
atrito do trem de pouso, dos flaps e 
dos slats (dispositivos de sustentação 
instalados na asa) com o ar.

Desde a década de 1970, os ór-
gãos internacionais de regulação do 
transporte aéreo têm imposto limites 
gradativamente mais restritivos ao 
ruído. O próximo patamar de redu-
ção está previsto para entrar em vigor 
em 2017. Segundo a ICAO (sigla em 
inglês para Organização da Aviação 
Civil Internacional), o objetivo é ga-
rantir que tecnologias mais avança-
das sejam incorporadas rapidamen-
te aos projetos.

Com informações da dissertação de 
mestrado “Investigação experimental 
do efeito de bocal serrilhado sobre o 
desenvolvimento de um jato turbulento em 
baixo número de Mach”, de Lígia Venancio 
Froening (UFSC, 2013).

PROJETO

DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES APRIMORADAS, 
ATRAVÉS DE ENSAIOS AEROACÚSTICOS, PARA O 
PROBLEMA DE RUÍDO EXTERNO EM AERONAVE

Coordenador: Cesar Jose deschamps
deschamps@polo.ufsc.br
dEPartaMENto dE ENGENHaria MECâNiCa / CtC /  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Cesar Jose Deschamps

Laboratório para investigação do ruído

de turbopropulsores a jato
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a parceria continuada entre a Uni-
versidade Federal de Santa Cata-
rina e a empresa joinvilense Ter-
motécnica é um bom exemplo de 
como a sinergia universidade-in-

dústria pode ser benéfica para alavancar 
a inovação tecnológica e trazer benefí-
cios ambientais. Desde 1994, as duas 
organizações desenvolvem projetos de 
cooperação envolvendo alunos de gra-
duação, mestrado e doutorado do De-
partamento de Engenharia Química e 
Engenharia de Alimentos da UFSC, com 
apoio de docentes.

A Fapeu apoiou a execução do proje-
to 033/2008, “Processos de polimeriza-
ção em suspensão”, que transferiu à in-
dústria a experiência em pesquisa e de-
senvolvimento obtida pelos acadêmicos 
ao longo de 15 anos. O foco do trabalho 
foi a unidade de produção de poliesti-
reno expansível (EPS), mais conhecido 
pelo nome comercial de isopor. Funda-
da em 1961, a Termotécnica é líder no 
mercado brasileiro de embalagens para 
produtos industriais e a maior transfor-
madora de isopor da América Latina. A 
empresa atua nos segmentos de eletro-
domésticos, eletroeletrônicos, constru-
ção civil, agroindústria e outros.

“Nossas atividades envolveram des-
de a otimização dos lay-out de produ-
ção, à automação e controle dos reato-
res industriais e adequação da unidade 
de tratamento de efluentes”, explica o 
coordenador do projeto, professor Ri-

cardo Antônio Francisco Machado. “Ao 
mesmo tempo em que a Termotécnica 
nos supriu com recursos e instalações, 
foi possível estabelecer uma longa e du-
radoura parceria para a formação de re-
cursos humanos e desenvolver tecnolo-
gia que antes não estava disponível no 
Brasil”. Ele conta que o resultado do tra-
balho permitiu aumentar em aproxima-
damente 50% a capacidade produtiva.

Outro ganho expressivo foi quanto à 
reputação da empresa, que passou a ser 
mais conhecida por seu comprometi-
mento com práticas sustentáveis. O Pro-
grama Reciclar EPS, desenvolvido pela 
Termotécnica e que já reciclou – des-

ParCEria aPErFEiçoa a
reciclagem de isopor
Pesquisa identifica alternativas para reaproveitamento de embalagens, por meio de logística reversa

PROJETO

PROCESSOS DE POLIMERIZAÇÃO EM SUSPENSÃO
Coordenador: ricardo antonio Francisco Machado
ricardo.machado@ufsc.br
dEPartaMENto dE ENGENHaria qUÍMiCa E ENGENHaria dE 
aliMENtoS / CtC / UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Resultados de P&D nos laboratórios

da UFSC foram transferidos à indústria

Ricardo Antônio Francisco Machado

28 Revista FAPEU  Vol. 8  Número 8  Ano VIII  2015



de 2007, quando iniciou seus trabalhos - 
mais de 30 mil toneladas de isopor, ren-
deu importantes reconhecimentos para a 
empresa. O de maior destaque foi a men-
ção no Guia Exame de Sustentabilidade 
2015, no qual a Termotécnica foi apre-
sentada como a empresa mais sustentá-
vel do Brasil no setor químico e em des-
taque na categoria Gestão de Resíduos. 
Além disso, o programa de reciclagem 
da empresa conquistou em 2015 o Tro-
féu Onda Verde, do 22º Prêmio Expres-
são de Ecologia, na categoria Reciclagem 
- Setor Indústria Plástica; o Prêmio RAC 
Sanasa, em Campinas (SP); e o Prêmio 
Fritz Müller, da Fundação do Meio Am-
biente de Santa Catarina (Fatma).

Em contrapardida, os discentes da 
UFSC foram beneficiados com bolsas, 
insumos e instalações que lhes permiti-
ram desenvolver suas atividades de pes-
quisa e obter uma formação diferencia-
da. Ao final do projeto, a empresa con-
tratou quase que a totalidade da equipe, 
conta o professor Machado.

De rejeitado a reciclado
O poliestireno expansível (EPS), 

inventado em 1941 pela empresa 
Dow Chemical, é uma resina ter-
moplástica facilmente moldável 
sob ação do calor, quando adquire 
forma líquida ou pastosa. Essa ca-
racterística, somada à leveza – 98% 
de sua composição é ar -, durabili-
dade, inocuidade no contato com 
alimentos e baixo custo de produ-
ção, faz com que seja bastante uti-
lizada na indústria de embalagens e 
como isolante térmico, entre deze-
nas de outras aplicações. Nos Esta-
dos Unidos, o EPS é comercializa-
do com o nome de styrofoam. Em 
Portugal, é conhecido como esfe-
rovite e, no Brasil, isopor, estiro-
por ou isonor. 

O EPS é inerte, inodoro, não con-
tém gás CFC ou qualquer um de seus 
substitutos, não contamina o solo, a 
água ou o ar e é 100% reaproveitável 
e reciclável. No entanto, como qual-
quer resíduo plástico, quando descar-
tado de forma incorreta pode causar 
sérios danos à natureza. Durante mui-
tos anos, o EPS foi rejeitado nas co-
letas seletivas por falta de iniciativas 
de reciclagem. O maior entrave é a 
viabilidade econômica, pois, por ser 
leve e ocupar muito espaço, encare-
ce o armazenamento e o transporte, 
tornando seu valor comercial pouco 
atrativo para os catadores. Gradativa-
mente, novos pontos de coleta e coo-
perativas são criados, fortalecendo e 
viabilizando a sua reciclagem. 

Termocell, a Planta Química da Termotécnica

Fachada da Termotécnica em Joinville, com Ponto de Entrega Voluntária de isopor para reciclagem
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PROJETO

DESENVOLVIMENTO DA SOLDAGEM DISSIMILAR PARA O REPARO 
DE AÇOS FERRÍTICOS UTILIZADOS EM TUBULAÇÕES DE VAPOR 
SUPERAQUECIDO/REAQUECIDO DE USINAS TÉRMICAS

Coordenador: Carlos Enrique Niño bohórquez
carlos.nino@ufsc.br
dEPartaMENto dE ENGENHaria MECâNiCa / CtC /  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Usina termelétrica Jorge Lacerda,

em Capivari de Baixo, SC
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Em anos recentes, a geração de ener-
gia termelétrica tem aumentado no 
Brasil, por conta da crise hídrica 
que tornou a geração hidrelétrica 
insuficiente. Uma das característi-

cas das usinas termelétricas é a exposi-
ção contínua dos materiais a temperatu-
ras e pressões elevadas. Nessas circuns-
tâncias, surgem problemas críticos como 
o da fluência, que consiste na deforma-
ção permanente dos materiais. Depois 
de alguns anos de operação, os compo-
nentes podem sofrer distorções que afe-
tam seu funcionamento adequado. Tam-
bém pode ocorrer sua ruptura, com ris-
cos para a integridade física de opera-
dores e  para as instalações.

A Tractebel Energia, maior geradora 
privada de energia do Brasil, identificou 
um problema na caldeira de uma de suas 
unidades termelétricas, em um compo-
nente denominado mixing piece. Apesar 

de ser totalmente simétrico, só uma das 
soldas apresentava trincas que, mesmo 
depois de reparadas, voltavam a surgir 
com intensidade maior. A solução pre-
vista pelos engenheiros da empresa foi 
a substituição da seção com dano por 
uma nova. Entretanto, após décadas de 
operação, o material do componente já 
não estava mais disponível no mercado. 
Por isso, a substituição deveria ser feita 
com um material mais moderno, o que 
implicava a necessidade de realizar uma 
soldagem dissimilar – isto é, envolven-
do materiais diferentes na sua composi-
ção química e propriedades.

A soldagem dissimilar apresenta gran-
des desafios, pois a resposta dos mate-
riais na região afetada pela soldagem é 
diferente. Havia ainda a questão do de-
sempenho da solda sob condições de 
fluência. Na busca de respostas para o 
desafio técnico, em 2008 foi iniciado um 
projeto de pesquisa com duração de três 
anos, coordenado pelo professor Carlos 
Enrique Niño, do Departamento de En-
genharia Mecânica da UFSC. A duração 
e os custos do projeto estiveram atrela-
dos à necessidade de realizar demora-
dos ensaios de fluência, com durações 
em torno de mil horas, que permitiriam 
prever o desempenho das soldas ao lon-
go da vida útil esperada para o compo-
nente, de mais de duzentas mil horas. 

Parceria frutífera
“Com base nos resultados, fizemos 

uma intervenção de emergência no 
‘mixing piece’, que possibilitou retornar 
a unidade à operação em prazo recor-
de”, explica o professor Niño. “Além dis-
so, constatamos que o material inicial-
mente previsto para a substituição par-
cial do componente era inadequado. Em 

função disso, outro material foi indicado 
e as especificações de soldagem defini-
das, para que sejam utilizadas na próxi-
ma manutenção programada”. O pro-
fessor acrescenta que a parceria do La-
boratório de Soldagem da UFSC com a 
Tractebel Energia é de longa data e mui-
to frutífera. 

“Infelizmente poucas empresas no 
Brasil dão a devida importância à solda-
gem”, diz Niño. Na avaliação dele, existe 
a percepção no meio industrial de que, 
para garantir a qualidade, produtivida-
de e confiabilidade em estruturas solda-
das, basta  utilizar mão de obra com lar-
ga experiência prática, além de adquirir 
equipamentos e consumíveis de empre-
sas que dominam o mercado. Entretan-
to, o fato de que muitas falhas em com-
ponentes metálicos estáticos estejam as-
sociadas a uniões realizadas por solda-
gem demonstra a falta domínio técni-
co e de cuidados para a especificação 
e execução desse processo, constata o 
pesquisador.

“Embora essa empresa, como muitas 
outras, terceirize grande parte das tare-
fas relacionadas com a manutenção, os 
seus funcionários não se furtam a tomar 
decisões de engenharia que precisam 
de bagagem técnica, inteligência e co-
ragem”, afirma. “Os resultados do pro-
jeto não apenas beneficiam a empre-
sa, como permitem gerar conhecimen-
to dentro da universidade”.  Alguns dos 
efeitos mais visíveis, resume o professor 
Niño, são a realização de trabalhos de 
pós-graduação, o envolvimento de alu-
nos de iniciação científica e a dissemi-
nação do conhecimento através de arti-
gos técnicos.  “Outro efeito, não menos 
importante, é o de levar para a sala de 
aula as experiências adquiridas”.

iNoVação Na SoldaGEM
em usinas termelétricas
Pesquisadores estudam a fluência em uniões soldadas para garantir confiabilidade de unidades de geração

Carlos Enrique Niño
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diversos estudos científicos já de-
monstram as propriedades bioa-
tivas dos grãos de café, mas pou-
cos relacionam seus efeitos com 
os processos de regeneração da 

pele. Pesquisadores do Núcleo de Pro-
dutos Naturais da Universidade Federal 
de Santa Catarina estão desenvolvendo 
uma pesquisa relevante na área, em par-
ceria com a Cooperativa de Cafeiculto-
res de Guaxupé (Cooxupé), de Minas 
Gerais. A intenção é comprovar o po-
tencial da biomassa residual – conhecida 
como pasta ou torta de café –  para ace-
lerar a cicatrização de tecidos lesados 
por cortes, acidentes ou enfermidades.

“Conseguimos resultados prelimi-
nares muito animadores”, afirma Regi-
na Celis Lopes Affonso, que desenvol-
ve tese de doutorado sobre o tema, as-
sim como sua colega Ana Paula Loren-
zen Voytena. O trabalho envolve a aná-
lise dos constituintes químicos existen-
tes nos resíduos de grãos de café verde 

depois que são prensados para extra-
ção do óleo vegetal; e também a reali-
zação de ensaios biológicos sobre a ci-
catrização cutânea. O projeto é coorde-
nado pelos professores Marcelo Maras-
chin e  Rosa Maria Ribeiro do Valle, do 
Departamento de Fitotecnia do Centro 
de Ciências Agrárias da UFSC. 

Regina Affonso destaca a relevância 
do convênio de cooperação científica 
com a Cooxupé – maior cooperativa de 
café do mundo – , não apenas do ponto 
de vista farmacêutico e cosmético, como 
também por permitir o reaproveitamen-
to do resíduo de biomassa que hoje vira 
rejeito industrial. Entre os compostos em 
estudo estão os polifenóis, substâncias 
antioxidantes encontradas em hortaliças, 
frutas, cereais, cacau, vinho e outros ali-
mentos. Os polifenóis têm recebido bas-
tante atenção da comunidade científica 
por seu potencial antioxidante, antibió-
tico e anti-inflamatório.

Pesquisa inovadora
“Políticas de saúde globais, promovi-

das pela ONU, têm incentivado a utiliza-
ção de insumos vegetais como fontes de 
antioxidantes para prevenção de doenças 
crônicas relacionadas ao estresse oxidati-
vo, tais como câncer, diabetes, doenças 

cardiovasculares e neurodegenerativas”, 
diz a pesquisadora. “Como o café é uma 
das bebidas mais consumidas no mun-
do e o Brasil o maior produtor, há gran-
de interesse em estudos sobre as poten-
ciais propriedades benéficas à saúde”. 
Em junho de 2015, o grupo de pesquisa 
da UFSC participou de um congresso in-
ternacional de café, cacau e chá, e foi o 
único a apresentar estudo com este foco.

Os ensaios biológicos de cicatriza-
ção in vivo foram autorizados e aprova-
dos previamente pelo Comitê de Ética 
para Experimentação com Uso de Ani-
mais (CEUA) da UFSC. “Comparamos os 
efeitos de um gel feito com extratos de 
café verde pós-prensagem com os efei-
tos de alantoína, um composto químico 
de conhecida ação cicatrizante”, expli-
ca. “O resultado é similar”. 

Outras duas frutas que estão sen-
do estudadas na UFSC por suas pro-
priedades cicatrizantes são a banana 
e a jabuticaba. Todos os resultados se-
rão colocados à disposição do público 
quando a pesquisa estiver concluída. 
Entretanto, um medicamento à base de 
pasta de café ainda deve levar alguns 
anos para chegar ao mercado, pois re-
quer investimento alto e estudos com-
plementares.

o CaFé qUE 
faz bem à pele

Cientistas da UFSC pesquisam o uso da biomassa dos grãos como cicatrizante do tecido cutâneo

PROJETO

ESTUDO E REALIZAÇÃO DE PESQUISA CIENTÍFICA DO CAFÉ
Coordenador: Marcelo Maraschin
mtocsy@gmail.com
dEPartaMENto dE FitotECNia / CCa   
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa
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Regina Celis Lopes Affonso e Ana Paula Lorenzen Voytena
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PROJETO

CONVERSORES MULTINÍVEIS EM CONFIGURAÇÃO 
BACK-TO-BACK PARA APLICAÇÕES EM SISTEMAS DE 
ACIONAMENTO ELÉTRICO DE ALTA POTÊNCIA

Coordenador: Marcelo lobo Heldwein
heldwein@inep.ufsc.br
dEPartaMENto dE ENGENHaria ElétriCa E ElEtrÔNiCa / CtC  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Um convênio de cooperação téc-
nica entre a Universidade Federal 
de Santa Catarina e a Weg, multi-
nacional brasileira com sede em 
Jaraguá do Sul, está desenvolven-

do tecnologia para reduzir os custos de 
fabricação de sistemas de acionamen-
tos elétricos de alta potência – acima de 
1 Megawatt. O principal objetivo é au-
mentar os níveis de eficiência energéti-
ca em processos industriais que usam 
motores elétricos e demandam contro-
le de velocidade de rotação das máqui-
nas, como transporte de minérios em es-
teiras, moagem, perfuração, sopradores 
em forno e compressores. 

Orçado em R$ 334 mil, o projeto co-
meçou em fevereiro de 2014 e prosse-
gue até fevereiro de 2016, com apoio 
da Fapeu. A parceria envolve o Institu-
to de Eletrônica de Potência (INEP), vin-
culado ao Departamento de Engenharia 
Elétrica e Eletrônica da UFSC, e o Gru-
po de Conversores de Média Tensão da 
Weg Drives & Controls, liderado pelos 
engenheiros Paulo Torri e Joable Alves. 
O coordenador do projeto pela Univer-
sidade, professor Marcelo Lobo Held-
wein, explica o seu diferencial:

– O custo dos semicondutores de 
potência para alta tensão praticamente 
dobra a cada nível de tensão. Hoje os 
dispositivos de maior tensão suportam 
até 6,5 kV e chegam a custar mais de 

mil dólares cada. Um sistema de acio-
namento elétrico utiliza vários deles. A 
tecnologia que estamos desenvolven-
do permite o uso de um número maior 
de dispositivos mais baratos que supor-
tem apenas 1,7 kV, dispostos em mó-
dulos. Outra característica importante 
desse sistema é que ele auxilia na redu-
ção de problemas de circulação de ruí-
do eletromagnético e minimiza o des-
gaste elétrico do motor. Esta estratégia 
modular também permite que os cus-
tos sejam reduzidos em processos de 
fabricação do equipamento.

Apesar da forte economia espera-
da, os circuitos eletrônicos modulares 
em baixa tensão se tornam um sistema 
mais complexo que os convencionais. 
Por isso, os pesquisadores buscam for-
mas seguras e eficientes de operação 
desses sistemas eletrônicos – chamados 
de conversores modulares multiníveis –, 
para que eles não perturbem a rede elé-
trica em que são conectados e promo-
vam uma operação eficiente.

– Uma outra vantagem desta tecnolo-
gia é que se pode reverter a direção do 
fluxo de energia do motor elétrico, ou 
seja, pode-se aproveitar a energia que é 

excedente durante a frenagem em má-
quinas elétricas muito grandes – acres-
centa o professor. – Isto não é atingido 
com as tecnologias convencionais, que 
acabam dissipando a energia sob a for-
ma de calor no ambiente. Outra gran-
de vantagem: os conversores baseados 
nesta nova tecnologia poderão dispen-
sar o uso de transformadores atualmen-
te disponíveis no mercado, que são ca-
ros, volumosos e pesados.

A Weg é a única empresa brasilei-
ra fabricante de acionamento de mo-
tores de alta tensão. Fundada em 1961 
no município de Jaraguá do Sul, é hoje 
referência mundial em motores elétri-
cos, automação industrial e sistemas de 
energia. A multinacional tem dez fábri-
cas no exterior e presença em 90 paí-
ses, atuando em áreas que vão do pe-
tróleo à mineração, da indústria naval 
à agricultura, da siderurgia aos trans-
portes. Existe um forte vínculo de coo-
peração entre a Weg e a UFSC para a 
formação de engenheiros em progra-
mas de especialização e mestrado. A 
empresa já doou à Universidade dois 
laboratórios – um de automação e um 
de máquinas elétricas.

EFiCiêNCia ENErGétiCa Para
acionadores elétricos
Novas tecnologias poderão reduzir custos de fabricação e utilização de máquinas de alta potência

Marcelo Lobo Heldwein (e) e equipe

34 Revista FAPEU  Vol. 8  Número 8  Ano VIII  2015



Retificadores passivos
A solução existente utiliza transformador 
defasador com vários enrolamentos, cada 
um conectado a um retificador passivo. 
Além do peso e volume do transformador, 
vários cabos de conexão são 
necessários.

Rede de média tensão
Sistemas de alta potência são, em 
geral, alimentados por tensões entre 
2,3 kV e 13,8 kV, reduzindo as per-
das devido às correntes mais baixas. 
No caso do retificador ativo, caso as 
tensões da rede e do motor sejam 
muito diferentes, um transforma-
dor convencional pode ser utilizado 
para ajustar os níveis.

Retificador ativo
Embora mais complexo, o 
retificador ativo não utiliza 
transformador defasador, sen-
do mais leve e menor.
Funções adicionais como regeneração 
de energia e possibilidade de injeção de 
reativo são obtidas.

Fluxo unidirecional – A energia arma-
zenada no motor e na carga mecânica é 
desperdiçada durante a frenagem.

Fluxo bidirecional – A energia arma-
zenada no motor e na carga mecânica 
volta para a rede durante a frenagem.

Inversor multiníveis
A solução existente emprega inver-
sor com número médio de níveis e 
semicondutores de alta tensão. A 
solução pesquisada é modular, gera 
um número alto de níveis, emprega 
semicondutores de baixa tensão e 
dispensa o uso de filtros volumosos.

Semicondutores 
de alta tensão
IGBTs de 6,5 kV de alto 
custo são empregados.

Sistema 
Existente

Motor de média tensão
Motores entre 2,3 kV e 6,9 kV podem 
ser alimentados pelo sistema atual. O 
sistema pesquisado pode funcionar com 
qualquer tensão, devido à sua estrutura 
modular. O maior número de níveis au-
menta a vida útil do motor e permite um 
controle dinâmico mais preciso.

Sistema 
Proposto

Semicondutores de baixa tensão
Embora em maior número, IGBTs de 1,7 kV 
de custo menor são empregados.
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UFFS promove curso de licenciatura interdisciplinar, com ênfase em Ciências da Natureza

EdUCação Para 
a escola e a vida

PROJETO

CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO NO CAMPO
Coordenador: Jerônimo Sartori
jeronimo.sartori@uffs.edu.br
CaMPUS dE ErECHiM / UNiVErSidadE FEdEral da FroNtEira SUl

os municípios agrícolas do Rio 
Grande do Sul têm grande carên-
cia de professores de química, fí-
sica e biologia. Para atender essa 
demanda, a Universidade Fede-

ral da Fronteira Sul (UFFS) oferece um 
curso de licenciatura voltado para edu-
cadores que irão atuar em escolas do 
campo. Com duração de oito semes-
tres, o Curso Interdisciplinar em Educa-
ção do Campo: Ciências da Natureza 
deve formar a primeira das seis turmas 
no final de 2016. 

Aprovado em 2012 por um edital 
do Programa Nacional de Educação no 
Campo (Pronacampo), do Ministério 
da Educação, o curso tem como meta 
preparar educadores para dar aulas nos 
anos finais do ensino fundamental e en-
sino médio. Eles também poderão atuar 
em outros espaços educativos, como 
educação de jovens e adultos. Ao todo 
são 147 alunos, oriundos de 44 municí-
pios gaúchos e um catarinense (Seara). 
O projeto recebeu recursos de R$ 480 
mil para os anos de 2013 e 2014. Em 
2015, o valor passou a ser calculado se-
gundo o número de matrículas, soman-
do R$ 592 mil.

“Nossa meta é a formação de edu-
cadores para atuar em escolas do cam-
po, favorecendo a reflexão e a forma-
ção adequada à permanência e produ-
ção de vida no meio rural pelo viés da 
agroecologia”, explica o coordenador 
do projeto, professor Jerônimo Sartori. 
“Os processos formativos estão perma-

nentemente fundados na interdisciplina-
ridade, bem como em ações próprias da 
vida do campo”.

Agricultura sustentável
Entre os objetivos específicos do cur-

so, está o estímulo da reflexão sobre as 
alternativas que possam manter o jovem 
no campo e ampliar as políticas públicas 
que qualifiquem a vida nesse meio, diz 
o professor. Temas como alimentação 
saudável, preservação ambiental e pro-
dução agrícola pautada na sustentabili-
dade fazem parte da agenda da licencia-
tura. O curso funciona em regime de al-
ternância, com aulas no campus de Ere-

chim (RS) e deslocamentos para os es-
paços rurais. 

O preenchimento das vagas seguiu 
quatro critérios, por ordem de priorida-
de: 1) educadores que não possuem cur-
so de graduação e estão em atividade 
nas escolas e instituições do campo; 2) 
educadores em atividade, que têm cur-
so de graduação, mas não nesta área, e 
que atuam com ciências da natureza; 3) 
educadores que atuam em espaços edu-
cativos não formais em sindicatos e mo-
vimentos sociais; e 4) interessados na te-
mática do campo e nas ciências da natu-
reza que não possuem graduação nem 
atuam na educação do campo.

Objetivo do curso é “fortalecer a escola e a vida no e do campo”
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Objetivo do curso é “fortalecer a escola e a vida no e do campo”

PrédioS qUE ECoNoMizaM ENErGia
ganham espaço
UFSC terá centro de referência nacional em eficiência energética de edificações

PROJETO

IMPLANTAÇÃO DO CENTRO BRASILEIRO DE EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA EM EDIFICAÇÕES – CB3E

Coordenador: roberto lamberts
roberto.lamberts@ufsc.br
dEPartaMENto dE ENGENHaria CiVil / CtC /  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa
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o desenvolvimento de prédios que 
consomem menos energia vai ga-
nhar impulso a partir de meados 
de 2016 com a inauguração, na 
Universidade Federal de Santa Ca-

tarina (UFSC), do Centro Brasileiro de Efi-
ciência Energética em Edificações (CB3E). 
Referência nacional na área, o laboratório 
já opera desde 2012, mas era prejudica-
do pela falta de espaço físico. Ao ganhar 
sede própria no prédio do Departamen-
to de Engenharia Civil, oferecerá melho-
res condições de trabalho a professores 
e estudantes em um campo de pesquisas 
que é estratégico para o país.

Iniciativa do Ministério das Minas e 
Energia, o CB3E está sendo viabilizado 
com investimentos de R$ 5,6 milhões de 
quatro fontes: Eletrobras, Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep), Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq) e Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). 
A Fapeu contribui com a transferência 
de recursos para importação dos equi-
pamentos e o governo do Estados Uni-
dos coopera com o treinamento dos pes-
quisadores para o seu uso.

“O objetivo central é fazer parce-
rias com outros centros de pesquisa 
da UFSC nesta área, como o Labora-
tório de Conforto Ambiental (LabCon) 
da Arquitetura e o Laboratório de Meios 
Porosos e Propriedades Termofísicas 
(LMPT) da Engenharia Mecânica, para 
que nos tornemos referência a diversos 
ministérios”, diz o coordenador do pro-
jeto, professor Roberto Lamberts, lem-

brando que também será dada uma 
contribuição importante à indústria.

Pesquisa contínua
Com apoio do Programa Nacional de 

Conservação de Energia Elétrica (Procel), 
desde 2004 a UFSC desenvolve meto-
dologias para etiquetagem do nível de 
eficiência energética de duas catego-
rias de edifícios: residenciais; e comer-
ciais, de serviço e públicos. As normas 
foram publicadas em 2009 e revisadas 
em 2010, ano em que também foi pu-
blicada a metodologia de classificação 
dos edifícios residenciais. As avaliações 
consideram aspectos como envoltória, 
iluminação, ar-condicionado, elevado-
res e sistemas de aquecimento. 

Em agosto de 2014, a etiquetagem 
energética de edificações se tornou 
obrigatória em prédios da administra-
ção pública, mas ainda é voluntária 
nas demais edificações. Isso explica, 
em parte, a pouca adesão das constru-
toras, que só a adotam quando o re-
sultado é favorável (níveis A ou B de 
eficiência). As etiquetas estão presen-
tes em apenas 2 mil unidades habi-
tacionais e 80 prédios comerciais do 
país. Mesmo assim, a tendência é de 
ampliação, em um cenário de escas-
sez hídrica e elevação de preços da 
eletricidade.

“A etiqueta protege o consumidor e, 
a médio prazo, precisa ser obrigatória”, 
afirma Lamberts. Ele explica que, na 
maior parte dos casos de prédios resi-
denciais e comerciais que adotam prá-
ticas de eficiência energética, dá para 
obter uma economia de 30% . “Nos 
residenciais, esse ganho pode ser ain-
da maior, dependendo da forma de 
operação do edifício e da consciên-
cia das pessoas”. 

Ele lembra que é possível fazer cons-
truções mais eficientes, mesmo utilizan-
do materiais convencionais. “Estamos 
discutindo como melhorar as constru-
ções do programa Minha Casa, Minha 
Vida 3, embora a limitação de recur-
sos atrapalhe”, informa. “Pleiteamos o 
uso de geração fotovoltaica, cores mais 
claras nos telhados e venezianas para 
sombrear os vidros da janelas”. 

Roberto Lamberts

Parte da equipe do Laboratório de Eficiência Energética em Edificações
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o Brasil tem enorme potencial para 
utilização da energia solar. Por 
estar localizado na zona tropi-
cal e equatorial, o país recebe em 
média oito horas de sol por dia, 

um dos maiores índices de insolação do 
mundo. Também possui grandes jazidas 
de silício, matéria-prima para a fabrica-
ção de painéis fotovoltaicos. No entan-
to, essa fonte inesgotável ainda é pou-
co aproveitada. A capacidade instalada 
de geração fotovoltaica é de apenas 21,3 
Megawatts (MW), ou 0,02% da matriz 
elétrica do país, segundo a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel). Esse 
quadro está mudando, graças a iniciati-
vas de incentivo à geração de energias 
renováveis e à pesquisa na área.

UFSC inaugura centro de referência
para capacitar profissionais e 
desenvolver projetos de geração fotovoltaica

PROJETOS

CENTROS INTEGRADOS DE ENERGIA SOLAR E ENERGIA 
SOLAR FOTOVOLTAICA APLICADA AO TRANSPORTE E A 
ATIVIDADES PRODUTIVAS NA AMAZÔNIA

Coordenador: ricardo rüther
ricardo.ruther@ufsc.br
dEPartaMENto dE ENGENHaria CiVil / CtC 
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Em três leilões de energia de reserva 
– o mais recente, em novembro de 2015 
–, o governo federal contratou 3.206,9 
megawatts-pico (MWp) de potência em 
94 empreendimentos da fonte solar fo-
tovoltaica, que somam R$ 12,9 bilhões 
em investimentos. O início de suprimen-
to está previsto para novembro de 2018. 
Outro passo relevante foi a inauguração, 
em junho, do Centro de Pesquisa e Ca-
pacitação em Energia Solar da Univer-

sidade Federal de Santa Catarina (Foto-
voltaica-UFSC). Localizado no Sapiens 
Parque, em Florianópolis, o Centro é 
um investimento de R$ 2,1 milhões que 
visa atender uma das principais deman-
das para a disseminação da energia so-
lar no país: a capacitação profissional.

“Usinas fotovoltaicas são intensivas 
em uso de mão de obra, ao contrário das 
eólicas”, diz o coordenador do Centro, 
professor Ricardo Rüther. “Temos cons-

Ricardo Rüther

oS MÚltiPloS USoS
da energia solar
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tatado que, para bom retorno do inves-
timento na área, é necessário ter proje-
tos bem elaborados e as usinas precisam 
operar sempre que há sol”. O Centro foi 
encomendado ao Grupo de Pesquisa Es-
tratégica em Energia Solar da UFSC pelo 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI), e construído com o apoio 
de diversas empresas privadas. 

Totalmente alimentado por energia 
solar, o Fotovoltaica-UFSC é compos-
to por dois prédios: o primeiro abriga a 
administração e as salas de aula; o se-
gundo, oficinas e laboratórios. As edifi-
cações têm energia positiva, isto é, ge-
ram mais do que consomem. Dos 100 
Kilowatts-pico (kWp) gerados, um exce-
dente de 40% é direcionado ao campus 
central da UFSC por meio de créditos de 
energia. Esse sistema de compensação 
de eletricidade é autorizado pela Reso-
lução 482/2012 da Aneel, que incenti-
va a microgeração distribuída no país. 

Centro de Pesquisa e Capacitação em Energia Solar 

da Universidade Federal de Santa Catarina (Fotovoltaica-UFSC)

Capacitação de mão de obra para montagem de painéis fotovoltaicos
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Barco solar
Outro projeto concebido e desenvol-

vido pelo grupo Fotovoltaica-UFSC é o 
de um barco movido a energia solar. O 
“Aurora Amazônica” tem dois motores 
elétricos alimentados por baterias que ar-
mazenam energia de dois módulos sola-
res. Com potência de 4 kWp, capacida-
de para 22 pessoas sentadas e autonomia 
para cinco horas de navegação, ele aten-
derá a comunidade ribeirinha de Santa 
Rosa, localizada na Ilha das Onças, em 
Barcarena (PA), perto de Belém. O pri-
meiro teste do barco solar foi feito em 
17 de setembro de 2015, com sucesso. 

O principal uso do barco solar será 
no transporte de crianças entre suas ca-
sas e a escola de ensino fundamental 
que atende a localidade em dois turnos. 
Atualmente, esse trajeto é feito por 40 
embarcações a diesel contratadas pela 
Prefeitura. Quando necessário, a embar-
cação também poderá levar a produção 
local de pescado e outros alimentos pe-
recíveis até o mercado Ver-o-Peso, em 
Belém, em um trajeto de 30 minutos. Na 
mesma comunidade, está sendo instala-

Barco “Aurora Amazônica”

da uma oficina solar com cinco máqui-
nas de gelo, máquina de costura, serra 
elétrica e furadeira.

Com financiamento do MCTI e do 
Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (CNPq), o 
projeto foi viabilizado através de diver-
sas parcerias institucionais e técnicas. As 
organizações apoiadoras são Eletrobrás, 
Instituto Ideal, Weg, Holos, Instituto Na-

cional de Ciência e Tecnologia de Ener-
gias Renováveis e Eficiência Energética 
da Amazônia (INCT-EREEA), Grupo de 
Estudos e Desenvolvimento de Alterna-
tivas Energéticas da Universidade Fede-
ral do Pará (GEDAE-UFPA) e FAPEU. “Es-
tamos discutindo a replicação da ideia, 
possivelmente na comunidade de Mami-
rauá, no Amazonas, e em Recife”, con-
ta o professor.
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Tipo Quantidade
Potência  

fiscalizada (kW)
%

Central Geradora Hidrelétrica 533 386.292 0,28

Central Geradora Eólica 288 6.902.377 4,95

Pequena Central Hidrelétrica 465 4.820.273 3,46

Central Geradora Solar Fotovoltaica 31 21.318 0,02

Usina Hidrelétrica 197 85.854.188 61,62

Usina Termelétrica 2.842 39.343.977 28,24

Usina Termonuclear 2 1.990.000 1,43

TOTAL 4.358 139.318.425 100
Fonte: ANEEL. Atualizado em 9/12/2015

Empreendimentos energéticos 
em operação no Brasil

Ônibus solar 
Os dois projetos anteriores contribuí-

ram para viabilizar um terceiro, que in-
corpora inovação tecnológica ao siste-
ma de mobilidade urbana de Florianó-
polis: um ônibus elétrico movido a ener-
gia fotovoltaica. O veículo fará um tra-
jeto circular de 25,3 km entre o cam-
pus central da UFSC, no bairro Trinda-
de, e o Sapiens Parque, no norte da Ilha 
de Santa Catarina. Ao final de cada via-
gem, ele ficará plugado em uma toma-
da elétrica por meia hora, e à noite re-
ceberá recarga completa. 

Um diferencial do ônibus é que ele 
terá conexão wi-fi à internet e mesas de 
trabalho para os passageiros – priorita-
riamente, pesquisadores da instituição. 
Duas empresas são parceiras da UFSC 
na construção do ônibus solar – a Weg, 
multinacional brasileira com sede em 
Jaraguá do Sul (SC), que é líder global 
em motores elétricos, e a Eletra, de São 
Bernardo do Campo (SP), referência em 
transporte sustentável. A previsão é que 
o veículo entre em operação no segun-
do semestre de 2016.
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Em breve, 180 cruzamentos de trân-
sito da Baixada Santista, entre os 
municípios de Santos e São Vicente 
(SP), vão contar com uma tecnolo-
gia nacional para controle inteligen-

te de semáforos. O dispositivo foi cria-
do por pesquisadores da Universidade 
Federal de Santa Catarina em parceria 
com a empresa Brascontrol, de Barue-
ri (SP). Testado e aprovado em 2010 no 
município fluminense de Macaé, já está 
em funcionamento em Mauá, na região 
metropolitana de São Paulo. 

A Central de Controle de Tráfego por 
Área em Tempo Real é a primeira alter-
nativa nacional barata e alto desempe-
nho a uma tecnologia importada, hoje 
inacessível à maioria das prefeituras. Ci-
dades como São Paulo, Belo Horizonte 
e Fortaleza implantaram esses sistemas 
e hoje lidam com os problemas do alto 
custo de manutenção e dificuldades de 
suporte técnico. A ideia dos desenvol-
vedores é oferecer a solução brasileira 
a outras cidades do país que enfrentem 
problemas de tráfego. 

“O sistema ajusta a coordenação en-
tre semáforos adjacentes, para o trânsito 

oNda VErdE CoM
tecnologia nacional

fluir melhor”, explica o coordenador do 
projeto, Werner Kraus Júnior, professor 
do Departamento de Automação e Sis-
temas do Centro Tecnológico da UFSC. 
“Ele controla a duração do verde e do 
vermelho em tempo real, de acordo com 
o tráfego que está nas vias”.

Baixo custo  
A tecnologia mapeia o fluxo do trân-

sito por meio de um laço detector – um 
fio de cobre que passa por ranhuras no 
asfalto e detecta a massa metálica dos 
carros. Sua instalação é relativamen-
te barata, mas o professor lembra que 
é preciso integrá-la aos demais servi-
ços públicos para garantir a preserva-
ção e manutenção permanente, pois o 
laço detector pode quebrar em função 
de obras na via.

O projeto Pixtra – Plataforma Integra-
da para Gerência de Sistemas de Trans-
portes Automatizados – é apoiado pela 

PROJETO

PRODUÇÃO DE RELATÓRIOS DE TÉCNICAS 
DE CONTROLE DE TRÁFEGO

Coordenador: Werner Kraus Júnior
werner@das.ufsc.br
dEPartaMENto dE aUtoMação E SiStEMaS/ CtC /  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Financiadora de Estudos e Projetos (Fi-
nep), pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e pela Fapeu. O recurso total obtido foi 
da ordem de R$ 650 mil, dos quais R$ 
520 mil de convênio Prefeitura Macaé / 
UFSC / FAPEU, e o restante via projeto 
Pixtra (FINEP/SEBRAE/FEESC). 

Quatro linhas de desenvolvimento 
norteiam o projeto: um software de su-
pervisão e controle com infraestrutura 
de comunicação para troca de dados 
com equipamento de campo; um con-
trolador semafórico para operação em 
tempo real; um módulo de comunica-
ção sem fio,  e um sistema de informa-
ção geográfica para acesso a dados his-
tóricos. Além dos benefícios relaciona-
dos à pesquisa acadêmica, a Universi-
dade recebe royalties da empresa, infor-
ma o professor.

Pesquisadores da UFSC
desenvolvem sistema automatizado
de controle de semáforos 

Werner Kraus Júnior
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ÁGUa liMPa
no campo
Tecnologia de filtração em poços na margem de mananciais facilita acesso à água potável

PROJETO

TRATAMENTO DE ÁGUA POR FILTRAÇÃO EM MARGEM
Coordenador: ramon lucas dalsasso
ramon.lucas@ufsc.br
dEPartaMENto dE ENGENHaria SaNitÁria E aMbiENtal / CtC /  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

44 Revista FAPEU  Vol. 8  Número 8  Ano VIII  2015



Menos de um terço da popula-
ção que vive em áreas rurais 
no país tem acesso a serviços 
de abastecimento de água por 
concessionárias, segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Essa carência de infraes-
trutura induz a busca de água por outras 
formas de captação, nem sempre ade-
quadas ao consumo humano. Para con-
tribuir com a universalização do aces-
so, prevista nas Diretrizes Nacionais do 
saneamento básico (Lei 11.445/2007), a 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) está desenvolvendo uma tecno-
logia de filtração da água captada atra-
vés de poços na margem de lagos, rios 
ou pequenos córregos.

O projeto de R$ 247,1 mil é financia-
do pela Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa), órgão executivo do Ministé-
rio da Saúde decicado a promover a in-
clusão social por meio de ações de sa-
neamento para prevenção e controle de 
doenças. Uma das exigências do edital 
que elegeu a pesquisa era que o siste-
ma de tratamento não utilizasse produ-
tos químicos para clarificação. Iniciado 
em novembro de 2013, o projeto está 
sendo desenvolvido em um sistema-pi-
loto numa propriedade rural da comu-
nidade Rio Belo, em Orleans (SC), que 
utiliza água de poço em suas atividades. 
A técnica requer apenas a cloração final 
para garantir a qualidade da água  nos 
reservatórios e tubulações.

Energia solar
“A água é obtida através de um ou vá-

rios poços construídos próximo da mar-
gem do manancial e sofre um processo 
natural de purificação ao ser filtrada nas 
camadas de solo por onde passa”, ex-
plica o coordenador do projeto, profes-
sor Ramon Lucas Dalsasso, do Depar-
tamento de Engenharia Sanitária e Am-
biental da UFSC. “Um sistema de bom-
beamento retira a água do poço e envia 
para um reservatório de armazenamento 
e distribuição”. Por ser voltado para pe-
quenas comunidades, muitas vezes iso-
ladas e sem rede de energia elétrica, o 
projeto incorpora o uso de energia so-
lar fotovoltaica para o bombeamento de 
água, contribuindo assim para o baixo 
custo de implantação e operação.

O sistema-piloto está sendo monito-
rado por diversos instrumentos eletrôni-
cos que medem parâmetros como vazão 
da água produzida e consumida, nível 
da água no rio, poço e reservatório, ra-
diação solar, qualidade da água e con-
sumo energético. “Os dados são conti-
nuamente armazenados e alimentam um 
modelo que será utilizado para dimen-
sionamento de sistemas dessa natureza 
em outros locais”, explica, destacando 
que o diferencial do projeto é justamen-
te o desenvolvimento desse modelo, va-
lidado com dados de um sistema real.  

O projeto conta com a partipação 
de três professores, um doutorando, um 
mestrando, dois bolsistas de iniciação 
científica e um consultor da Universida-
de Técnica de Berlim, Alemanha. Seu fi-
nal está previsto para julho de 2016 e a 
proposta é replicá-lo em outras regiões 
brasileiras. Principais 

objetivos  
do projeto
 Elaborar um manual com critérios 

para a escolha de locais indicados 
à implantação de poços destinados 
a filtração em margem.

 Avaliar a eficiência da filtração em 
margem quanto à capacidade de 
tratamento da água para consumo 
humano,  em função das variações 
da qualidade da água do manan-
cial ( no caso, o rio Belo).

 Desenvolver um modelo para di-
mensionamento de sistemas seme-
lhantes, considerando as caracte-
rísticas de consumo e produção de 
água, radiação solar e necessidades 
de equipamentos  em cada local. 

 Analisar custos de implantação, 
operação e manutenção da técnica 
de filtração em margem para aten-
der pequenas comunidades. Com-
parar custos utilizando energia elé-
trica fornecida por redes de con-
cessionária e energia fotovoltaica.

 Elaborar um manual de orientação 
a técnicos e usuários quanto à ope-
ração e manutenção do sistema de 
filtração em margem de rio, na pro-
dução de água potável e na preser-
vação do manancial.

Ramon Lucas Dalsasso

Sistema-piloto de captação e monitoramento
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Santa Catarina responde por 97% 
da produção nacional de molus-
cos. Em 2014, as 720 fazendas 
marinhas dos 26 parques aquíco-
las instalados no estado comer-

cializaram 21,6 mil toneladas de ostras, 
mexilhões e vieiras, movimentando R$ 
70,1 milhões – um aumento de 26,4% no 
faturamento em relação ao ano anterior, 
segundo a Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária e Extensão Rural de SC (Epagri). 
A atividade é relevante como alternati-
va econômica sustentável à pesca arte-
sanal, que há anos vem apresentando 
queda de rentabiliddade. Em torno de 
3,4 mil pessoas de 12 municípios têm en-
volvimento direto na cadeia produtiva.

Pioneiro na produção de sementes de 
moluscos em larga escala no Brasil, o La-
boratório de Moluscos Marinhos (LMM) 
da UFSC teve papel decisivo para o su-
cesso desses empreendimentos a partir 
de 1990. Uma parceria entre a universi-
dade, associações de pescadores artesa-
nais, governo federal, governo estadual 
e uma empresa privada, a Fazenda Ma-
rinha Atlântico Sul, viabilizou o trabalho 
integrado de pesquisa e extensão. A os-
tra-do-pacífico (Crassostrea gigas) adap-
tou-se muito bem nas águas catarinenses 
e chega a crescer duas a três vezes mais 
rápido que nos locais de cultivo original.

Espécies nativas
PROJETO

DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DAS 
TECNOLOGIAS DE ASSENTAMENTO REMOTO DE 
LARVAS DE MOLUSCOS COMO APOIO À PRODUÇÃO DE 
MEXILHÕES, VIEIRAS E BERBIGÕES – FASE 1

Coordenador: Cláudio Manoel rodrigues de Melo
claudio.melo@ufsc.br
dEPartaMENto dE aqUiCUltUra / CCa /  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

MaiS E MElHorES EStoqUES dE
mexilhões, vieiras e berbigões
Laboratório de Moluscos Marinhos atua há 25 anos como estimulador do crescimento da aquicultura 

1990 1994 1999 2004 2009 2014

0,19

2,53

10,07

12,31 12,46

21,6Evolução da produção de 
moluscos comercializados  
em SC: 1990-2014 
(Em mil toneladas)

Fonte: Epagri

de 2013, o estudo teve seus resultados 
apresentados em um seminário com a 
participação de maricultores, pesquisa-
dores e técnicos.

“Com os resultados de dois anos de 
projeto, hoje em Santa Catarina já exis-
tem cerca de 80 maricultores treinados e 
mais de 20 já produzindo sementes por 
assentamento remoto do mexilhão Per-
na perna”, informa o oceanógrafo Cláu-
dio Blacher, um dos membros da equi-
pe coordenada pelo professor Cláudio 
Melo. “Seis produtores já estão realizan-
do encomendas de larvas com recursos 
próprios”. Uma característica do produ-
to final é que ele é muito homogêneo e 
mais “limpo”, sem cracas que aderem à 
concha. O pesquisador acrescenta que 
ainda existe certa dificuldade para traba-
lhar com grandes volumes de moluscos: 
“O próximo passo é desenvolver téc-
nicas para aumentar a produtividade”. 

As pesquisas do LMM estão inse-
ridas em um contexto de boas possi-
bilidades de crescimento da ativida-
de. Conforme estudo da Epagri, ape-
nas um terço da capacidade produtiva 
está sendo explorada comercialmen-

Tanques com microalgas utilizadas no cultivo de moluscos

Em 2012, um projeto apoiado pela Fa-
peu focou no desenvolvimento de lar-
vas de espécies nativas: o mexilhão Per-
na perna, a vieira Nodipecten nodosus 
e o berbigão Anomalocardia brasiliana. 
Os pesquisadores elaboraram um ma-
nual de assentamento remoto do me-
xilhão Perna perna – isto é, a fixação 
das larvas dentro de caixas em fazen-
das marinhas – e também um vídeo de 
14 minutos que apresenta a síntese do 
trabalho (disponível na página do LMM 
no Facebook). Concluído em dezembro 
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Estimativa econômica da 
maricultura em Santa Catarina

Safra 2014 Quantidade/valor

Ostra 3,67 milhões de dúzias 
R$ 7,52/dúzia
R$ 27,6 milhões

Mexilhão 17,95 mil toneladas
R$ 2,32/quilo
R$ 41,65 milhões

Vieira 30,2 mil dúzias
R$ 27,50/dúzia
R$ 830,5 mil

Total (R$) 70,08 milhões
Fonte: Epagri

te em Santa Catarina. Os especialistas 
avaliam que o principal gargalo des-
ta indústria se encontra fora da cadeia 
de produção, isto é, na demanda rela-
tivamente pequena e que ainda cresce 
em ritmo muito lento, pois os brasilei-
ros não têm o hábito de consumir mo-
luscos com frequência. 

Entre as possibilidades para ampliar 
o potencial produtivo, estão a diversifi-
cação dos cultivos marinhos e a colo-
cação dos moluscos em grandes cen-
tros consumidores de outros países. Para 
isso, ressaltam os pesquisadores, é ne-
cessário investir na adequação aos pa-
drões internacionais de controle sanitá-
rio e processamento.

Com informações de Panorama da 
Aquicultura, maio/junho de 2015. Cláudio Blacher (e) e equipe

Laboratório de Moluscos Marinhos (LMM) da UFSC
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PROJETO

ADAPTAÇÕES E VULNERABILIDADE A EXTREMOS 
CLIMÁTICOS NAS AMÉRICAS – AVEC/VACEA

Coordenador: Michel Nobre Muza
michel.muza@ifsc.edu.br
iNStitUto FEdEral dE EdUCação, CiêNCia E tECNoloGia  
dE SaNta CatariNa – CaMPUS FloriaNÓPoliS

Em março de 2004, o Furacão Ca-
tarina atingiu o litoral sul do Brasil 
com ventos de até 180 quilômetros 
por hora, que deixaram um rastro 
de destruição no litoral catarinen-

se. A tempestade danificou 40 mil ca-
sas e destruiu outras 1.500, resultando 
em três mortos, 75 feridos, duas mil pes-
soas desabrigadas e prejuízos estimados 
à epoca em R$ 850 milhões. Primeiro 
furacão registrado no Atlântico Sul, o fe-
nômeno suscitou uma importante inicia-
tiva para ampliar o conhecimento cien-
tífico e aperfeiçoar ações de prevenção.

Em 2010, o programa canadense 
IRIACC (sigla em inglês para Iniciativa 
de Pesquisa Internacional para Adapta-
ção às Mudanças Climáticas) selecionou 
cinco projetos no mundo relacionados 
ao tema. Um deles é o VACEA (Adapta-
ções e Vulnerabilidades a Extremos Cli-
máticos nas Américas, na tradução do 
inglês), um esforço internacional envol-
vendo instituições de Argentina, Brasil, 
Canadá, Chile e Colômbia para colabo-
ração em pesquisas no âmbito social e 
do conhecimento. 

No Brasil, a área de estudo escolhida 
foi a região mais impactada pelo Fura-
cão Catarina, a Bacia do Araranguá, no 
litoral sul do estado. Desde então, pes-
quisadores da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) e do Instituto Fe-
deral de Santa Catarina (IFSC), em par-
ceria com a Defesa Civil do estado e or-

ganizações comunitárias, se dedicam a 
avaliar a vulnerabilidade e capacitar a 
população para enfrentar eventos cli-
máticos extremos.

O VACEA tem proporcionado o in-
tercâmbio de organizações já atuantes 
na região de estudo, que formam impor-
tantes organismos de governança, des-
taca o professor do IFSC e coordenador 
do projeto, Michel Nobre Muza: “Para o 
IFSC, este projeto é um belo instrumento 
de articulação de ensino, pesquisa, ex-
tensão e inovação, que promove ações 
de transferência de tecnologia interna-
cional e interinstitucional”.

Plantação de árvores
Os pesquisadores identificaram for-

mas adaptativas peculiares que as pes-
soas fazem de forma intuitiva em suas 
localidades – por exemplo, plantações 
de árvores da família dos pinheiros para 
fazer barreiras contra o vento, conta o 
professor. O uso de patos para controlar 
a proliferação de insetos em áreas ala-
gadas é outra tecnologia social obser-
vada no estudo. “Estamos compilando 
e organizando essas informações para 
propor uma ferramenta de indicadores 
de vulnerabilidade e soluções adaptati-
vas”, explica.

O valor total investido no VACEA é 
de 2 milhões de dólares canadenses (R$ 

5,8 milhões), dos quais 50% são geridos 
pela Universidade de Regina, no Cana-
dá, e o restante do valor, dividido igual-
mente entre os outros quatro países sul-
-americanos. “Inicialmente, havia pre-
visão de repasses anuais de recursos, 
mas no Brasil houve várias dificulda-
des, como greves, e a FAPEU foi funda-
mental para viabilizar o projeto”, afirma. 

Uma das constatações da pesquisa 
é que dois terços da Bacia do Araran-
guá estão poluídos. Existe uma grande 
demanda de água por parte de empre-
sas de mineração e produtores de ar-
roz irrigado. A ocupação humana de-
sordenada nas margens dos rios con-
tribui para aumentar os riscos de inun-
dação no caso de desastres climáticos. 
O professor ressalta que os atores so-
ciais participantes do projeto estão dis-
cutindo essas questões e já é possível 
observar alguns avanços, como a re-
dução no uso de agrotóxicos no culti-
vo de arroz irrigado. 

Os demais projetos financiados pelo 
governo canadense incluem pesquisas 
em países da África, em ilhas do Caribe, 
em megacidades costeiras e em áreas 
com forte presença indígena. No pri-
meiro semestre de 2016, quando o pro-
jeto VACEA se encerra, as conclusões 
obtidas nos cinco países serão compar-
tilhadas em um congresso internacional. 

iFSC PartiCiPa dE
pesquisa climática internacional

Da esquerda para a direita: David Sauchyn, Michel Muza e Stefan Kienzle, em Calgary, CA

Projeto articula ensino, pesquisa e extensão para aperfeiçoar a prevenção de desastres
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País Bacia Hidrográfica Localização Área (km2) Eventos Extremos Produção agrícola 

Argentina Mendoza Leste dos Andes 17.821
Secas, ondas de calor, 
granizo 

Horticulturas, frutas, criação 
de cabra

Brasil Araranguá Sul de Santa Catarina 3.020
Ciclones, tempestades, 
inundações, ondas de 
calor, secas

Arroz irrigado, frutas, vegetais, 
pecuária

Canadá Oldman/ Swift Current Alberta/ Saskatchewan 26.700/ 5.592 Secas e inundações 
Grãos, legumes, forragem, 
legumes, gado

Chile Choapa Norte do Chile 8.124
Secas, inundações,
Deslizamentos de terra, 
geada, ondas de calor 

Frutas, horticultura, flores, 
criação de cabra

Colômbia Chinchiná Andes Central 1.135
Secas, tempestades, 
escorregamento de 
terra, fluxo de detritos.

Café, sorgo, milho, arroz, 
pecuária

Fonte: projeto VACEA  

Michel Muza (e), Ernani e Chen Lin Sung 

no Vulcão Nevado Del Ruiz, Manizales, 

Colombia (5300m de altitude)

Pesquisadores e alunos do IFSC e UFSC 

às margens da barragem do Rio São Bento, SC
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PROJETO

AVALIAÇÃO DE PROCESSOS TÉRMICOS INDUSTRIAIS 
USUÁRIOS DE GÁS NATURAL

Coordenador: Vicente de Paulo Nicolau
vicente@lmpt.ufsc.br
dEPartaMENto dE ENGENHaria MECâNiCa / CtC /  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Um projeto de cooperação entre 
a UFSC e três empresas de San-
ta Catarina contribuiu para o au-
mento da eficiência térmica em 
fornos de alta temperatura, que 

fazem parte de seus equipamentos in-
dustriais. Com financiamento de R$ 207 
mil da Companhia de Gás de Santa Cata-
rina (SCGÁS) e apoio da FAPEU, a inicia-
tiva gerou vantagens competitivas para 
as empresas e também um importante 
acúmulo de conhecimento acadêmico.

aUMENto da 
eficiência térmica
Cooperação da UFSC com indústrias reduz o consumo de gás natural

“Nosso objetivo era avaliar as condi-
ções de queima e reduzir o consumo de 
gás natural”, explica o professor do De-
partamento de Engenharia Mecânica da 
Universidade, Vicente de Paulo Nicolau. 
O projeto coordenado por ele envolveu 
o trabalho conjunto de pesquisadores do 
Laboratório de Ciências Térmicas (Lab-
Termo) e do Laboratório de Combus-
tão e Engenharia de Sistemas Térmicos 
(LabCET), ambos com competência re-
conhecida no tema.

Entre novembro de 2011 e agosto de 
2014, foram estudadas três empresas: a 
Cristais di Murano, de Blumenau, a Ox-
ford Cristais, de Pomerode, e a Man-
chester Química do Brasil, de Criciú-
ma, que produz silicato de sódio para 
uso industrial. Nas visitas técnicas, os 
pesquisadores analisaram os gases da 
combustão, mediram as temperaturas e 
vazões de gás e levantaram as caracte-
rístias geométricas de cada forno, bem 
como suas capacidades de produção.

Talita Sauter Possamai e Renato Oba, pesquisadores do projeto
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Economia no consumo
“Conseguimos reduzir em 8% o con-

sumo de gás na di Murano”, informa o 
coodenador. As outras duas empresas 
receberam recomendações técnicas de 
mudanças em seu processo produtivo, 
tais como a melhoria dos controles de 
vazão de ar e de gás, a instalação de tro-
cadores de calor nas chaminés e a alte-
ração nas espessuras dos isolantes. Até 
o encerramento do projeto, as medidas 
ainda não haviam sido aplicadas. 

Cinco publicações acadêmicas fo-
ram realizadas no âmbito do projeto, 
entre elas a dissertação de mestrado em 
Engenharia Mecânica de Andréa Trom-
bini Nunes, “Avaliação Térmica de um 

Forno Industrial de Fusão de Vidros”, 
e a tese de doutorado de Talita Sau-
ter Possamai no mesmo curso, “Análi-
se Térmica e Modelagem Numérica de 
um Forno de Fusão de Material Vítreo 
a Gás Natural”.

O professor Nicolau acrescenta que 
o projeto 180/2013 deu continuidade 
ao 135/2011, levando o trabalho a ou-
tras duas companhias que utilizam gás 
natural: a Cerâmica Aurora, que fabri-
ca pisos no município de Canelinha, e 
a Smalticeram, de Içara, que fabrica a 
base do esmalte utilizado em pisos. “Fi-
zemos uma primeira avaliação nas duas 
empresas e estamos negociando a con-
tinuidade das pesquisas”.

Vicente de Paulo Nicolau

Moldagem de objeto de vidro
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Surfar sem colocar os pés na água 
vai se tornar possível em breve, 
graças a um equipamento espor-
tivo que está sendo criado por em-
preendedores catarinenses. Ini-

ciantes e veteranos poderão praticar os 
principais movimentos do esporte – por 
exemplo, a “remada” e o “joelhinho” – 
como se estivessem sob efeito da instabi-
lidade que o mar exerce sobre a prancha. 
O simulador é um projeto da empresa 
Surf Evolution em parceria com o Institu-
to Federal de Santa Catarina (IFSC), com 
intermediação da Fapeu. Suas caracterís-
ticas inovadoras já despertam o interesse 
de investidores nacionais e estrangeiros.

“Nosso foco é atender uma deman-
da da área de metal mecânica vincula-
da ao desenvolvimento de equipamen-
tos para a prática esportiva, buscan-
do sanar a defasagem tecnológica na 
área”, diz o coordenador técnico, pro-

fessor Luiz Fernando Segalin de Andra-
de, do IFSC. “Esse equipamento, por ser 
novo e sem registro de similaridade, re-
quer tanto pesquisa de princípios de fun-
cionamento mecânico como eletrônico, 
além de sistemas de simulação que se 
baseiam em dados coletados nas situa-
ções reais do esporte”.

A ideia de criar o simulador surgiu em 
2008, quando Francis França Apratto, 
que cursava Gestão de Negócios do Surf 
na Univali, identificou esta oportunida-
de de negócio e entrou para o curso de 
Mecânica Industrial do IFSC, em busca 
de conhecimento técnico para desenvol-
ver o equipamento. Ele e Andrade pas-
saram a desenvolver a ideia, priorizan-
do os mercados de maior potencial: aca-
demias de ginástica, centros de treina-
mento e escolas de surfe, hotéis e usuá-
rios domésticos. Sua equipe conta hoje 
com 15 profissionais das áreas de edu-
cação física, design, consultoria jurídica, 
estratégica, de marketing e de negócios.

Amplo mercado
Academias de ginástica formam o 

principal mercado, uma vez que o equi-
pamento pode ser utilizado para condi-
cionamento físico aeróbico, anaeróbi-

co e de equilíbrio. O produto represen-
ta uma forma diferente de realizar a ati-
vidade física, além de medir o desem-
penho técnico do movimento realiza-
do sob diferentes condições. Estima-se 
que no Brasil existam 22 mil academias, 
que atendem 6 milhões de pessoas. O 
país tem 3 milhões de praticantes e 30 
milhões de adeptos do estilo de vida 
que gira em torno do esporte. Esse gru-
po movimenta R$ 9 bilhões de consu-
mo em território nacional e US$ 40 bi-
lhões no mundo.

Em 2011, a concepção básica do 
funcionamento do aparelho foi prote-
gida por meio de um depósito de pedi-
do de patente no Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI). Três anos 
depois, o projeto foi contemplado com 
o prêmio Sinapse da Inovação, iniciati-
va do Governo do Estado de Santa Ca-
tarina, da Fundação de Pesquisa do Es-
tado (Fapesc) e do Serviço Brasileira de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) para fomentar empreendimen-
tos inovadores. Também foi premiado 
pelo InovAtiva Brasil, um programa de 
aceleração de startups do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC).

PROJETO

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DE UM DISPOSITIVO 
SIMULADOR DA PRÁTICA DO SURFE

Coordenador: luiz Fernando Segalin de andrade
luizsegalin@ifsc.edu.br
iNStitUto FEdEral dE EdUCação, CiêNCia E tECNoloGia  
dE SaNta CatariNa – CaMPUS FloriaNÓPoliS

UM EqUiPaMENto Para
praticar o surfe

Simulador permite realizar os movimentos do esporte, sem ter que enfrentar as ondas
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Até o momento, o simulador já 
recebeu R$ 184 mil, dos quais R$ 
50 mil da Fapesc, R$ 24 mil do Se-
braetec, R$ 40 mil de um inves-
tidor privado e R$ 70 mil da pró-
pria empresa. O projeto também 
teve apoio da entidade de fomento 
Anjos do Brasil, que fez a aproxi-
mação com investidores;  da Uni-
versidade do Estado de Santa Ca-
tarina (Udesc), por meio do Labo-
ratório de Biomecânica Aquática; 
da UFSC, que cedeu espaços para 
testes; e da Fundação Certi, que 
fez diversas consultorias. “Busca-
mos um investidor para o aporte 
de R$ 600 mil, que serão destina-

dos à finalização dos sistemas de 
software, aplicativo e prospecção 
dos produtos no mercado”, diz o 
professor. 

Os pesquisadores já projetaram 
11 variações do equipamento, com 
vários adicionais para o treino. An-
drade estima que o simulador de 
surfe com sistema integrado, que 
interage com o usuário, deve che-
gar ao mercado com preço entre 
R$ 15 mil e R$ 20 mil e também 
estará disponível para aluguel. Os 
modelos mais simples chegarão ao 
consumidor final por aproximada-
mente R$ 2 mil, no primeiro se-
mestre de 2016. 

Sistema eletrônico 
fornece informações 
ao usuário

O simulador de surfe terá uma interface 
para entrada de um sistema eletrônico com 
as seguintes funcionalidades: 

1 informar quanto à intensidade de força 
exercida a cada movimento, batimentos 
cardíacos e pulsação; 

2 indicar quando o praticante executa 
os movimentos de maneira incorreta, 
quanto à distribuição de peso, 
posicionamento e força exercida;

3 oferecer distintas opções de praias para 
treinar, reproduzindo cenários fiéis aos 
locais para a prática do surfe no mundo;

4  simular as condições do mar no local 
escolhido para o treino virtual; 

5  possibilitar ao praticante montar o seu 
próprio avatar que é reconhecido em 
qualquer equipamento; 

6 disponibilizar vídeos  
e músicas; 

7 possibilitar que, via internet, dois 
praticantes treinem simultaneamente no 
mesmo cenário.

Luiz Fernando Segalin de Andrade e equipe
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Uma parceria entre o Ministério 
da Saúde e a Universidade Fede-
ral de Santa Catarina promoveu a 
capacitação a distância de 1,6 mil 
profissionais de farmácia de todo 

o país, por meio do Curso de Gestão da 
Assistência Farmacêutica. Esta é a segun-
da edição da iniciativa e também conta 
com apoio da Fapeu. Na primeira, entre 
2010 e 2014, foi ofertada apenas especia-
lização. Desta vez os participantes pude-
ram optar entre três modalidades: estu-
dos de aprofundamento, com 75 horas-
-aula; aperfeiçoamento, com 300 horas; 
e especialização, com 360 horas mais um 
trabalho de conclusão de curso.

“O curso tem sido um diferencial im-
portante não só para os profissionais que 
estão sendo capacitados em um proces-
so de educação permanente, como tam-
bém nos espaços de trabalho onde eles 
exercem suas atividades”, diz a coor-
denadora do projeto, Eliana Elisabeth 
Diehl, professora do Departamento de 
Ciências Farmacêuticas da UFSC. Ela ex-
plica que o principal objetivo é contri-
buir para a melhoria dos serviços far-
macêuticos no setor público de saúde. 
Do total de vagas, 1,2 mil foram ofereci-
das para farmacêuticos atuantes no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e as outras 
400, para docentes com formação em 
farmácia atuantes em Cursos de Gra-
duação em Farmácia registrados. pelo 
Ministério da Educação.

CUrSo CaPaCita 
1,6 mil farmacêuticos

Aplicação prática
Aprovada em 2012, esta segunda edi-

ção conta com recursos de R$ 7,8 mi-
lhões do orçamento do Ministério da 
Saúde. As atividades de revisão, atuali-
zação e elaboração de materiais come-
çaram em 2013, depois da avaliação dos 
resultados do curso anterior pelos par-
ticipantes (veja quadro com um resu-
mo dos módulos teóricos). No Módu-
lo Transversal, cada estudante aplicou 
os conhecimentos estudados para de-
senvolver um plano operativo, ativida-
de prática de planejamento estratégico 
aplicada em seu contexto de trabalho. 

Convênios firmados entre a UFSC e 
instituições de ensino superior públi-
cas possibilitaram a criação de 13 po-
los presenciais regionais: em Porto Ale-
gre, Curitiba, São Paulo, Ribeirão Pre-
to (SP), Divinópolis (MG), Salvador, Vi-
tória da Conquista (BA), Natal, Fortale-
za, São Luís, Manaus, Goiânia e Brasília. 
Cada polo oferecia apoio aos participan-
tes por meio de uma equipe composta 
por um coordenador, um grupo de tu-
tores e, quando possível, um estagiário. 

O curso começou em 2014 e foi con-
cluído no final de 2015, depois de quatro 
encontros presenciais para avaliação, exi-
gidos pela legislação que regula o ensino 
a distância. Todos os materiais produzi-
dos serão disponibilizados com acesso li-
vre no Acervo de Recursos Educacionais 

em Saúde (ARES) construído pela  Univer-
sidade Aberta do SUS (UNA-SUS), uma 
rede colaborativa de instituições acadê-
micas, serviços de saúde e de gestão do 
sistema de saúde pública.

“Um aspecto bastante positivo foi o 
estabelecimento e a consolidação de re-
des de assistência farmacêutica nas di-
ferentes regiões”, avalia a coordenado-
ra do projeto, acrescentando que rece-
beu relatos de mudanças importantes 
nos processos de trabalho. “Os profissio-
nais têm agora uma atuação mais públi-
ca e propositiva para pensar a gestão da 
assistência farmacêutica como algo fun-
damental para garantir o acesso a medi-
camentos no país”, afirma.

PROJETO

CAPACITAÇÃO PARA A GESTÃO DA  
ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA – EaD

Coordenadora: Eliana Elisabeth diehl
farmaciaead@gmail.com
dEPartaMENto dE CiêNCiaS FarMaCêUtiCaS / CCS /  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Módulos teóricos
 Introdução ao Curso de Gestão 

da Assistência Farmacêutica – 
Educação a distância

 Políticas de Saúde e Acesso aos 
Medicamentos 

 Seleção de Medicamentos 
 Logística de Medicamentos 
 Dispensação de Medicamentos 
 Tópicos Especiais 
 Metodologia da Pesquisa 
 Módulo Transversal/Gestão da 

Assistência Farmacêutica

Nas fotos, a equipe coordenada por Eliana Elisabeth Diehl (quarta a partir da direita, na foto acima)

Parceria entre UFSC e governo federal focou na gestão da assistência no SUS
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PROJETO

ANALISAR GASES DA COMBUSTÃO  
DE ÓLEO CONTAMINADO

Coordenador: Nito ângelo debacher
debacher@qmc.ufsc.br
dEPartaMENto dE qUÍMiCa / CFM  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Um projeto de parceria entre a Uni-
versidade Federal de Santa Ca-
tarina e o Instituto Carbono Bra-
sil desenvolveu uma tecnologia 
nacional segura e eficiente para 

destruição de óleos contaminados por 
ascarel. Essa substância tóxica foi bas-
tante utilizada até o início da década de 
1980 como fluido isolante e refrigentan-
te em equipamentos elétricos, sobretudo 
transformadores. Com produção e ven-
da proibida no Brasil em 1981, ela ainda 
está presente em muitos equipamentos 
antigos, pois seu uso foi permitido até o 
fim da vida útil desses aparelhos. 

Ascarel é o nome comercial de um 
óleo derivado de petróleo, que contém 
bifenila policlorada (PCB). Essa substân-
cia foi abolida em 2001 pela Conven-
ção de Estocolmo sobre Poluentes Or-
gânicos Persistentes, que entrou em vi-
gor em 2004. Seus efeitos biológicos no-
civos incluem câncer, perda de libido, 
doenças do fígado e rins, cefaleias e pro-
blemas de pele. A forma mais frequen-
te de contaminação humana se dá atra-
vés da cadeia alimentar, quando ocor-
rem vazamentos que afetam ambientes 
aquáticos. O tratado internacional esta-
belece que ela deve ser totalmente eli-
minada até o ano 2025. 

Estima-se que ainda existam 200 mil 
toneladas do produto tóxico no país, in-
cluindo o ascarel puro armazenado nos 
transformadores antigos e óleos conta-

minados em equipamentos novos. Des-
te total, menos de 2% têm destinação 
para tratamento, pois o processo é caro 
e o Brasil ainda depende de empresas 
estrangeiras para realizá-lo. A solução 
proposta pelo projeto de Pesquisa e De-
senvolvimento é a incineração do óleo 
contaminado e tratamento por plasma, 
em temperaturas superiores a 5 mil graus 
centígrados. Isso permite a quebra das 
moléculas dos gases tóxicos em subs-
tâncias simples, que não provocam da-
nos ambientais. 

Impactos positivos
“A relevância desta pesquisa se deve 

à crescente pressão normativa para a eli-
minação dos óleos contaminados com o 
ascarel, exercida sobre as concessioná-
rias de energia elétrica, e pela cobran-
ça da sociedade para que as empresas 
adotem processos produtivos sustentá-

qUÍMiCa a SErViço
do meio ambiente
Pesquisadores desenvolvem tecnologia nacional para descontaminar óleo tóxico

veis e de preservação dos recursos natu-
rais”, diz o coordenador do projeto pela 
UFSC, Nito Angelo Debacher, professor 
do Departamento de Química. Iniciado 
em março de 2014, o projeto terminou 
em dezembro do mesmo ano. 

“Além dos ganhos sociais com a redu-
ção de impactos econômicos e ambien-
tais, o projeto envolve a formação de re-
cursos humanos, é fonte para publica-
ção de artigos científicos e para o desen-
volvimento de patentes”, destaca o pro-
fessor. O método teve patente registra-
da nos Estados Unidos, Austrália e Chi-
na, e pedido requerido ao Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial (INPI). 
“Proporcionamos uma solução inova-
dora, descentralizada, de fácil replica-
ção em diferentes locais, que permite a 
disseminação da tecnologia de destrui-
ção de organoclorados para todo o se-
tor elétrico brasileiro”, completa.Nito Ângelo Debacher

Reator de plasma usado na destruição de 
substâncias tóxicas,colorido por simulação 
computacional de velocidade do fluxo de gases
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altErNatiVaS ao PÍNUS
e ao eucalipto
Pesquisa da UFSC faz seleção genética de duas espécies exóticas com melhor rendimento

PROJETO

ESPÉCIES ALTERNATIVAS DE INTERESSE  
PARA O MANEJO FLORESTAL

Coordenador: Mário dobner Júnior
mario.dobner@ufsc.br
CaMPUS dE CUritibaNoS  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Em 2014, o extrativismo vegetal no 
país movimentou R$ 20,8 bilhões, 
segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Des-
se total, a silvicultura – atividade 

econômica ligada à produção florestal 
– contribuiu com 77,7%, equivalentes a 
R$ 16,1 bilhões. Santa Catarina é o se-
gundo estado em área plantada de pí-
nus e o décimo em eucalipto. Um pro-
jeto da UFSC está realizando uma sele-
ção genética de espécies exóticas alter-
nativas a estas, visando benefícios eco-
nômicos, sociais e ambientais. 

“A pouca ou nenhuma diversifica-
ção da produção florestal apresenta 
fragilidades como o risco com pragas 
e doenças, além da impossibilidade de 
atender diferentes segmentos e usos 
da madeira”, explica o coordenador 
do projeto, Mário Dobner Jr., profes-
sor do campus Curitibanos da UFSC. 
“Não se pretende encontrar substitu-
tos ao pínus, até porque seu cultivo e 
utilização formam uma cadeia impor-
tante e já consolidada”, prossegue. 
“Nosso objetivo é encontrar alterna-
tivas para produção eficiente de ma-
deiras mais adaptadas a usos nobres, 
incluindo aqueles em que a madeira 
é exposta às intempéries e precisa de 
maior durabilidade natural”. 

As duas espécies de árvores esco-
lhidas para o estudo são Cupressus lu-
sitanica (cipreste), nativa das áreas al-

Parcerias de longo prazo
Os pesquisadores estão trabalhan-

do no resgate do material genético des-
sas espécies, com apoio da Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR) e de 
algumas empresas que mantêm plan-
tios experimentais.  A principal par-
ceira privada é a Firbal Participações 
S.A., companhia de Lages que inves-
te em reflorestamento e processamen-
to de madeira. Para coletar o material, 
é necessário escalar as árvores e tirar 
os galhos verdes da parte superior da 
copa. Em seguida, eles são colocados 
em uma estufa para enraizamento. A 
fase seguinte consiste em acompanhar 

o crescimento dos clones no 
campo. Depois de cinco anos, 
já se pode identificar as árvo-
res com melhor potencial para 
estabelecer povoamentos de 
alta produtividade. 

Orçada em R$ 48 mil, a pri-
meira etapa projeto iniciou em 
abril de 2015. Seus objetivos 
estão alinhados com uma das 
missões do curso de Engenha-
ria Florestal na cidade de Curi-
tibanos, que é a de construir 
uma cultura de agricultores sil-
vicultores, dinamizando assim 
a economia regional: “Não é 
impossível imaginar árvores 
de Cupressus ou Cryptomeria 
que, aos 25 anos de idade, va-
lham mais de mil reais”, afirma 
o professor. “O plantio des-
tas árvores poderia gerar uma 
renda extra significativa tam-
bém para pequenos proprietá-
rios rurais. Se vai demorar 25 
anos para isso acontecer, de-
veríamos ter iniciado ontem!”. 

tas do México, e Cryptomeria japonica 
(pinheiro japonês), principal espécie de 
produção florestal do Japão. Elas têm 
grande potencial de manejo no Planal-
to Sul do Brasil, mas não são utilizadas 
comercialmente em função da falta de 
informações sobre o crescimento e da 
indisponibilidade de material genético 
confiável. Ambas possuem madeira de 
alta estabilidade dimensional – carac-
terística de manter as mesmas dimen-
sões durante as várias fases de sua in-
dustrialização. Também são natural-
mente resistentes a fungos e insetos, o 
que as as torna aptas a usos não aten-
didos pelo pínus. 

Estaca enraizada de Cryptomeria japonica
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Um projeto da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina está inovan-
do a aplicação das novas tecno-
logias na sala de aula. Por meio 
de dispositivos móveis –  smart-

phones e tablets –, os estudantes da rede 
pública de educação de quatro esco-
las em dois municípios do sul do esta-
do podem realizar experimentos cientí-
ficos a distância. O objetivo é oferecer 
a possibilidade da experimentação re-
mota como suporte ao ensino e apren-
dizagem de ciências, em especial nas es-
colas que não dispõem de laboratório.

Baixo custo é um importante diferen-
cial do projeto, diz o coordenador téc-
nico do Laboratório de Experimenta-
ção Remota da UFSC (RExLab) e profes-
sor do Campus Araranguá, Juarez Ben-
to da Silva. “Tanto o software quanto o 
hardware estão disponíveis para quem 
quiser replicar o modelo na rede públi-
ca”. Atualmente há 11 experimentos em 
funcionamento (veja quadro) e em breve 
será oferecido mais um, na área de ótica.

Ele lembra que o aprendizado por 
meio de dispositivos móveis, associado 
a experimentos remotos, é uma tecno-
logia ubíqua de aprendizagem, pois ofe-
rece acesso em qualquer tempo e lugar: 
“Esse modelo evita desvios de atenção 
e promove o aumento do interesse, não 
só pelas disciplinas curriculares atuais, 
como pela ciência como carreira pro-
fissional”. Os experimentos abrangem 

as áreas de ciências, tecnologia, enge-
nharia e matemática.

Participam do projeto piloto duas es-
colas da rede pública estadual – Educa-
ção Básica Professora Maria Garcia Pessi, 
em Araranguá, e Apolônio Ireno Cardo-
so, em Balneário Arroio do Silva; e outras 
duas da rede municipal – Educação Bási-
ca Jardim das Avenindas e Otávio Manoel 
Anastácio, ambas em Araranguá. No en-
sino fundamental, a tecnologia beneficia 
3.345 alunos e no ensino médio, 2.314. 

Robô e microscópio
Um dos experimentos é um braço 

robótico articulado em forma de cobra, 
que serve para ensinar pensamento ló-
gico a estudantes do primeiro ano do 
ensino fundamental, por meio de uma 
linguagem de programação visual. Há 
também um microscópio remoto que 
dispõe de cinco posições, cada uma 
com um objeto diferente que pode ser 
ampliado até mil vezes. Alguns estão 

PROJETO

UTILIZAÇÃO DE EXPERIMENTAÇÃO REMOTA EM 
DISPOSITIVOS MÓVEIS

Coordenador: Juarez bento da Silva
juarez.silva@ufsc.br
CaMPUS dE araraNGUÁ  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

CiêNCia Na 
ponta dos dedos
Projeto leva à sala de aula tecnologia de experimentos a distância com dispositivos móveis 

sendo utilizados no ensino superior, 
em cursos que têm disciplinas de físi-
ca e eletrônica básica, como automa-
ção e engenharia.

Iniciado em 2008, o projeto recebeu 
apoio de US$ 14 mil do Fundo Regio-
nal para a Inovação Digital na América 
Latina e Caribe (Frida), programa finan-
ciado por três instituições: Centro Inter-
nacional de Investigações para o De-
senvolvimento (IDRC), Registro de En-
dereços de Internet para a América La-
tina (Lacnic) e Internet Society (ISOC). 
Em 2014, mais US$ 13,9 mil foram libe-
rados pelo Frida para continuidade das 
atividades. A UFSC dá apoio por inter-
médio de bolsas de estudo aos pesqui-
sadores e a Fapeu dá suporte adminis-
trativo-financeiro. 

Na fase atual, o projeto está sendo 
apoiado financeiramente pela Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) e pela Rede 
Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP).
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O que é Para que serve

Painel elétrico CC
Estudo das associações em série, paralela e mista em 
redes de corrente contínua.

Painel elétrico CA
Estudo das associações em série, paralela e mista em 
redes de corrente alternada.

Condutor de calor em barras metálicas Estudo do modelo de propagação do calor no metal.

Ambiente para desenvolvimento em 
Arduíno

Verificação, carregamento de códigos e controle de 
sensores e atuadores em Arduíno, uma plataforma de 
prototipagem eletrônica de hardware livre.

Meios de propagação de calor Estudo de convecção e irradiação. 

Microscópio remoto
Visualização de partes de plantas, insetos etc., com 
ampliação de mil vezes.

Plano inclinado
Estudo da segunda lei de Newton do movimento e 
decomposição de forças em vetores.

Experimento de Thompson Determinação da razão entre a carga e a massa do elétron.

Disco de Newton Estudo da decomposição das cores.

Conversor de energia luminosa em 
energia elétrica

Estudo do efeito fotovoltaico.

Cobra Cora
Uso colaborativo de um braço robótico para ensino de 
lógica por meio de linguagem de programação visual.

* Confira os experimentos em http://relle.ufsc.br

Os experimentos remotos*

FO
TO

S:
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CE
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O 
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“Cobra Cora”: lógica para criançasInterfaces adaptadas à faixa etária

Treinamento de docentes para uso do material
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Para Não lEVar
“gato por lebre”
Identificação molecular permite detectar fraudes na venda de pescados em Florianópolis 

GATO 
Espécie atribuída 
pelo comerciante

LEBRE 
Espécie identificada  
pelo DNA

Abrotea Corvina
Atum Olhete, prego
Cação Pescada
Congrio Corvina
Garoupa Tubarão, pescada, corvina
Linguado Pescada, corvina
Panga Corvina
Corvina Panga
Salmão Tubarão-azul, pescada, corvina

Fonte: Projeto Gato por Lebre – UFSC/IGEOF-PMF, 2015

PROJETO

GATO POR LEBRE: IDENTIFICAÇÃO MOLECULAR 
(BARCODE) DE PESCADOS COMERCIALIZADOS EM 
SANTA CATARINA

Coordenadores: andrea rita Marrero e renato Freitas
andrea.marrero@ufsc.br e renato.freitas@ufsc.br
dEPartaMENto dE bioloGia CElUlar, EMbrioloGia E GENétiCa  
CCb / UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa
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Uma parceria inovadora entre a 
Universidade Federal de Santa 
Catarina, a Prefeitura de Florianó-
polis e o Procon, permite detec-
tar com precisão a ocorrência de 

fraudes na venda de pescado. O projeto 
Gato por Lebre: identificação molecular 
de pescados comercializados em Santa 
Catarina consiste na análise de amos-
tras de DNA. Sua confiabilidade equi-
vale a um teste de paternidade. DNA é 
a sigla em inglês para ácido desoxirribo-
nucleico, composto orgânico que con-
tém as informações genéticas de todos 
os seres vivos.

“Cada espécie tem uma espécie de 
código de barras genético que a iden-
tifica em relação às outras”, explica a 
professora do Departamento de Biolo-
gia Celular, Embriologia e Genética da 
UFSC, Andrea Rita Marrero. As compa-
rações são feitas em um banco de da-
dos de acesso aberto, o Barcode of Life, 
mantido por um consórcio internacio-
nal de pesquisadores de 25 países. Entre 
2010 e 2015, o consórcio identificou in-
formações genéticas de 500 mil espécies 
de organismos multicelulares. “O míni-
mo que aceitamos é de 99% de seme-
lhança com o banco de dados – em ge-
ral encontramos 100%”, afirma.

Andrea coordena o projeto interdisci-

plinar junto com o professor Renato Ha-
jenius Aché de Freitas, do Departamento 
de Ecologia e Zoologia. Duas estudantes 
Ciências Biológicas,  Mari Staffen e Clis-
ten Staffen, se graduaram em 2015 com 
trabalhos de conclusão de curso rela-
cionados à pesquisa. O convênio firma-
do pela UFSC com o Instituto de Gera-
ção de Oportunidades de Florianópolis 
(IGEOF) e o Procon concentrou a aná-
lise em peixes filetados e congelados à 
venda em peixarias e restaurantes de co-
mida japonesa da capital.

Olhete por atum 
Das 65 amostras coletadas na primei-

ra fase, 11% foram identificadas positi-
vamente como fraudes, 28% como in-
definidas e 61%, não fraudadas. Entre os 
“gatos” que passam por “lebres”, estão 
a corvina, vendida como abrotea, con-
grio ou linguado; o olhete, que passa por 
atum, e o tubarão-azul, vendido como 
salmão (veja quadro). “Às vezes a fraude 
é anterior ao comerciante, que também 
foi enganado”, diz a professora, ressal-
tando que a função da UFSC é somen-
te a de identificação molecular: “A fisca-
lização cabe aos órgãos competentes”.

Andrea Marrero destaca a relevân-
cia da aplicação de técnicas acadêmi-
cas para uso prático pela sociedade. Ela 

lembra que a tecnologia serve não só 
para defesa do consumidor, como tam-
bém para proteção de espécies ameaça-
das de extinção, como o mero e alguns 
tubarões. Florianópolis é a única capi-
tal do Brasil a utilizar o código de bar-
ras molecular em um programa de fis-
calização. Entre as possíveis aplicações 
futuras da tecnologia, os pesquisado-
res mencionam a confirmação da pro-
cedência do “camarão de Laguna” e a 
análise de conteúdo da casquinha de 
siri, “hoje praticamente uma salsicha”.

Andrea Marrero e Renato Freitas

Os pesquisadores encontraram pescada, corvina 

e tubarão-azul  sendo vendidos como “salmão”
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a criação de peixes ornamentais 
constitui uma indústria multibi-
lionária e importante geradora 
de renda em muitos países. No 
Brasil, essa atividade ainda é in-

cipiente, mas tem grande potencial, por 
causa da demanda crescente dos Esta-
dos Unidos, Japão e Europa por peixes 
cultivados, em substituição aos prove-
nientes da captura. Entretanto, os cria-
dores nacionais têm dificuldade de aces-
so a tecnologia, pois são poucas as ins-
tituições que atuam na área. 

Uma delas é o Laboratório de Peixes 
e Ornamentais Marinhos (Lapom) da 
Universidade Federal de Santa Catarina, 
que desde 2008 desenvolve estudos so-
bre reprodução e larvicultura, com foco 
nos peixes brasileiros ameaçados de ex-
tinção. Um projeto apoiado pela Fapeu 
está possibilitando a modernização das 
instalações do Lapom. As obras incluem 
adequação da estrutura física e implan-
tação de um sistema de tratamento e re-
circulação de água, condições indispen-
sáveis para a continuidade das ações de 
pesquisa e extensão. 

“A piscicultura marinha ornamental 
é uma alternativa de diversificação da 
aquicultura tradicional para geração de 
emprego e renda”, diz a professora Mô-
nica Yumi Tsuzuki, do Departamento de 
Aquicultura da UFSC. “Além de ter bai-
xo impacto ambiental, a atividade lida 
com peixes valorizados no crescente 

Laboratório da UFSC pesquisa tecnologias para criação de peixes ornamentais marinhos

mercado da aquariofilia e não necessi-
ta de grandes espaços físicos e investi-
mentos iniciais”.

Peixes nativos 
Ela lembra que o cultivo de peixes 

ornamentais marinhos em ambiente 
controlado, com troca praticamente 
nula de água, auxilia na diminuição do 
extrativismo, em especial das espécies 
ameaçadas de extinção. É o caso de 
peixes nativos como o neon gobi (Ela-
catinus figaro), o grama (Gramma bra-
siliensis) e o cavalo marinho (Hippo-
campus reidi). As pesquisas sobre cul-
tivo dessas e outras espécies em cati-
veiro terão os resultados transferidos 
pela Universidade ao setor produtivo. 

A popularidade e os altos valores al-
cançados pelos peixes têm alavancado 
o setor de peixes ornamentais, que apre-
sentou crescimento anual aproximado 
de 12% entre 2005 e 2011, segundo a 
Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO). Inter-
nacionalmente, a exportação de peixes 
ornamentais rende quase US$ 200 mi-

PROJETO

TECNOLOGIA PARA A PRODUÇÃO DE PEIXES E 
ORNAMENTOS MARINHOS NO LABORATÓRIO DE PEIXES 
E ORNAMENTAIS MARINHOS – LAPOM/UFSC

Coordenadora: Monica Yumi tsuzuki
mtsuzuki@cca.ufsc.br
dEPartaMENto dE aqUiCUltUra / CCa  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

lhões por ano. Se considerado o mer-
cado de acessórios para aquários, essa 
indústria movimenta mais de US$ 6 bi-
lhões anuais. Segundo dados do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, o Brasil exporta cerca 
de US$ 5 milhões em peixes ornamen-
tais – principalmente, espécies de águas 
continentais. As espécies marinhas, em-
bora constituam uma parcela menor do 
volume comercializado, representam 
um grande incremento de receita, pois 
seu valor unitário geralmente é maior. 
Mais de 90% dos peixes ornamentais 
de água doce são provenientes de cul-
tivo, enquanto a maioria dos espécimes 
marinhos são capturados da natureza.

Iniciado em fevereiro de 2015, o proje-
to de modernização do Lapom prossegue 
até janeiro de 2017. São parceiros no pro-
jeto o governo federal – órgão financia-
dor dos R$ 135 mil investidos nas obras 
–, o Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq) e 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), funda-
ção do Ministério da Educação.

UMa altErNatiVa dE rENda
que enche os olhos

Tanques do Laboratório de Peixes e Ornamentais Marinhos (Lapom)
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Mônica Yumi Tsuzuki, ao centro, com sua equipe
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Em torno de 9,7 milhões de brasilei-
ros apresentam alguma deficiência 
auditiva, segundo o Censo 2010 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Desses, 1,7 mi-

lhão têm grande dificuldade para ouvir 
e 344,2 mil são surdos. A tendência é 
que este número aumente, dizem os es-
pecialistas, por causa da larga utilização 
de fones de ouvido com volumes eleva-
dos e elevada poluição sonora nos gran-
des centros urbanos. 

Como os principais componentes dos 
aparelhos auditivos são importados, seu 
custo é muito elevado, o que restringe o 
acesso por um grande número de usuá-
rios. O componente mais importante e 
mais caro é o circuito integrado (chip), 
responsável pelo processamento do si-
nal adquirido pelo microfone. Uma par-
ceria da Universidade Federal de Santa 
Catarina com a empresa Amplivox e o 
Laboratório de Sistemas Integráveis Tec-
nológico (LSI-TEC) desenvolveu tecno-
logia para reduzir o custo da fabricação 
nacional do aparelho. 

“Este projeto teve como objetivo o 
desenvolvimento de um chip para pro-
cessamento de sinais de baixa frequên-
cia, a ser aplicado nos diferentes tipos 
de aparelhos auditivos existentes”, diz 
o coordenador da pesquisa pela UFSC, 
Fernando Rangel, professor do Depar-
tamento de Engenharia Elétrica. Ele ex-
plica que coube à equipe da UFSC criar 

os circuitos analógicos e mistos que rea-
lizam a interface entre os transdutores 
e os circuitos digitais. Transdutores são 
dispositivos que transformam sinais me-
cânicos ou eletromagnéticos – no caso, 
o som – em sinais elétricos de saída, e 
vice-versa.

Parceria produtiva
“A existência de grupos de pesquisa 

na UFSC na área de circuitos eletrôni-
cos e integrados possibilitou o desenvol-
vimento de soluções inovadoras para a 
aplicação alvo”, diz o professor. “Essa in-
teração entre universidade e indústria de-
mandou a realização de um fluxo com-
pleto de desenvolvimento, que aliou ca-
racterísticas prioritárias de parte a par-
te, tais como inovação e confiabilidade”.

Até o momento, a equipe conseguiu 
desenvolver protótipos eletricamen-
te funcionais. Em seguida, os pesquisa-
dores irão realizar testes de campo e o 
passo seguinte será produção em lar-
ga escala. “A redução no custo final do 
aparelho auditivo possibilitará alcançar 

uma grande parcela dos deficientes físi-
cos que hoje não dispõem de cerca de 
R$ 200 para adquirir a versão de baixo 
custo do aparelho”, afirma.

Há 28 anos no mercado, a Amplivox 
é pioneira na fabricação de aparelhos 
auditivos no Brasil. Até 2002, a empresa 
gaúcha se limitava a importar distribuir 
e dar manutenção a esses dispositivos. 
Naquele ano, investiu na construção da 
primeira fábrica no país, localizada em 
Pelotas, a 260 quilômetros de Porto Ale-
gre. A Amplivox integra o Complexo In-
dustrial da Saúde, um Arranjo Produtivo 
Local do município.

Com sede em São Paulo, o LSI-TEC é 
uma associação sem fins lucrativos, pio-
neira no país em pesquisa aplicadas a 
circuitos eletrônicos. Em 1997, a institui-
ção desenvolveu a tecnologia do primei-
ro supercomputador no Brasil. No ano 
seguinte, criou para a Itautec o primeiro 
computador pessoal fabricado no país. 
Suas parcerias com universidades se in-
tensificaram nos anos 2000, em áreas 
como TV Digital e telessaúde.

o SoM da
tecnologia
Pesquisadores da UFSC colaboram em pesquisa para produzir aparelhos auditivos baratos

PROJETO

CIRCUITO INTEGRADO PARA  
PROCESSAMENTO DE SINAIS

Coordenador: Fernando rangel
fernando.rangel@eel.ufsc.br
dEPartaMENto dE ENGENHaria ElétriCa / CtC  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa
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a convite do Ministério da Saúde, 
a Universidade Federal de Santa 
Catarina concebeu e está ofere-
cendo um curso de atualização 
voltado a profissionais do Siste-

ma Único de Saúde (SUS) que atuam na 
rede de atenção psicossocial, com ên-
fase em álcool e outras drogas. Iniciado 
no primeiro semestre de 2014, o cur-
so é oferecido na modalidade a distân-
cia, com carga horária de 120 horas. Em 
torno de 5,2 mil participantes de todo o 
país já o concluíram em dezembro de 
2015 e esse número deve chegar a 7 mil 
no final de 2016.

“Foram produzidos sete módulos de 
aprendizagem, todos redigidos pelos 
mais prestigiados nomes na área e com a 
participação ativa de docentes da UFSC, 
em particular do Departamento de Saú-
de Pública, reconhecido nacionalmente 
pelo extenso conhecimento na área”, diz 
o coordenador do projeto, Antonio Fer-
nando Boing. Os materiais incluem ví-
deos, textos nos formatos PDF e e-book, 
animações e diagramação em HTML5.

O curso foca na reflexão sobre as 
ações cotidianas do trabalho na rede 
de atenção psicossocial, para que os 
profissionais atuem de acordo com a 
Política Nacional de Saúde Mental, Ál-
cool e outras Drogas. Essa política visa 
construir um modelo de atenção à saú-
de mental fundamentado na assistên-
cia humanizada, com destaque para a 

troca, reciprocidade e integração en-
tre diferentes áreas de conhecimento 
e serviços.

“A execução dessa ação educacio-
nal por meio do sistema Universidade 
Aberta do SUS (UNA-SUS) dá transpa-
rência, permite avaliação de resultados 
e torna patrimônio público a produção 
de conhecimento, por meio da publica-
ção e depósito do material didático no 
acervo”, explica o professor. “A avalia-

ção por parte dos alunos tem sido exce-
lente”. Pesquisa realizada com os egres-
sos indica que o curso foi considerado 
muito bom ou bom por 98% dos parti-
cipantes, e 99% deles dizem que o re-
comendariam a um profissional amigo.

UFSC capacita profissionais do SUS para lidar com 
dependência de álcool e outras drogas

SaÚdE MENtal, 
um direito de todos 

Comentários dos participantes
Para a professora Fátima Büchele, 

coordenadora do curso, os relatos dos 
egressos mostram que o principal obje-
tivo – contribuir para uma melhor aten-
ção no SUS, ao usuário de álcool e ou-
tras drogas  – foi alcançado. Veja a sín-
tese de algumas respostas:

“Procuro ouvir mais, sem preconceitos, pro-
curo entender que recaídas sempre existirão e 
que nós devemos estar ali prontos pra ajudar”.

“Vou ser bem sincera. Quando chegava al-
guém na unidade de saúde em que trabalho, eu 
tinha medo desse paciente, que simplesmente 
só buscava ajuda para seu tratamento. Hoje, ao 
vê-los, tento acolher de maneira diferente, aju-
dar a buscar meios para que possam se tratar”.

“Estamos utilizando os conteúdos em dis-
cussões de casos, de processo de trabalho e da 
efetivação da política de álcool e drogas no mu-
nicípio. Esse embasamento teórico está con-
tribuindo para a reflexão sobre a nossa práti-
ca e para reafirmar nossos posicionamentos”.

“Eu não tinha dimensão do quanto era pre-
ciso ter dedicação, humanidade, profissiona-
lização para trabalhar com esses usuários. O 

curso me fez compreender que devemos ver 
o paciente, e não as drogas, e que é de fun-
damental importância escutar os usuários”.

“O curso contribuiu muito na forma de abor-
dar o paciente e colocar sua vontade em pri-
meiro lugar, ouvir suas opiniões e queixas, e 
fazer um atendimento qualificado, com resolu-
tividade. Enxerguei a redução dos danos no pri-
meiro momento como a principal alternativa de 
melhora na qualidade de vida dos pacientes”.

PROJETO

CURSO DE CAPACITAÇÃO EM SAÚDE MENTAL E 
TRABALHO EM REDE

Coordenador: antônio Fernando boing
antonio.boing@ufsc.br
dEPartaMENto dE SaÚdE PÚbliCa / CCS  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Localização dos concluintes do curso

Antônio Fernando Boing
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Uma iniciativa da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina (UFSC) e 
da Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) promoveu entre 
2014 e 2015 um curso de 200 

horas de formação para 8 mil professo-
res do ensino médio. O projeto abran-
geu 730 escolas de todos os municípios 
do estado e fez parte do Pacto Nacio-
nal pelo Fortalecimento do Ensino Mé-
dio (PNEM), política pública coordena-
da pelo Ministério da Educação (MEC). 
Participaram da parceria outras sete ins-
tituições de ensino superior e a Secreta-
ria Estadual da Educação

Dados do Censo Escolar 2012, elabo-
rado pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas (INEP), indicam queda do nú-
mero de matrículas no ensino médio no 
país. Na faixa etária entre 15 e 17 anos, 
apenas 60% dos estudantes estão ma-
triculados e há quase um milhão de jo-
vens fora da escola. Dos 6 milhões que 
estão no ensino médio, 2,3 milhões são 
pessoas acima de 18 anos, informação 
que reafirma o desafio de investir na 
adequação entre idade e série. 

Nesse contexto surgiu o PNEM, um 
programa de formação continuada que 
tem três objetivos: contribuir para o 
aperfeiçoamento da formação de pro-
fessores e coordenadores pedagógicos, 
promover a valorização desses profissio-
nais e atualizar as práticas docentes. A 

partir das ações formativas desencadea-
das pelo Pacto, o MEC destaca algumas 
metas, como melhorar os indicadores de 
proficiência em português, matemática e 
ciências e fazer uma avaliação censitá-
ria com resultados por rede e município.

Curso presencial
O curso foi ministrado entre julho de 

2014 e maio de 2015, todo na modalida-
de presencial, e teve orçamento de R$ 
880 mil. Na primeira fase da formação 
de professores, com cem horas-aula, fo-
ram abordados temas gerais como o jo-
vem e o ensino médio, currículo, avalia-
ção e perfil da escola. Na segunda fase, 
com a mesma carga horária, os partici-
pantes estudaram áreas específicas de 
conhecimento: ciências humanas, ciên-
cias da natureza, matemática e lingua-

gem. Os grupos de estudo nas escolas 
foram compostos por no mínimo cinco 
e no máximo 20 professores.

Além dos professores de ensino mé-
dio, o projeto envolveu cursos para for-
madores regionais e orientadores de es-
tudo, ambos os grupos com 96 horas de 
atividades. As demais instituições de en-
sino participantes da iniciativa foram a 
Universidade do Estado de Santa Cata-
rina (Udesc), Universidade do Extremo 
Sul Catarinense (Unesc), Universidade 
do Vale do Itajaí (Univali), Universidade 
da região de Joinville (Univille), Univer-
sidade do Oeste de SC (Unoesc), Uni-
versidade do Planalto Catarinense (Uni-
plac) e Universidade Comunitária da Re-
gião de Chapecó (Unochapecó). 

“O resultado foi fantástico e tivemos 
várias solicitações de continuidade”, diz 
o coordenador do projeto, Juares da Sil-
va Thiesen, professor do Departamen-
to de Estudos Especializados em Edu-
cação da UFSC. Ele destaca que duas 
iniciativas são exclusividade de Santa 
Catarina: a elaboração de 34 cadernos 
regionais para registrar as melhores ex-
periências dessa formação; e a constru-
ção de um sistema de avaliação com o 
registro detalhado do processo. “Esse 
material se constitui num importante 
banco de dados para pesquisa sobre o 
que pensam os professores do ensino 
médio do estado a respeito do seu tra-
balho e sobre a condição desta etapa 
de ensino em Santa Catarina”.

Parceria entre universidades promove a formação
de 8 mil professores em Santa Catarina

FortalECiMENto do
ensino médio

PROJETO

PACTO NACIONAL PELO FORTALECIMENTO  
DO ENSINO MÉDIO

Coordenador: Juares da Silva thiesen
juares@ced.ufsc.br
dEPartaMENto dE EStUdoS ESPECializadoS EM EdUCação / CEd  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Juares da Silva Thiesen
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Santa Catarina tem 33 escolas in-
dígenas estaduais, que atendem 
cerca de 2.700 alunos e contam 
com 244 professores indígenas. 
Para permitir um aprimoramen-

to das atividades didático-pedagógicas 
de professores Guarani, Kaingang e Xok-
leng-Laklãnõ, o projeto “Ação Saberes 
Indígenas na Escola” (ASIE) tem fomen-
tado ações que valorizem esses conhe-
cimentos e práticas e permitam a elabo-
ração de atividades e materiais didáticos 
e paradidáticos em diversas linguagens.

O projeto, da Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e 
Inclusão (Secadi), do Ministério da Educa-
ção (MEC) é conduzido, no estado, pelo 
Núcleo UFSC, coordenado pela profes-
sora Maria Dorothea Post Darella. São 33 
escolas de ensino fundamental e médio, 
situadas nas terras indígenas abrangidas 
pelo projeto, que estão ligadas à Secre-
taria Estadual de Educação (SED/SC). E a 
educação infantil é de responsabilidade 
das redes municipais de ensino.

A coordenadora explica que as ativi-
dades da Ação se desenvolvem de forma 

independente em cada  contexto étnico 
(Guarani, Kaingang e Xokleng-Laklãnõ), 
levando em conta as especificidades de 
cada terra indígena, cada comunidade e 
cada escola. Esse trabalho é feito, prin-
cipalmente, por meio de “Grandes En-
contros”, com periodicidade bi ou tri-
mestral, dos quais participam os profes-

sores, sábios e lideranças indígenas, du-
rante alguns dias, em geral fins de sema-
na prolongados.

“Por sábios se entendem pessoas de 
mais idade, com vasto conhecimento 
cosmológico e mitológico, vivência e 
experiência na sua cultura e sabedoria 
nas tratativas com os não indígenas”, 
afirma a professora Darella. Em língua 
guarani são utilizadas, para identificar 
essas pessoas, as palavras xeramõi e xe-
raryi (meu avô e minha avó). Em kain-
gang, são os kófa (mais velhos, espe-
cialistas) e em língua xokleng-laklãnõ 
as expressões são den ve há, den ma 
há. O objetivo de integrá-los ao deba-
te é “reconhecer, valorizar e englobar 
experiência pessoal, familiar e comuni-
tária, idade, conhecimento e conduta”.

Se nos Grandes Encontros a partici-
pação de sábios indígenas tem espaço 
privilegiado, nos intervalos entre eles as 
equipes de trabalho desenvolvem ações 
com os alunos. Os formadores multidis-
ciplinares da equipe ASIE (antropólogas, 
linguista, historiadora, cientistas sociais, 
bióloga e arqueóloga) visitam as escolas 
e contribuem para sistematização do tra-
balho e organização e elaboração dos 
materiais e textos.

O Núcleo UFSC, além da parceria 
com a Secretaria de Estado da Educação 
e do diálogo com as autoridades edu-
cacionais das regiões onde se situam as 

UM ProJEto PEdaGÓGiCo Para
vitalizar as culturas indígenas
A UFSC participa do esforço nacional para aprimorar a educação escolar nos territórios de ocupação tradicional

PROJETO

IMPLANTAÇÃO DA AÇÃO SABERES INDÍGENAS
Coordenadora: Maria dorothea Post darella
maria.dorothea@ufsc.br
MUSEU dE arqUEoloGia E EtNoloGia / CFH 
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa Maria Dorothea Post Darella
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OBJETIVOS DA AÇÃO
 Contribuir na articulação e trabalho conjun-

to de professores, estudantes, lideranças, 
sábios e famílias indígenas em prol do 
fortalecimento e pró-vitalização de saberes 
indígenas e de práticas sociais vinculadas 
a esses saberes.

 Favorecer o desenho e a elaboração de 
atividades e materiais escolares em torno 
desses saberes e práticas e de outros a 
eles associados.

 Favorecer a elaboração de discursos que 
traduzam esses saberes e práticas para 
uma linguagem escolar, acadêmica e polí-
tica que legitime o seu caráter educacional 
perante as redes de ensino e instituições 
governamentais.

 Favorecer a sistematização desse trabalho 
em materiais didáticos e paradidáticos e 
em documentos norteadores das práticas 
de saber nas escolas indígenas (planeja-
mentos didáticos, currículos, guias didáti-
cos, projetos políticos-pedagógicos).

 Contribuir para uma maior articulação, 
intercompreensão e harmonia entre as 
escolas indígenas e as instituições envol-
vidas direta ou indiretamente com a edu-
cação escolar indígena em SC (Secretaria 
Estadual de Educação, Gereds, Secretarias 
Municipais de Educação e Universidades).

escolas indígenas (Gerências Regionais 
de Educação de Chapecó, Xanxerê, Sea-
ra, Brusque, Laguna, Ibirama, Joinville 
e Grande Florianópolis), mantém sinto-
nia com a coordenação do curso de Li-
cenciatura Intercultural Indígena do Sul 
da Mata Atlântica, do Centro de Filoso-
fia e Ciências Humanas (CFH) da UFSC.

Há 195 professores indígenas em 
atuação no estado de Santa Catarina 
e da Ação Saberes Indígenas partici-
pam 254 professores integrantes das 
equipes, somando indígenas e não in-
dígenas. Destes, 30 são orientadores 
de estudo Guarani, Kaingang e Xok-
leng-Laklãnõ.

A ASIE, na UFSC, iniciou em feverei-
ro de 2014, com a elaboração de seu pri-
meiro Plano de Trabalho. Integra a Rede 
Sul-Sudeste, coordenada pela Professo-
ra Ana Gomes, da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG) e integra-
da pelos estados de ES, MG, PR, RJ, RS, 
SC e SP. Deve estender-se até, pelo me-
nos, dezembro de 2017.

Escola Indígena de Educação Básica Cacique Vanhkre – Terra Indígena Xapecó

Dona Matilde Koito (foto acima) 
foi uma das sábias que compartilha-
ram seus conhecimentos e vivências 
no Encontro Kaingang na Terra Indíge-
na Xapecó, em setembro de 2015. Co-
nhecedora das propriedades curativas 
de muitas plantas, chamou a atenção 
para a importância das crianças fala-
rem kaingang desde pequenas. “Cada 
folha e cada galho tem um nome em 
kaingang e as crianças precisam apren-
der”. E deixou um recado aos profes-
sores indígenas, que eram a maioria 
na sala: “Ensine os alunos com amor, 
porque nossa cultura está terminando, 
está se indo”. Emocionada, falou sobre 
o desaparecimento das raízes: “Hoje 
tem gente com vergonha de falar em 
kaingang, não é só ensinar o abc, tem 
que ensinar nossos valores, mostrar 
para as crianças”. Ela criticou os pais 
que, tendo uma escola indígena na al-
deia onde moram, mandam os filhos 
para “a escola de branco”, no centro 
do município, no ônibus da prefeitura.

“Tem que ensinar 
nossos valores”
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II Encontro Guarani – Terra Indígena Morro Alto

II Encontro Kaingang – Terra Indígena Toldo Pinhal

Opy – casa de reza

I Encontro Kaingang – Terra Indígena Xapecó
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II Encontro Xokleng-Laklãnõ – Terra Indígena Ibirama Laklãnõ
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PROJETO

PROGRAMA USAC-UFSC
Coordenadores: Elenir Vieira e John loveday
programas.sinter@contato.ufsc.br
SECrEtaria dE rElaçõES iNtErNaCioNaiS / rta  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Estudantes de nove países têm mer-
gulhado na realidade brasileira 
por meio de um intercâmbio aca-
dêmico em que a porta de entra-
da é Florianópolis. Mais precisa-

mente, o campus Trindade da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina. Em 
2013, a UFSC firmou convênio de coo-
peração com o USAC (University Stu-
dies Abroad Consortium) para receber 
uma média de 45 graduandos estran-
geiros por semestre nas áreas de eco-
nomia, estudos culturais e recursos na-
turais. Mais de 400 estudantes entre 19 
e 23 anos já usufruíram do programa, 
que é oferecido em inglês e tem dura-
ção de um a nove meses.

O USAC é uma organização sem fins 
lucrativos formada por mais de 30 uni-
versidades dos Estados Unidos, que pro-
move oportunidades de estudo no ex-
terior. A maioria dos participantes de 
seu programa vem dos Estados Unidos 
e fica por um semestre. Há também es-
tudantes da Suécia, Noruega, Dinamar-
ca, Austrália, Nova Zelândia, Espanha, 
Itália e Turquia. Ao chegarem, todos fa-
zem um curso intensivo de português 
e em seguida começam as aulas eleti-
vas, nas áreas escolhidas pelo aluno. 
Em paralelo, são oferecidas atividades 
como cinema brasileiro, aulas de sam-
ba e forró, capoeira, surfe, culinária, tri-
lhas e jogos de futebol. 

Os estudantes podem optar entre 
morar em apartamentos no entorno do 

campus universitário ou se hospedar na 
casa de famílias locais. Esta segunda op-
ção é a preferência dos que desejam ter 
contato mais intensivo com o idioma. A 
cada semestre, as turmas de intercam-
bistas fazem duas viagens de um dia a 
cidades catarinenses como Porto Belo, 
Santo Amaro da Imperatriz, Blumenau 
e à Ilha de Anhatomirim, próximo a Flo-
rianópolis. O programa também inclui 
duas viagens de cinco dias, uma às ci-
dades históricas de Minas Gerais, ou-
tra a Curitiba e Foz do Iguaçu

Aulas de Brasil 
“A ideia é que, além de estudar, eles 

tenham acesso maior à cultura brasilei-
ra”, diz o diretor do USAC em Floria-
nópolis, John Loveday. Ele explica que 
cada estudante escolhe quatro a seis 
disciplinas por semestre. Entre elas, 
história, política, economia, desigual-
dades sociais, antropologia, gestão de 

recursos naturais, literatura brasilei-
ra, povos da Amazônia e desenvolvi-
mento sustentável. Todas são validadas 
com créditos universitários e algumas 
para pós-graduação. “Também oferece-
mos projetos de pesquisa independen-
te, com supervisão de nossos professo-
res”, completa. 

Este é o primeiro convênio que o 
USAC faz no Brasil. Criada em 1982, a 
organização conta com 43 programas 
de intercâmbio em 25 países. A UFSC 
foi escolhida como universidade anfi-
triã pelo seu prestígio acadêmico e im-
portância na pesquisa. Pelos termos do 
acordo, o Programa também dispõe de 
bolsas de estudo para estudantes bra-
sileiros que queiram fazer intercâmbio 
fora do país. Todos os anos são con-
cedidas quatro bolsas a graduandos e 
uma para servidor técnico-administra-
tivo. Em 2016, o coordenador do pro-
grama planeja colocar disciplinas em 

John Loveday e Elenir Vieira diante do campus da UFSC em Florianópolis

UMa Porta abErta
para o mundo
A UFSC recebe estudantes estrangeiros para um semestre de imersão na cultura brasileira
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Experiência inesquecível
Olu Ogidan, estudante de admi-

nistração de 22 anos oriundo de Fort 
Collins, Colorado (EUA) sempre quis 
conhecer o Brasil, por se sentir atraí-
do pela cultura do país. Filho de ni-
gerianos, ele tinha um motivo adicio-
nal para buscar o intercâmbio em ter-
ras tupiniquins: a curiosidade sobre a 
história inusitada de um antepassado 
brasileiro. Seu bisavô, nascido em Sal-
vador, tornou-se vendedor de escravos 
em Togo, no oeste da África. 

Em pouco mais de dois meses no 
Brasil, Olu aprendeu português rapida-
mente, ajudado pela convivência com 
sua família anfitriã. Ele gosta de jogar 
futebol e ficou bem impressionado 
com o hábito local de se cumprimen-

tar com beijinhos: “Os brasileiros são 
mais afetuosos, gostam de abraçar”, 
constata. Quando o intercâmbio ter-
minar, o estudante pretende viajar até 
a capital baiana para aprender mais 
sobre suas origens.

No mesmo dia 25 de agosto em 
que Olu desembarcou em Florianó-
polis, chegava também a estudante de 
antropologia Sarah Miller, de 20 anos, 
natural de Baltimore, no estado ame-
ricano de Maryland. Sarah está inte-
ressada em estudar os povos da Ama-
zônia e o desenvolvimento sustentá-
vel. Encantada pela Ilha de Santa Ca-
tarina, ela faz trilhas com frequência. 
“As pessoas aqui são muito abertas e 
interessadas nos intercambistas”, diz. 

inglês no currículo da UFSC, para dar 
acesso da comunidade universitária ao 
inglês acadêmico. 

“O USAC ocupa um lugar relevan-
te no contexto da comunidade univer-
sitária, ao fortalecer e dinamizar um 
ambiente internacional e multicultu-
ral em Florianópolis”, destaca a coor-
denadora de programas internacionais 
da UFSC, Elenir Vieira. O principal vín-
culo do programa com a UFSC se dá 
através da Secretaria de Relações Inter-
nacionais (Sinter), facilitadora do proje-
to com a Fapeu. Outros projetos de co-
laboração mútua existem com centros 
de ensino específicos, como o Centro 
Socioeconômico (CSE). Há também 
parcerias com diversas instituições em 
educação, ações sociais e ciências, com 
as quais os alunos fazem estágios e tra-
balhos voluntários. 

Olu Ogidan e Sarah Miller
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PiSaNdo
macio
Pista sintética da UFSC pode servir para treinar equipes participantes das Olimpíadas Rio 2016

a Universidade Federal de San-
ta Catarina está apta a receber 
equipes internacionais de atle-
tismo que desejem treinar para 
os Jogos Olímpicos de 2016. No 

dia 26 março de 2015, foi inaugurada no 
Centro de Desportos (CDS) do Campus 
Trindade uma pista sintética de atletis-
mo semelhante às utilizadas em com-
petições internacionais. Com 400 me-
tros e oito raias de corrida, a pista tem 
no seu entorno áreas de salto em altura, 
em distância e triplo, lançamento de dar-
do, martelo e disco, arremeso de peso e 
campo de futebol. 

“Este projeto é fruto de uma luta de 
cinco anos”, diz o diretor do CDS, pro-
fessor Edison Roberto de Souza. Ele con-
ta que a pista está certificada pela IAFF 
(sigla em inglês para Associação Interna-
cional de Federações de Atletismo) no 
nível 2, o que credencia como ambiente 
de treinamento e aclimatação para atle-
tas de alto rendimento. Com ela, é possí-
vel não apenas qualificar melhor os ca-
tarinenses que praticam atletismo, como 
também incrementar a pesquisa acadê-
mica na área e desenvolver projetos de 
intercâmbio esportivo.

Duas camadas
O material que reveste a pista, Sport-

flex Super X, é uma superfície pré-fabri-
cada de borracha sintética com duas ca-
madas, que são vulcanizadas para pro-

PROJETO

PISTA SINTÉTICA DE ATLETISMO
Coordenador: Edison roberto de Souza
edison.roberto@ufsc.br
dEPartaMENto dE EdUCação FÍSiCa / CdS  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Edison Roberto de Souza

duzir uma superfície contínua e unifor-
me. A camada superior oferece elastici-
dade e resistência às travas dos calçados, 
além de evitar escorregões e apresen-
tar bom escoamento da água em con-
dições chuvosas. Já a camada inferior 
é constituída por uma construção geo-
métrica em formato de waffle, deformá-
vel em duas dimensões, que proporcio-
na amortecimento e retorno de energia. 
Inclinada no sentido da marcha, ela dife-
rencia a resposta biomecânica, confor-
me o tipo de tensão gerada pelo atleta. 

Seu fabricante é o grupo italiano Mon-
do e a empresa instaladora é a Playpi-
so, de Barueri (SP).  

A pista vem atendendo em média 
600 pessoas por semana, entre atletas 
do clube universitário e de outros da 
Grande Florianópolis, estudantes de gra-
duação e pós-graduação, participantes 
de projetos de extensão e de pesquisa. 
Também tem servido de sede para com-
petições promovidas pela Federação Ca-
tarinense de Atletismo (FCA), Confede-
ração Brasileira de Atletismo (CBAt), Fe-
deração Catarinense de Desporto Uni-
versitário (FCDU),Confederação Brasi-
leira de Desporto Universitário (CBDU), 
Fundação Municipal de Esportes (FME) e 
Fundação Catarinense de Esporte, com 
seus jogos regionais e abertos de San-
ta Catarina.

Para que a pista sintética da UFSC 
possa abrigar competições internacio-
nais, será necessário investir em novas 
instalações e equipamentos, lembra o 
professor. A proposta é, em uma se-
gunda fase do projeto, construir pista 
de aquecimento, arquibancada e ves-
tiários apropriados, mas os cortes de re-
cursos federais provavelmente irão atra-
sar a realização dessas obras. No en-
tanto, a compra de implementos para 
a prática do esporte – dardos, discos, 
martelos, pesos e barreiras – já foi apro-
vada pelo governo. 

Algumas equipes que irão partici-
par dos Jogos Olímpicos do Rio de Ja-
neiro gostaram do ambiente de treina-
mento oferecido em conjunto pelas ins-
tituições de Florianópolis. Atletas ame-
ricanos e jamaicanos demonstraram in-
teresse pela pista sintética, mas ainda 
não confirmaram a vinda.
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A nova pista faz parte do Centro de Desportos da UFSC, em Florianópolis
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quem lida com construção de 
edificações e mobiliário sabe o 
quanto é crucial a decisão acer-
tada sobre os materiais a serem 
utilizados. A manipulação física 

de amostras representa uma importan-
te ferramenta pedagógica para acadê-
micos de Engenharia, Design e Arqui-
terura e Urbanismo. Embora existam 
grandes bases de dados internacionais, 
ainda é escassa e dispersa a informa-
ção sobre os materiais brasileiros. Para 
suprir esta lacuna, a Universidade Fe-
deral de Santa Catarina criou uma ma-
terioteca sustentável. 

O objetivo da materioteca é propor-
cionar o aprendizado pela manipulação 
física de amostras e consulta sobre as 

propriedades dos materiais. A proposta 
tem como base o ESA, modelo de ava-
liação de sustentabilidade econômica, 
social e ambiental desenvolvido na tese 
de doutorado de Lisiane Ilha Librelotto, 
professora da Pós-Graduação em Arqui-
tetura e Urbanismo da UFSC. 

Originalmente, o modelo era volta-
do para a indústria de construção civil, 

PROJETO

PROMOÇÃO MATERIOTECA COM ÊNFASE  
NA SUSTENTABILIDADE

Coordenadores: Paulo Cesar Machado Ferroli e lisiane librelotto
ferroli@cce.ufsc.br e lisiane.librelotto@ufsc.br
dEPartaMENto dE EXPrESSão GrÁFiCa / CCE 
dEPartaMENto dE arqUitEtUra E UrbaNiSMo / CtC 
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

MatEriotECa Para 
construções sustentáveis
UFSC cria banco de materiais brasileiros com amostras físicas e catálogo na internet

mas foi adaptado para a avaliação de 
materiais e processos fabris, a partir do 
projeto de uma casa-contêiner flutuan-
te. “Começamos a desenvolver ferra-
mentas para escolha e análise de mate-
riais dessa casa, conforme essas três di-
mensões”, conta Lisiane, que coordena 
a Materioteca Sustentável junto com o 
professor Paulo Cesar Machado Ferroli. 

Paulo Cesar Machado Ferroli, Lisiane Librelotto (c) e sua equipe
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Classificação de materiais na Materioteca
Grupo Material Tipos

1 Madeiras Naturais; transformadas; para revestimento

2 Metais Ferrosos; não-ferrosos; ligas metálicas

3 Polímeros sintéticos Termoplásticos; termofixos; elastômeros

4 Cerâmicas e vidros Cerâmicas comuns; cerâmicas avançadas; vidros

5
Blendas e compósitos 
poliméricos

Misturas miscíveis; misturas imiscíveis; compósitos e 
fibras poliméricas

6 Materiais naturais Agregados; pelos e penas; gemas e minérios

7 Tintas e vernizes Tintas à base de água; tintas resinosas; vernizes

8 Fibras Naturais; têxteis sintéticas; papéis e papelão

9 Compósitos não-poliméricos Concreto; outros

10 Aditivos e cargas
Aditivos para polímeros; materiais para tratamento 
superficial; cargas

11 Outros materiais Nanotecnologia; materiais com “memória”

Espaço virtual 
“O principal diferencial da nossa ma-

terioteca é a vinculação das amostras físi-
cas com o espaço virtual, através do Por-
tal Virtuhab”, explica a professora. Pela 
internet, os acadêmicos poderão con-
sultar a avaliação da sustentabilidade de 
cada amostra, através da consulta ao seu 
ciclo de vida, usos e aplicações. Os ma-
teriais têm seu impacto ambiental avalia-
do desde a extração da matéria-prima até 
a possibilidade de reuso. E os catálogos 
estão sendo publicados gradualmente.

Nesta primeira etapa, a prioridade é 
para aplicações em modelos e maque-
tes, habitações e mobiliários. Uma das 
áreas de  pesquisa é sobre madeira bra-
sileira, voltada para a catalogação dos 
usos, durabilidade e formas de trata-
mento. No âmbito deste tema há pes-
quisas específicas como, por exemplo, 
sobre as diferentes espécies de bambu 
existentes no país com aplicação para 
construção ou mobiliário. 

O projeto formal, desenvolvido via 
Fapeu pelo edital do Programa de Ex-
tensão Universitária da Secretaria de 

Educação Superior do Ministério da 
Educação (Proext MEC/Sesu), teve um 
ano de duração e foi concluído em de-
zembro de 2014. Nesse edital foram 
empregados R$ 40 mil para a compra 
de amostras, contratação de bolsista e 
confecção de um protótipo de exposi-
tor. Os alunos de Design ajudaram a 
elaborar a identidade visual do projeto, 

que envolve uma equipe de 11 pessoas. 
Lisiane destaca que este é um projeto 

em construção, com várias etapas ain-
da em andamento, e que a Materiote-
ca é apenas um elo de um conjunto de 
ações que visam a integração entre en-
sino, pesquisa e extensão. 

Conheça o espaço virtual da Materioteca 
Sustentável: http://portalvirtuhab.paginas.ufsc.br

Modelos e maquetes, em uma das etapas do projeto

752015  Ano VIII  Número 8  Vol. 8  Revista FAPEU



Um projeto de parceria entre a 
Universidade Federal de Santa 
Catarina, a Secretaria de Saú-
de do Estado e a Universida-
de Aberta do Sistema Único de 

Saúde (UNA-SUS) ofereceu em 2013 
e 2014 um curso de capacitação em 
eventos agudos na atenção básica para 
1,2 mil médicos, enfermeiros e cirur-
giões-dentistas de todo o país. Desen-
volvido na modalidade a distância, o 
curso recebeu investimento de R$ 1,8 
milhão e teve carga de 120 horas-aula, 
organizadas em módulos de 30 horas, 
diferentes para cada área.

“O principal objetivo foi o fortale-
cimento da atenção primária e de suas 
ações, de maneira que os profissionais 
de saúde possam dar respostas ágeis, ar-
ticuladas e de qualidade aos casos de ur-
gência”, destaca o coordenador do cur-
so, proressor Rodrigo Otavio Moretti Pi-
res, do Departamento de Saúde Públi-
ca do Centro de Ciências da Saúde da 
UFSC. Ele destaca a importância da ca-
pacitação em áreas temáticas que pos-
sibilitem maior resolutividade, tanto em 
situações crônicas agudizadas como em 
situações agudas.

Referência nacional
Outros objetivos incluem a consoli-

dação do desenvolvimento do ensino a 
distância (EaD) na área da saúde e o es-
tabelecimento de parcerias com as de-
mais instituições da rede UNA-SUS, bem 

como a criação de um acervo público e 
colaborativo de materiais educacionais. 
O projeto tornou-se referência nacional 
para a rede UNA-SUS. 

Cada módulo foi elaborado por no 
mínimo dois e no máximo quatro au-
tores, indicados pela afinidade com o 
tema e produção acadêmica relevante. 
Uma vez definidos os autores dos con-
teúdos, a carga horária e a equipe de 
design instrucional, realizaram-se ofici-
nas para debate do processo de produ-
ção do material para EaD. Cada módu-
lo contou com cinco objetos de apren-
dizagem: pré-teste, conteúdo online e 

em pdf, caso clínico, tomada de deci-
são e pós-teste.

Os médicos e enfermeiros cursaram 
os seguintes módulos: Asfixia, Cefaleia, 
Crise Hipertensiva e Diabetes. Já os cirur-
giões-dentistas cursaram Dor de Origem 
Endodôntica, Dor de Origem Periodônti-
ca, Trauma de Face e Trauma Dental. Ao 
todo foram capacitados 1.216 profissio-
nais, dos quais 508 cirurgiões-dentistas, 
573 enfermeiros e 135 médicos atuantes 
na atenção primária em todo o país. A 
maioria dos participantes avaliou que a 
capacitação foi bastante proveitosa para 
suas atividades profissionais. 

UFSC capacita médicos, enfermeiros e dentistas para lidar com casos de urgência

CUrSo SobrE 
eventos agudos

PROJETO

CAPACITAÇÃO EM EVENTOS AGUDOS
Coordenador: rodrigo otávio Moretti Pires
rodrigo.moretti@ufsc.br
dEPartaMENto dE SaÚdE PÚbliCa / CCS  
UNiVErSidadE FEdEral dE SaNta CatariNa

Rosângela Leonor Goulart, Antônio Fernando Boing, Elza Berger Salema Coelho e Rodrigo Otávio Moretti Pires
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(48) 3248-9000
www.metropolitana.tur.br

NAGEFI
Uma equipe técnica própria e de 
consultores associados, com comprovada 
experiência, tendo por finalidade prestar 
serviços de assessoria, consultoria 
tributária e auditoria fiscal.

Oferece também cursos de treinamento, 
capacitação e atualização nas áreas 
financeira, contábil, fiscal e tributária.

Núcleo de Análise
Gerencial e Fiscal

NAGEFI – FAPEU
Campus Universitário
Trindade
88040-370 Florianópolis, SC
(48) 3331-7417
nagefi@fapeu.org.br

O Sicoob MaxiCrédito tem todas as soluções 
financeiras para você e para sua empresa.

Antecipação de Recebíveis

Sicoob Consórcios

Sicoob Previ

Seguros Sicoob

Empréstimos

Financiamentos

Cartões Crédito 

Capital de Giro

MaxiCrédito

Metropolitana - (48) 3246 0609

Ingleses - (48) 3369-9223

Estreito - (48) 3024-9524

Kobrasol - (48) 3247 8342 





CURTAS

Transparência e agilidade na Internet
Desde o início de 2015 a FAPEU 

deu um passo à frente em sua pre-
sença na Internet, mostrando um 
visual renovado, valorizando seu 
público e seus colaboradores, man-
tendo também seu compromisso 
com a inovação e a transparência 
em suas ações.

O visual desenvolvido é mais 
contemporâneo e focado nas áreas 

de atuação da Fundação, para que o 
visitante obtenha rápido acesso aos 
conteúdos apresentados. 

Além das áreas de serviços, 
também há uma página de notícias, 
com as informações mais recen-
tes sobre as atividades e ações da 
FAPEU, de seus colaboradores, de 
suas campanhas e de seus projetos.
Acesse: www.fapeu.org.br

A FAPEU se preocupa com a sustentabilidade 
e com a preservação do meio ambiente

O Projeto Recicla FAPEU foi 
instituído em agosto de 2015 para 
promover a coleta seletiva de resí-
duos sólidos produzidos na sede da 
Fundação e o descarte adequado 
desse material em três categorias: 
orgânicos (restos de comida e da 
jardinagem), recicláveis (papel, 
plástico, metal, vidro, borracha) e 
rejeitos (que compreende o que não 
pode ser processado e irá para a 
destinação final providenciada pelo 
município: papel higiênico, absor-
ventes, trapos, plásticos sujos de 
gordura, entre outros).

Além da coleta e descarte ade-
quados, o projeto prevê a comer-
cialização de parte dos material 
reciclável (papeis e papelões, prin-

cipalmente) em prol de ações cole-
tivas voltadas aos funcionários da 
Fundação.

Entre os benefícios previstos do 
projeto estão o aumento da cons-
ciência ambiental; a redução do 
volume do lixo destinado aos lixões 
ou aterros; a contribuição com a 
sustentabilidade do meio ambiente; 
a melhoria da imagem da Fundação 
pela implantação de um modelo de 
Administração responsável; e gera-
ção de receita à FAPEU.

Como marco inicial, a Diretoria 
Executiva e a Superintendência 
convidaram Marlon André Capane-
ma, pós-doutorando do Laboratório 
de Pesquisas em Resíduos Sólidos 
do Departamento de Engenharia 

FAPEU: há 38 anos  
transformando ideias em ações

Instituída em 1977 como fun-
dação de direito privado e sem 
fins lucrativos, a Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Extensão 
Universitária (FAPEU) come-
mora em 2015 seus 38 anos de 
existência.

Credenciada pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) e pelo 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI) como 
Fundação de Apoio da Univer-
sidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC) e, a partir de 2013, 
também autorizada a apoiar as 
atividades do Instituto Federal 
de Santa Catarina (IFSC) e da 
Universidade Federal Fronteira 
Sul (UFFS), a FAPEU tem como 
missão contribuir para o desen-
volvimento científico, tecnológi-
co e social por meio de apoio a 
projetos de pesquisa e extensão.

Para marcar a data, a Diretoria 
e a Superintendência agrade-
ceram o apoio e a confiança, e 

parabenizaram a todos que in-
tegram a FAPEU e àqueles que 
têm contribuído para o seu cres-
cimento. Uma referência especial 
foi feita ao trabalho e apoio dos 
funcionários e parceiros, sempre 
aprimorando os serviços presta-
dos pela Fundação e permitindo 
que ela cumpra suas finalidades 
com responsabilidade social.

Sanitária da Universidade Federal 
de Santa Catarina, para proferir 
uma palestra sobre reciclagem e 
valorização de resíduos sólidos. 

Além disso, a Administração 
da FAPEU investiu na compra de 

lixeiras, adesivos sinalizadores e 
coletores de materiais reciclados. 
Cartazes informativos foram fi-
xados em pontos estratégicos da 
Fundação, para levar a ideia do 
Recicla FAPEU à prática.

Marlon André Capanema durante a palestra que apresentou na FAPEU
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CURTAS

Talentos, o prêmio da Fapeu para estimular a divulgação científica, já está na 5ª edição
As inscrições para o TALENTOS – 

Prêmio FAPEU de Divulgação Cientí-
fica podem ser feitas até o dia 16 de 
maio de 2016 no site www.fapeu.
org.br/talentos5. 

O objetivo da premiação é esti-
mular, divulgar e prestigiar traba-
lhos desenvolvidos por estudan-
tes de graduação da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC), 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) e Instituto Federal de 
Santa Catarina (IFSC) que tenham 
como tema projetos e/ou grupos 
de pesquisa apoiados pela FAPEU.

A inscrição é gratuita e o autor/
estudante deverá contar com um 
professor orientador.

O Concurso leva em conta o con-
ceito de divulgação científica ado-
tado pelo CNPq:  “apresentação, 
em linguagem não especializada, 
da informação científica, tecnológi-
ca e/ou de inovação, tornando seu 
conteúdo conhecido e acessível 
ao não especialista, ao leigo, ao 
público em geral”.

Os três primeiros colocados ga-
nharão ultrabooks, notebooks e net-
books. Os professores orientadores 
serão premiados com tablets. Os 
resultados serão divulgados a partir 
do dia 21 de junho de 2016.

Para mais informações e para co-
nhecer o Regulamento do Prêmio vi-
site www.fapeu.org.br/talentos5.
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A FAPEU ofereceu um Curso de 
Capacitação em Excel Básico e Ex-
cel Avançado aos seus funcionários.

Participaram do treinamento os 
funcionários que utilizam essa fer-
ramenta nas suas atividades diárias 
profissionais.

Os treinamentos, com duas tur-
mas em Excel Básico e uma turma 
em Excel Avançado, tiveram uma 
carga-horária de 20 horas cada.

O Curso Básico capacitou o aluno 
a desenvolver cálculos e funções 
automatizadas, estruturar e for-
matar planilhas de leitura de forma 
acessível.

O Curso Avançado capacitou os 
participantes a desenvolver cálcu-
los, funções e estruturar planilhas 
de leitura acessível, bem como criar 
macros, vínculos entre documentos, 
trabalhar com banco de dados e ta-
bela dinâmica.

A turma do curso básico

A turma do curso avançado

Cursos de capacitação em Excel
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CURTAS

Outubro Rosa: conscientização e informação para viver mais e melhor
O movimento Outubro Rosa visa 

promover a conscientização sobre 
a doença e compartilhar informa-
ções sobre o câncer de mama. 
E pretende ajudar a diminuir a 
mortalidade, informando sobre 
os exames e atendimento e divul-
gando o direito à mamografia e ao 
tratamento em tempo não superior 
a 60 dias, contados do diagnóstico.

O câncer de mama é o que 
mais acomete as mulheres em 
todo o mundo. Segundo o Institu-
to Nacional de Câncer (INCA), no 
Brasil, são esperados para 2015 
cerca de 57.120 casos novos des-
sa neoplasia, o que representa 
21% de todos os tipos de câncer 
diagnosticados em mulheres.

Por isso, a FAPEU recomenda 

às mulheres que, além de fazer re-
gularmente seus exames, adotem 
hábitos de vida saudável como, 
por exemplo:
 Eliminar o cigarro
 Evitar bebidas alcoólicas
 Manter uma dieta equilibrada 
 Diminuir sal, açúcar e gorduras
 Praticar exercícios físicos
 Controlar o peso 

O “Dia D” mobilizou e comoveu os 
colaboradores da FAPEU. O evento, 
realizado no dia 26 de setembro de 
2015, nas instalações do Instituto 
Federal de Santa Catarina (IFSC) 
em Florianópolis, consistiu em uma 
feira de empregos destinada a pes-
soas com deficiências e reabilitados.

A FAPEU esteve presente com 
um stand onde a foram recebidos 
os currículos dos interessados em 
trabalhar na Fundação.

Alguns dos colaboradores da 
FAPEU que estiveram presentes ao 
“Dia D” resumem o que significou, 
para eles, aquela atividade:

“Saí de lá com a certeza de que 
o evento valeu a pena, tanto pela 
quantidade, como pela qualidade 
ofertada. Era necessário um espaço 
para reunir aqueles que capacitam e 
aqueles que querem (ou devem) in-
cluir. Então saiu do papel o Dia D de 
inclusão das Pessoas com Deficiên-
cia. Todo o esforço da organização 
do evento, e do engajamento dos 
nosso colaboradores, deixaram de 
lado a inclusão por obrigação legal, 
resgatando o espírito de solidariedade 
e compaixão por aqueles que não tem 
uma saúde privilegiada como nós.” 

Luciano Cysne  
Gerente de Recursos Humanos

“É difícil exprimir em palavras o 
momento que passei no dia D de 
inclusão de pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho. Foi muito 
gratificante ver todos empenhados 
num só objetivo, trazer à sociedade 
aqueles que necessitam um pouco 
mais da nossa atenção. Foi uma troca 
de experiência incrível.” 

Viviani Cabral 
Funcionária do setor de R.H.

“Foi uma experiência mui-
to bacana! A troca de ideias 
com as pessoas que estavam 
lá trabalhando e principal-
mente com os mais interes-
sados, que procuravam o 
emprego. A história de vida 
de cada um, a vontade de 
se inserir no mercado de 
trabalho, tudo isso faz com 
que repensemos algumas 
das nossas atitudes.

Precisamos dar valor às 
coisas boas da vida! O olhar 
de esperança em cada pes-
soal que estava buscando 
uma vaga não tem explicação. 
Obrigado FAPEU, por propor-
cionar esse momento tão especial!” 

Rafael Silveira  
Funcionário do setor de R.H.

“Foi muito gratificante ter traba-
lhado um sábado inteiro no DIA D. 
Conversamos com várias pessoas 
portadoras de alguma deficiência 
física, explicamos para todos o fun-

cionamento da FAPEU. O curioso é 
que 90% do pessoal não conhecia 
a FAPEU e dos 10% que conheciam, 
8% achavam que a FAPEU só fazia 
concurso público e apenas 2% real-
mente conheciam a finalidade da 
Fundação, mesmo entre pessoas da 
comunidade universitária.

Pegamos mais ou menos 120 cur-

rículos, vários com boa qualificação 
em várias áreas. Informática, Conta-
bilidade, Direito, etc. Vimos também 
que a maioria dos deficientes eram 
reabilitados, ou seja, não nasceram 
com a deficiência, mas adquiriam 
através de acidentes.” 

Fábio Celso de Mattos 
Funcionário do setor de R.H. 

Uma feira de 
empregos
voltada à 
acessibilidade
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NoSSa GENtE

Júlio Cesar Xavier

Luciano Cysne

A vida profissional do Júlio 
está ligada à FAPEU desde 1990. 
E, desde bem antes, sua vida 
pessoal é temperada com doses 
generosas de arte e carnaval, 
duas de suas paixões.

O artesanato, que pratica 
“como terapia, um hobby” e 
a atuação na tradicionalíssima 
Sociedade Carnavalesca 
Granadeiros da Ilha fazem 
parte de um amplo espectro de 
interesses que acabam formando 
o perfil de alguém que está 
sempre ativo e “inventando 
moda”. Da jardinagem às 
esculturas, em papel machê 

ou argila, quando não está na 
FAPEU ele está sempre criando 
alguma coisa. Ou ajudando 
a alguém a criar, em cursos e 
seminários sobre artesanato.

Florianopolitano do Estreito 
(a região continental do 
município), Júlio é neto de João 
dos Passos Xavier, que foi um 
dos fundadores e o primeiro 
presidente do Figueirense. 

No setor de Importações, 
sua função nos últimos três 
anos na FAPEU, dá suporte 
às aquisições dos projetos e 
laboratórios. Antes, atuou na 
Gerência de Projetos.

Formado em Administração, 
com especialização em 
Desenvolvimento Gerencial e 
mestrado em Administração 
Universitária, pela UFSC, o 
Luciano usa suas horas vagas 
reformando, na sua oficina 
caseira, duas motocicletas 
antigas.

O gosto pela mecânica vem 
da adolescência, quando fez o 
curso técnico na Escola Técnica 
(hoje IFSC). Chegou a desmontar, 
pintar e remontar um Chevrolet 
Kadet de 1998, que era seu 
carro. Mas teve que se desfazer 
dele porque a família começou a 
crescer e, por melhor que tenha 
ficado depois da reforma, tinha 
apenas duas portas.

Casado com Viviane, é pai 
do Eduardo, com seis anos 
e da Isabela, com quatro 
anos. Na FAPEU é gerente 
de Recursos Humanos desde 
2009. Antes, foi gerente 
Administrativo. Começou a 
trabalhar na Fundação como 
estagiário, há 17 anos, e logo 
em seguida iniciava seu curso 
superior na UFSC.

Já foi sócio do Avaí, mas 
está “dando um tempo” para o 
futebol. Por enquanto se dedica 
a aprender a tocar contrabaixo, 
mesmo sendo um violonista 
veterano. “No grupo de música 
que participo, na igreja católica 
do bairro João Paulo, já tem 
muita gente tocando violão.”

Carnaval, Granadeiros da Ilha, Figueirense, Estreito,
artesanato e FAPEU, tudo junto e misturado 

O aprendiz de contrabaixista que desmonta – e monta – carros e motocicletas
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